
ANNO XLV JO ÃO PESS OA - Sexta-fe ira, 19 de março de 1937 NUMERO 37 

"O APOIO DA PARAHYBA AO PRESIDENTE GETULIO VARGAS, LONGE DE SIGNIFICAR UMA ATTITUDE DE TIBIEZA E SERVILISMO 
REPRESENTA UM GESTO DECISIVO DE DIGNIDADE, COHERENCIA E GRATIDÃO, SENTIMENTOS QUE OS HOMENS DAQUI NUNCA 
ALIENARAM NOS MAIS GRAVES PRONUNCIAMENTOS DE SUA VIDA PUBLICA". (Do nosso editorial de hontern). 

EIII DEFE
- sa·RESOLVENDO º PROBLEMA INTERVENTORIA DO DIS

TRICTO FEDERAL 
D O T R. \ F F G O D A CID A D E tn~u;;~i,0.t ct~º~i;i;dtgric~~ºº °ct~~ 
Pelo vapor "Taunus" chegarão hoje a Cabedello, ~~~~ 3i;;,p;~\:•J.~1i·,~~ns~fit~ e:~ 

DA NOSSA INDUSTRIA DE TECELAGEM mais três modernos bondes ~~- ~º~~~;~~~~ ~~r:.miro de Figueiré-
P e lo vapô r alle mão "'Taunus" Desde a n te.h o11tem ql'e a "RIO __ 17 - Governador Argemiro 

TELEGRAMMAS DO GOVERNADOR ARGEMIRO DE FI- que a po rtará ho je, em Cabede l· Emprêsa est ú fazendo circu lar. ~~b';g.'.'..e'f~~,';,;-/~~~,:·~~.;;!~~t 
· T G TU l V G E M I lo, a E. T . L. receb erá m a is três na Jinh a do , ·a rado uro, u m des- rar v excia. que, nesta data, assumi 0 GUEIRÊDO AO PRESIDEN E E L O AR AS w·•· bondes. encommend a dos pe lo ses mod erno., e confortai ei, , e· cargo ct, Interventor Federal no dis 

NJSTRO AGAMEMNON MAGALHÃES (;ovêrno do Es tado pa ra dar so. hi c ul o, que desafogou, em tncto Federal. de accórdo com o de
lu ção ao proble m a de trafego <l a gra nd e pa rte, o t r a fego da zona g~e~~ fcetr~1~~teº·º~ ·~~~di~:/;at~~g~·~ 
cid a de. co mm ~rcial c•rn ligal:âo com o _ Olympio de l\lello ... 

Co m a ch egtda desses ve hi - cen tro, const it u indo mesmo. pe. j unl o 
hli1·11, 
l ar :1 

i,;il 

aos 1rnd(•n .. •s n· nlrHl't- da lú•pu-

uma lt• i 
inctu, tri:.1 

qut• ,1•nh:1 rt'J.!.u lam,·n

cl,· lt·t·1·L1J.!.t•m 110 Hra_ 

nordt•!slt• ;q1prq\:11l:t l.!Ul' fos.;(' t a l m t'

dida , iri:.i a -.offrt•r u m \ l' rda d t>i r o ~o i. 

Ih" cll" morlt• f i lie rt•dundaria ;.omcnle 

,·m IH'lll'fi,io ,·ml)rt•sa-. indu1-, l ria1>:-. st·

llll·lhant1•,- rio -.ui 1• do t•<..l r a n i.,:-l'iro q ue 

c:um maiorc .. ,·n 1)illu•s t• uul n,l'< rL·(· u r_ 
s1.s dl· clt-ft'sa f icariam n1t.•lhur Ul)JHHt' 
lhatlal'< J1:1ra t''\.(' rcicio ,l'u c11 111m t"rcio 
F:..n• r;11,-,l.,., t''\.l)t1stas fico na n•r l t'-1.: D 

c u los fi :a. assim, completa a la capacidade el e poder t ra ns· i . · CONGRESSO COMMER-
entrega d os- sei5- bondes . dos po rta r um mini mo de 1~ pa::--sa- Cl 
q uaes três ,i ú se encontra m de geiros, um m ot im de satisfa,·ão ARIO DA PARAHYBA 

Acon lt·t·t' qut• !I da, 

~u~g-1·~t01•s 11 11i.1rc., :.idai-.. fi..:uu t·slaht·ll'
(·idt, tJtll', ;1 pnrtir dt• 1 clt· iul l ,u 

dt'"ll' :111 11 0, a du ra(';i(, do tr:1h,alh11 na, 

1-,t•t·(:1i1•s dt• tt•t·(• l:tl!.1'!11 dt', l' ,-,1· r limita_ 

,la ;.111 m:1'\.i1110 dt· 10 hora., cliarias, ou 
(i/J ho rns sl'ma11:1ci. 

O a,;, 11111 plu loi.:a clt· IH'rlo os inle
re1,t.,ws •h· nm,,-,a l1•r ra, oudt· 1•,i.,tt· fi o-

ri·.-;1·1·1ltl· parqut· i111111 ... 1 ria l d,, t1·1·ela-

L n, Hio 'I in lo, por l''\.1·11111!0, 11 .:'-lor!.• 

dt· ljUt' \ E'\.C'ia 111a i-. unrn \t'/ ,u·-

n rrt r;Í 110 n1111t>ll1} do norch·sl1· co n 

eurrl·nclo r1ar11 o nlc,un t a mMllo <lo st·u 
ui, t·I t·1·0110111icu - Cor<l iat'-. ,;auda
(Ó''"' - .\lt(,J..\111{0 DE F 1cn;; 11rn o o, 

(,1"t'r11Rtl11r'' 
"J1do l't•s.,(,a, JX - J\l iu i-;lro 

posse d aqu e ll a E mprêsa. pa r a o n osso publico. · 
--------------------

O DECLINIO DA CRISE 
UNIVERS AL 

G EORGESBONNET 
! Antigo ministro d 1.s Finanças dr Fr~rnç1) 

( ExcJu .:; ivida ci p ti a A Uniã o na Para
livbaJ 

a nno a nterior . A balJ.n('a commt!rdal 
af'CL'.Sa. " dd icit" supl'r ior ao t.lc 1935: 

du 11aís 11 ,',cll· ...,,. uri.:,u lhar d,· 110 ... suir b.ilhu - 1:10 _ \ ,•nhn ..... 1lil' il :1r Em que p cmt o ),C encontra a evolu- - 315 m ilh õe ... d e .ve ns c·onLra 121 mi-

urn:t 11:•s u,Hi., pudi•rosu,-, l";ihrii·a_ ... ci<· n1·11ll· ;1mii.;11 sua-; al'crt:iU,1 ... l)ro,idt• n .. <:ão da ccononiia mundia l? Ha muito lhões, calculando .. se a~l'na.s 0'> nume 
lt·ciiJ •• .-. do Bru ... il, t·um 1 :-.oo uiwrariu.-. ,:i:i,i .-.e ntilln -"t•ja 1·\ itada ap pnnac:ão tempo que, em certos pa íses, se a nnun- r os do primeiro 5emestrt> <.I(' Hl36 

, 1111 , l(>11do 1 11 1 n 11 ,11,1 i.:1 1ao •i.:.1!.rt~adu ... 111111 nono 1iroJtcto ll'1 tm l'-;ludo que e i a a re:tnJmação dos n egoc ios: e est :.\ Na. Belg ica. regblram-se, no tlecor. 
nn fami lia, su ... t1•11ta111 m11-.. d1· 20 /JOU nclu., par,1 ,h, hnr,ti-, d1a r1 as nu s1·s-l n ot1c1a. se acompa nha de outra - a r er do anno de 1935, bem como nos 
1u·s,.,i,a.-. tnl.1 ht.ra" ,,man ll'-.. tr,thalho ,ct_ d e que vae drmmumdo o numero dos primeiros mêses de 1936, c-erta djmL 

S,· u ··i11·111·· !J 1,-.r iut"luido no )1-.. ltu:l.1;.::1·1i l,,bn(.1,., tt11do .\p- desoccupados T era sido e ntã o , en- n uiçio da des:occupação, baixa da.. taxa 
prt,it-cl1, ar,11rmadu, n,m a •e- pn,.11" l.ll nHdul.1 1m1mrt.1ri,1 <ll;' 1'\.:H uda a cn !:>e aqui e acolá'' Uma ra pida d: juro, m €lhor~a. da.ba.lanea commf'r.-
dut(;ao ,h• hur:.t:,. dt· lr:il1alh11 u.:i-. ... tc-1 ~1 m tr.d1.ilh11 milh.1rt•s 11w1 lrw-; t- m- m spectão do hor izonte a barcando !o.C caa l _- e tudo .,sto e !-o.lg-nal de rc~m 
(tlt•-. tlt' L1·t·1·lai.:,t·rn, i-.-.u ron;,:ar;1 111t•111,r p1~·1.! ,du, ínhnla.., norclt,lt {UJa'"' fa . a li;-u~ Es ta.dos do mu~do pern ullná I m açao econo~uca._ devi_d~ aos felr~es 
pr1.ducç;io 1·, t·oneomitunlt.•n11•nt1•, a mdia-; fkariam ~111 rt·i,:ul·" .i. mist'ria. qu r ~ gen te obser\'e 

O 
qae ;e passa esforcos do pnmeiro _ m1111 ... lro, <-;t . Van 

<l i..,p1· 11"a d1· u•rt·u rl1· :! ouu op1·n1ri(,,., 1 alfm i,o ...... a.s fuhrka~ -..offn•ra111 gra n- Na. Ingla terra apezar das diff!Pul- Zeeland . Mas o governo belga se en
do,-, "lt·n iço-. dinrio:,. dt·" pnjuirns muit:1, dt>llas ohrig-adas ci .J.des que se ~rendem notada m ~n te contra , ago ra, cm pres~n('a de pedidos 

O go,l·rno cio E-.iaúo, 1·111 d:.ita .dt.· ft.e h~r~m ~ua,-.; 1rnrt..1~ ~:1 -;eu_ .ª.\to ~o a ugm ~nLo das despêsas ~i!ita_rcs e ::sa: u:::~n~iC'!:õ::•a~·:o~r~e~ ;::~-
honkm, pesando h:·111 as eons1•qu1'1H.:1u" ll~1lr1011 ... nt<i dl'vntlu c!-ó [Hnlo ; u::;t1çn a el~vaÇ".1.0 do a lugue l do dinheiro a. _ • . , 

somhri11 ... da aµpr<naç;io da medida, l'aruh~ha l'spt· r a th•f,·dllw nto ap pel lo lüngo prazo, a economia brita nt1 i('a ~:s:l::~::ç~: ;·:::~ri~: ls duvida muitos 

1::n\ iou a,, t·'\.mo .... r presidt• •1 1t- Cetu- qu,• e ru L11. s<·u infr r medio - Cor_ continuou a progredir com nota vcl re- E na França? Verificou-se ligeira 
lio \'.t rJ..rü!-ó ,, ministro Ag-1.1111(·111 11 011 \Iu- di.·1,·s suudn(:ôcs - .\HC.E~II RO DE gularida de; o indi.ce da producc;.'í-1 ir.- r eanimação dos n egoc ios no curso do 
va lh 1in, o~ lc lP.i..:- ra in mas ahui'\.o: J,'J( ;t Ell tf:IH), Cr,Hr nador" dustrial superou , em 11,9% o do pri - primeiro sem e&tre de 1936 _ 

0 
ind ice 

·· .1 0,io Pe~s1i 11 , IS _ l'rt·sid(•nlt- (:e_ .\o dl·putado l't·n·irn Lira, m e iro trimestre de 1935. Em niaio de da prcduc('ão industrial subiu de Z<o 
tu lio \ 'arg-a:-, - H. 10 - EtH.:ontrando-~~ "lt•;uh-r" da 1\ussa hnncadu na Ca ma- 1936, o numero dos desoocup~dos foi p or m ês, dm·ante O primeiro trimestre, 
t-m t•sludo projl•C lo lei qul' r"';..:-ula- ra Ft'tlt•rnl 11 ~c,'t·1·1rndor do E,tado d e 16% m e nos do que o do m C-; r c.r- e de 1r, duran te os mêst>:-i do ... egundo. 
n1tnlu l r:,halho ,. outra.. acti,idadt>s tt lt•;.!r:qih11u .,ohn asi-;u mp to. responde n te do a nno anterior . O m '.! r_ O indice das fallencias e das liquida.-
fal)rica-.. l t'"<:idc,~ do 11ual eon,la di-;_ cado de capitaes se mostrou extrema

<Con~!ue na 3.• pag.l 

,\ REALIZ .. \R-SE EM CAMP I NA 
GRANDE 

l•·al1zHr-,t', 
<:r1n<l~. na ultima semana 

<"amput: 

dl' :tl,ril, 

urn f!rarule <"flnKrcs,-,o r-111 11ue ta n•u 

niiao todos os c-ommerciario,, du l _ 

t::,do E~se i.:crtame '1Ul' l' palHn·111u

dc, pt-la A E e ,laqudlu cidad~. ("\J!'I 

n n.poio da '; s Inspectt,ria 1lc Traha-
lh,,, <lu A E ( t.' do S.ynditato ,ln 

( 1 mmerciariu.-.; dl· .Jnflo Pt-s:,úa, pto-

1n~tlt: ,·,,-vt::.L11--:;e tlc Lrilb~l1t1· 1•x11". 

1L.1da .1 S)'!ll]IUthia l"Ulll qUC' f'-,l:t 

tiaL1\·:1 Í1Ji rt:cl:'bi1Ja <·ntre 11ós "' ,, 111 

tel"('~se que 1.•slii dcspt."rLanllO 
(J.., traUalhn~ <lo l O ( oni.i:r1•s 1; {\J1t1-

n11 rt·1ario <la P::nahyba que ~"' vn1'l't _ 

r,1rüv a l de rnuio 1nnx11n11, t·om 
grandt!, -;vlennidude~. s(•rão pi 1•. idi-
dos pdo ,-.1 EdK;1rd Fc111:.11ul,· , 

pe1 intendente U.1 Syn<lit·a\11.:uçiw 
'.'\orte Jo pais 

.-\km Jt.• oulra,-, repre-;cnt:.içú,•,-.;, 
tarão prestantl'::. ao eouKrC'">"l', d1·l,·J.!"a
çÕl'::; de cotnmerciarios d,, todus :1 

eid~des <lo intl'rior do EsU11.lo. nuto
ri(lade~. re1irc:;cnt'lnte-., ,la in<luslriu 1· 
do commercio tlti P.ir.ihybu., jornal 1, -

tas, eté 
A fi111 cl<: nos <·0111mu .ir:1r ess~i ini

ciativa da Assucia~·fto rJe EmpreKudos 

do ('omm~rcio de Campina C:rnnde, l'"'

tiverum hontem na redaccilo dt"o:;tu fo
lha os :-r~ Edesio Aln•s e Lc·1ws dt· 
Andrnde 1-~spettivamenie presidenlt.· ,. 
,-,ecretar;o duquellu P~\·sti)!iosa a~n·
m1aÇi"lO pOl'<ili,o ri•st r in;.:-indo ao ma,imo dt• 

1.h:1 hora, di.trias ,,u ._c,-,,.,t·1•la horns 
semanal'-; 1 r:ahu lho nas ,-,1.·(º<;Üt·" c1 .. t,·

Ct'lag-t:m, roi.:,11 \ E'\.t·ia inlt•rpór .... t·u, 
bons offido!-ó st>nlicl1, (•\ it ir appro, a
(âo t''"'"'ª mt·clida ljUl" (· J.!.r:indt·m(·ntt• 
prt'judi<'itll indu..;tri:1 Lt·cidos norclt'.~tt• 
qu1• lucla ..,,,rias diffi{·uld:idl"-" a fim 

mllnt1'r·"l' l'rint·iJ>at•'I lahrit·a,-, ts!t· 
Estado npm1·ad;11rn•tdl' F,1hrieu Tvcidos 
H. io Tinto ljUt· t• uma p,·rf(: ila org;llli-

NOTAS DE 
PALA CIO 

mnte a ctivo posto que as emissões at 
tingira m a '94 milhões de libras du
l'a nte o primeiro sem estre de 1936, 
contra ;4 milhões dura nte o primeiro 
~cm estre de 1935. As construcções na
\'a.es e a industria de edificação agora 
se e ncontram de ve nto em p ôpa. Ha 
a penas um ponto n egro no horizon 
to : - sã o a s difficuldades orçamenta... 
r ia..<; provenientes das sommas conside
ra veis post as á disposição da. defesa 

AS ULTIMAS RESOLUCõES 
o \ 1:reador MPncl"s Ribeiro, presi

d ·nt • ,1.1 Camar:1 Municipal de João 
F'~si:1 1;·11 tel:grrimma hontem tran..c:_ 
mitt1do ao sr governador Argemiro de 
Fi~lll:'in'cto. ::i.gradcceu. a s. excia .. os 
rumpriment :'.'s q111~ lhe ., n\'i'ira o chc · 
fe do Execnti\"o. por occasi:]O do tra:~s. 
curso cb sC'u anni\'crsri.rio natalici1. 

1111,·,lo indu:-tr inl tl.'m nen·ssi<lack n acion a l britannica, em virtude da 
tn n·dohr: 1(] 11 truhalhn ~i·nJ1t• ... t<'("t.'- Por cfficio. 0 dr. José de Miranda gravidade da situaçã o externa . 
Jag-1·m <li· man,·ira podt·n·m dar , 11 .... ,in Henrique" communicou ao chefe do Verificam -se os mesmos symptomas 
,·nnnnn11, 1ut.i... 1 nimprir i,;u 

1
.., rliffto .. GoYê,na t~r as. ... um1do. na_ qualid~~e fa,·ora , •e is no; Estados -Unidos da A. 

rt·nlt·s (1hrii.:aeú1•s ,onlr,1, tu ln E dl' j ~~ b~r:~~~plr;~tr3 /
1'v1~~1

r~~SC~~j~! m elica do Norte Tamb~m ~a r epu 
nolur .11ndt 1iu, 1111 n1 11111, 1 " r hric,1 .., d, Capital bhca cstrellada.as cifras tem s1gn1f1ca-
1lao I r,th.llhu 111 Ih t' upi r 1 ,u~ J - 1 ção brilha nte O md1ce da producção 
qu,· nu IH m thl" , appro\ J• 11 nH .Ji la '\ fim clt? 1 •rnrlC'cer ao sr governa- mdustrial ultra passou, em abril de 
ri· lrl<'lll J.l lluiJ d,, 

1
, 1 1111 

n ,IL: clor Ar rmuo d~ F1gu'11êdo os cum 1936 em 161"'"• do m ês correspondente 
pnmPntos tran.c;m1Lt1dos por e:: excia . do a nno de 1935 Os grandes estabele-

::l:,., ·:,.1:tl, d"\ 1: ~uid 
I t ,r 11r1/ t.~ iia~~l;(rl~n ;:/1~~e:3o :~\t~~1~:~!~~~~ cimentos venderam, em maio de 1936, 

1111 u t nll ,t I d r.n ri ~ 
1 

f 10 H mo c-,.,lP\f' h"nt!:'m em Palac10 15l'f" m a is do que em 1935 O numero 

1 I{ 0 , t--=1z 0 nnnclo º" O\Jv'11a JUIZ de d1- de vagões carrega.dos a ugmentou n as 
1
'"

11 
.n 

111 1 0 ~> " :1, "'
1 

, da 2 Varn ela Comarca de João mesmas proporções . Na Bolsa, a alta. 

clC' hontem. foram. ainda. 
ntr ·nclldn f'm P::dnrio. mais as seguin-

1' ,õr'-: cl!'n11Lnclos Lauro Wan. 
,1 ,·J ,,- ( Nf'wton Lncrrda drs. Ad h e -

,i n: 1 Vid J Flavio Ribeiro. ·uermenegiL 
<'o Oi J.:1sc10 e O.scar dp Oliveira Cas

r- p1pfritos José Bnrbosa f' P imen. 
t l d, Cunha. srs. e o nego Bandeira P e 
q no tPnc>nt · -coronel .iosé Mauricio 
.i\1111 l'J Gomt's Horaclo Montenegro, 

uu :,;a J11·10 Ma1 tin,.; d~ Sih·n. Filho. professor 

dua~ um g a -'
1
~-;dr M~~lu~fª~~~~;~a~~ ~usA:at~ 

~ti:·::u:/,~;
1
~~:/ ,i 

0
;::

11

11 
Pr. :mt

1
;

1
, n~:. t~

1
~

1
:

1

:~. \ h,, Pedro dr A~1eida Rocha. 

dP trahnlho no!-1 termo do ih m non,, 1 Em ('arta dirigida no chefe do G o. 
do projt>rlo d" l1>i Pm t'fi1 udo n 1·011 e- vêrno. a pro,.essora L_vdla Lucena do 

•1u<-n(· ia t' lJU1• i-,1) n:1 1-' ,hri<'u Hio Tin- , ~~~~~á~r·~)~c1l·~lCC'~I.c!c1:Ír:x~~~im~ nl~~ 
lo fica rão sl· m traha lho n•rca dt.' ,lois d 0 Brejo do Cruz 
toi l ,. ,1ual rot·enl u~ opt.•ru r io!-1 qut• n·-
11resl.' nt um p1• r to dt• dt·:.c mi l p1•,...)',úas 
il c HU as n •R p<•cli nn1 fam Jli O.!'l nn media 
de cinco Pt'H!>!Óa H para ,· nda upt•r:trio 
Al f m dh,su u lndus tri u el e tt"d dos no 

AJUDAE aos fllhoa dos doente. de 
lepra, dando-Ih~ abrJro e conforto, 
para 11e Ubertare m do conta(li, t,l_o mal 
que lnfelldtou .. paea. 

proseguiu . Em seis m êses, o curso das 
acções augmentou de 13 % , emquanto 
as r ecuperações orçamentarias foram 
além de 8%, relativamente ás do anno 
anterior . E ' certo que a divida. publica 
se approxima de 34 milhões, tendo a.u. 
gmentado em éinco bilhões a partir do 
fim do mês d.e junho de 1935 . Trata 
se de um montante de divida que um 
país immenso como os Estados- Unidos 
ainda pode supportar sem grande per
turb~ ão . A reabsorpçã o da desoccu
paçáo prosegue, embora lentamente, 
pois a fede ração norte.americana do 
t rabalho considera. que, em abril de 
1936, ainda havia 11 milhões e meio 
de desempregados ou seja apenas um 
milhão menos do que em abril de 
1935 . 

No J a pão, o surto e()Onomico verifi
cado no decorrer de 1935 soffre nos 
dias de boje, uma phase de paus'a, . A 
producçio industrial é inferior á do 

DA SOCIEDADE DE ASSISTENCIA AOS LAZAROS E 
DEH SA CONTRA A LEPRA 

NO PROXIMO SABBADO E LEME NTOS DE RE
PRESE NTAÇÃO DESTA CAPITAL VISITARÃO AS 
OBRAS DO PREVENTORIO "EUNICE WEAVER"º 

E m sua séde provisoria á avenida sidente fala sobre o proseguimento 

General Osorio, 3.37 .. reuniu-se -an-r da campanha, enalteceu. do . o empe
te-hontem a s. A L. D. c. L., sob a nho que cada um dos associados tem 
presidenci~ da sra. Altce de Azevedo demonstrado nesse sentido, notada_ 
Mont..:'iro. servindo como -earebaiias mente os engenheiros encarrega.dos 
as sras Nayde Martins Ribeiro e Ire- da construcção do Preventorio. o~ 
ne de O liveira. drs. Abelardo Andréa dos San tos e 

Estiveram presentes a essa reunião 
os seguintes a -~oc:iado.s: dr!:i. Hygino 
Britto Edson de Almeida, Alfredo 
Monteiro, Giavonni Gioia e Martins 
Ri beiro: srs. Antonio Pereira Gomes 
Filho, João Celso Peixoto de Vascon_ 
cellos, J oaquim Cavalcanti O capitão 
Dem ost h enes Mas,a. 

Na hora do expediente foi h da um a 
carta d~ sra. Eunice Weaver em que 
a d evotada pr;sidente da Federação 
das S ociedades de Assistencia aos La
zaros do B L"asil. fazia referencias e lo
giosas á acção de:;envolvida em nosso 

Gim·anni Gioia que, com. devotamento 
e ac~ndrado espirita de hull\anidade, 
têm contribuído para o levantamento 
do majestoso edificio. 

Passada á ordem do dia , o sr. P e
reira Gome:, lembra a opportunidade 
de uma visita da Sociedade ao depu
tado Grat.uliano Brito, presentemen te 
nesta capita l, que tem sido n o Rio d e 
Janeiro, um a bnegado d eferisor dos 
interesses daquella agrem iação. A 
proposta foi u nanimem en te a pp rova 
da. tendo ~ido designada uma com_ 
missão para v is ital -o . 

m !: io para a objectivação da obra d~ Usa da palavra, a seguir , o s r J oão 
a m paro ao filho sadio dos hansen- Celso P ~ixoto de Vascon cellos, que 
manos, que teria, den tro em breve, no apresenta o ba lancête da, despesa., 
P reventolio, o seu abrigo confortador . realiza-das pela Sociedade, de 22 de 

R eportando_se á carta da sra. Eu - outubro do anno prox imo passado a 
n ic~ Weaver, a presidente s ra. Alice 28 de fev_reiro fin,do. 

de Azevedo Monteiro, d isse do grande Finalmen te a sra. Alice de Azevedo 
estimulo QU::' ella representava, um j Mon teiro convida os p resentes paru 
ttstem unho t" loquente elo esforços I uma. visita ás obra:, do P revent or io n o 
desprendidos pelos elemen tos d a So-

1 

prox1mo sabbado.' 1 m brando ainda. 
ciedade d e Assist en cia aos I.Jazar os d a que se con vidassem os jornalistas 

!:,~~J!ª·do º!x i~ u~1::re:i'J:.vam sendo ~; nt;~ra-~; ~:-~;~:l}~~ L: l .:on~\tiv
1
: p;~·-

Ainda com a p a lavra a illu.stre pre- ras da quelle dia. ' "' 



2 A l'NIÃO - Sexla-feira, l!l clt! nwq:o eh~ l~}:(í 

ma111· f inama! ~ lnl~rmame~ ~1rae~ 
., 1 ., ., 

MOEDAS 

CIA 18 DE MAllC:O DE rn:n 

~- Europa-Condor Luftbansa:~ • BATATINHA: ,,hrnllo 1·•.t.&, .. I ~çr~:~~a":;; 0
~~~~~

1;elra 1;~ 
J iinla directn, via ... Natal. Para a. Eu- Do E.slado co.ixn 32$000 \ l'lt • < \ IJO ;uo UI. .1 •,,,'TH~.O Borracha de mantcoha 1*500 

roµa, á.5 4.ns 1eiras. ás 17 l,orns. COMMERCIO Di,t 1 
1 

dr ,w u·o tlt l!:?:; -... b:fétliS nac1onaes 1~: 

Libra . 
Dollar 
Lira .... 

Official Livre ·NAVEG.A(ÃÜ 
55$600 80$000 ----- --

Eut1 ac-1 1 ,·n f, 1 ·:rJ: Crt r~ moldo !i1$(N)O 
Sc.hicL1 1'i2 1

,
1 ·(\n Por oen\o: 

ALGODOEIRO 5[ucf. 1 ·IUO 1 do., Côco 2210\ll 

P,,. ·;1110 lir 11'1· 1 c!i~~~k~;: boi, el-ccos ,alga-
,1.,e: 

11;~~~ 16~~~ Vaporr~ c.-.pcrados 

$ S 1 "('onunardantr Alcidio" - a 20. 

IJia lt:i 

Peseta, sem cot~ção n1....:ro"i1'.TL: 
Franco 
Escudo 
Reichmark 
Florim 
SUiSSO , • 

$525 S770 Cargueiro "Hutii·· - a ~l 

3;;gg ~;~~ ~~~~flU~''.ir~. ~~~!~~,~~!~~ ,.-~l ;3 24. 
1. ~- l' T. I (.'ol,t• .. • 1,1.r 1'1 t,ilv--.: 

Couros de bot. &êcco1 espl-
d1:1d· I 3f~OO 

6$190 8S!)90 Paquct, "D. Pedro II·· - a 23. 
2S610 3$7701 Cargueiro "Cubatão·· - a 27 

o commCICIO til t,1. llhl,l J)lO,f'R'UI 1 111 H' 1 ():"li( \ ...,LHlDO 
em .sua 1ol,1 t11umphanlP ~cmpn 111. 

~i;~ct~~n;~~~e /~;;-i~~;~u n;~:~~r~~ 1 ~i ;0 ~' 1~: l -1 54 ;;~~ 

Couros de bot, sêcco, nõr 
d•· :ti 

,. rd ,-~ 
2$500 
1~500 
\1~000 
~$000 1S920 2$770 

3S380 4$785 Jaml:nt.tC'oc.s no.~ pi H a do 111 d 1 
f Jr, rj lHJd" 
« ,u, , d e-; rr Belgas . . . . . . 

Peso argenlino 
Peso uruguayo . . . . 
A gramma. de ouro !oi 

6$070 8S050 G E1' EROS pa1.<; a 1espe1to d.1... chf'irulrl 1 \e.., w l, • ~, ,r l \ "',rí{ oi-... 
lr3nsporte E dt' e llC'l'flr e ,tn·t;.u t'J., 

Courinhos dç_ outro e1i,e
C'1t dr anim 1 4,Goo 

cotada a 18$400 

VIAÇÃO 
OMNIBUS: 

Para: 

Rerife - ás 6 horas. 
Recife - ás 13,50 m. 
Recife - ~ 13.55 m 
Campina Grande - ã.s 10 
Itabayana - ás 15 horas. 
Guarabira - ás 14 horas. 
Sapé - ás 14,30 m. 
Rio Tinto - ás 7 horas. 
R:o Tinto - ás 13 horas. 

TRENS: 

Partidas: 

ho;sa:J. 

PARA CAMPINA- GRANDE - ás 
15,15 m. 

FARINIIA DE TRIGO: 

Amcl'icann: 
Gold Metfal . . . . 
Rc-i dv 1'1orcll':-.tc 

:\
1ac.:ional: 

Olinctn E:-,pec1:1 l 
Brilhante 
Condor 
Trigo 
Bud:1 . 
Soberana 
Nocional 
Olinda Commum 
Recife. 
Luz . 
Trê., Coroo 
Lili 
Olg3 
Claudi.a 

BANHA: 

66$000 
74$000 

59$000 
57SOOO 
55SOOO 
63SIJOO 
59,000 
55SOOO 
54SOOO 
55$000 
55SOOO 
59$000 
57SOOO 
!)!)C,000 
53,000 
57SOOO 

que .semelhant e..;Lnclo ck coi<.a tiáo Typo '.i 52 -,oo 

~~~~~c.r~;·?cJ~·;~O:~ }~º1
~t~:1111~~l'(.:i~.tU~.~~ T\JJO ~ •H.: 500 .i •l l,~5('0 

portadcr. prinC'ipalm('nte da impor (.'! \H.\' 
Lante praç~ dL: Santo-.;. -

s~ ~~1~!~t:11;c?~nºvi\':'i\\~1~~~1
~~:i ~1 p~·.i.

1~~;,1 Typn ~ f;(JJl!ÜI 11 
4.i 1 ·1 ti .11i nuo 

O!:> pai.'il'S civi.li7-:1d::'',. Q C0l1lll)('l'C'IO in- 'lypfl :j 

Lernacional desta libra ('Sb c:id;t wz ~ HHL\ ('l i~T,\ - .H \ l'L\·.; 
mais a.s·uminclu proporçõt•s n1111c,1 

~1~f~~!· c!oA a7;t~~o~-i~o1~~·;1ci1{:.s\'1:1;nc~,'.té T:,rpo 1 · · Nnmin:l 
•t)::;OOU ,1 4GS000 produzindo algotlüo c1n qu:rnlidadt•.-: Typo 5 

relativas ás r,spcctivas ncn·.,.sid,1de.-. 
Urge, pois, aperlc1ç0Prnos os 110 .,o, TELEGR \l\E\L\S 
sy.stemas de 1Kgoc10 n tim ~tt· qn1: _ 

~~~s~~ 1~1i! 1~~~
11

0 1r~\\~~~º11 e,~, si{~~ort~
1
.:~: RETIDOS 

presas. que estão 11 ct it,tndo do •1os- --- --
,'.iO valioso conc.:ur:,;,o 

A •ituaçã::i do nH"rc::icto d1.• :\i·\.\. Nn D1n·c·1•11 .. 1 Hl'gmr, 1 ri ror-
rc10· 1.'(·lt g,aplw 1·h 1 n_ , 1 1 
elo~ l1·i;i ~ .1m p. ra '" l\'11 ndc..:o" 

Por Jltro: 
Farinha d{' mandioca 
Feijão mulfHir.ho 
f'ei 1âo marn:-;sa. 
1: -

Mllho 
Olt>o nifimuio d.e ~ementa 

de a.lr,odáo 
Olco crú dtt 11emente de al

godll.o 
Oli•o de semente de mflmôna 

Por kllo: 
Pasta de &emente dt •l· 

godáo 
Rsspas de Mlln pollda 
Raspas dt s:ollo envemiu.da 
Scmc11tr df' al~odáo 
Semente de mamona 
Tacões ou quadras de raspu 

de solla 
Vnq11éta ou couros prepara-

.600 
U400 

$800 
f8fl0 
4250 

'220 
2~UO 
2$700 
$280 
,21111 

ISllOO 

dos 4froQ 
05 deme.1! producto1 con1~am da 

P.11La 11eral. 
PARA RECIFE - t.s segundas, 

quartas e sextas-feiras. ás 4,10 m. 
PARA NATAL-ás segundas, quru:

tao e sextas-feiras. ás 20,40 m. 

Do Estado lata com 20 kilos 85SOOO 
Do Rio Grande. caixa eom 60 

York não ê má. po, L, o qu1· o .\!HF.
RICAN "Fl'T(T~Es·· nll U, p~.ia 
entrega nos prox1mo!'.> me~.i',"i, H.4) a 
13.53 centavo.s. Homc alta dr 2 a 3 
ponlos. Em Nt.:\\ Orh-:1 n-.; p:na idcn 
tica.s ent.rega v:-t!<"u 14.34 n l.l.:'6. Nâ 
praça de Liverpool o PER:\' :\i\lil l 1(;0 

•·se1; s", A-1 di Mrlll a em!;<1.r 
gudor B[l!';hol/J!,,CU e·1nt A.n~omn 
ui: llo; El 11.1 r 1, e i Ll.J. R,pql'111-
ca. 13G Ii\IPOSTOS 

EST~\DlJAES 
kilos. . . . .. 270$000 

Chegadas: 
DE CAMPINA GRANDE - ás 

10.40 m. 
DE RECIFE - ás 23,15 m. 
DE NATAL - ás 6.50 m. 
DE CABEDELLO - ás 15 horas: 

segundas, quartas e sextas; ás 16 ho
ras e âs 20,30 m. 

MALAS 

POSTAES 

~AHID.\ DE MAl,AS POSTAES: 
Para o sul do pa!s - às 6.a.s feiras. 

é.s 17 horas. 
Condor (via Natal - mala directa). 
Para o sul do paL':i <menos Pernam

buco) Uruguay. Republica Argentina, 
Chile, Paraguay e Bolívia, á.<:. 4-~ 
feiras. á~ 15 horas. 

Air Francc lmala clirectíl via Re
cife). 

ASSUCAR: 

GAZOLlNA E KEROZENE: 

Gazolimi. caixa 
Gazolina, litro . . . . 
Kerozcne, caixa 215 
Kerozene. garrafa 

COl;RQS E PELLES: 

Pclles de cabra. 1. •, matta, 

Pe~f22ºJc s~~\~ici;.Q ·1.-:. n{;Lt~-. 
6S000; sertão . . . . . . 

Couro ~almourado, kilo 
Couro ~écco sah;-ado 
Couro meio sal 

ARROZ: 

J2.ponês brilht1do . . . . 
Commum do Maranlião 
Agulha. .. 

XARQUE: 

Typo BB 
Typo XX 

Para o sul do pai~ <menos Pernam- l'ypo SS 
bucol, Uruguay, Republica Aq?ent111a Typo AA 
Chile e Paragua)\ ao::; domi1~:;o!:>, á.:-, B,H:alhaci - B;.irnr_a 
P e 30 m. 

NORTE: 'il.BO: 
P3r<1 e, norte do pai~. Bolívia Pr1 ú. Do Rio Grande, kilo 

ColombiR, Equador. VenezueUa. Gu)R- :\ULUO: 
na.':i, Am<'rica Centn'll, Antilhas. A_ ~,1ilho, a-:co com 60 ltilos 
merica do Norte e K.panlrn, ás 5.M 1 
feiras. í:.s 15 horas. FEUAO: 

Condor rmala d1recta, via Nr.tal). 
Para o norte do pais íaté Belém- Do Rio Gr 'llrlr> elo Sul, ar!i_ 

Prirá i nwno.• Rio Grande do Norte i;o espccLal 
k 6.~1~ feiras. ás 15 horas. 

EUROP,\c 

t\ir Franl·e (re:lle~n. aérea Pf<ra Na~ 
tal). 

PRra n Europa, Af:hi e Afric.1, á, 
li as feiras áF, 16 horo. . 

1-'\ltlVII.\ UE ,,IA:-IUIOCA: 

U1J Pará 

T: po r.pce1,1l 

68$000 
67$000 

62$000 
IS400 

37$000 
$800 

f::~'mp7~6
1
~:l\i~1.s~i~ ;J~1·.'i,~1i(11~·;j.;2 \ª~ PH . .\Rl\I .\Cl~\ 

AMERICA:-1 HlU,\' ~IIDDLING Bl2 
e o AMERIC'A:-1 "FllITRER" para DE PL,\NT ÃO 
equivalente.:; cn~rcgas. C'"t.('VC' entre 
7.94 f' 7.58. Nessa praç;:i ingl&. a o c!is 

~~nt~l lc1o ptg~r~~. ~~c~;;·;~~O J,C'"i{e:~~~J Eslá hOjC' dP plant l_ a Plla1m· c.:i.a 

0 mercado c~ntinu:i. firnH' tendo O das M1·rcés. á rua Du:1uf' de Cax1, 
algodão ele fibra 28 :30 H 3::i 3'1 sido 
cotado da 63S a 6~, ,. o :le 22 a 28 m1L RECEBEDOl:I.\ 
limetro_, de 6:!S a r.:)--. p ... lo~ 15 l~1los ______ _ 

EXPORTA('AO DE 1-m. ·n,\S 
I ___ --

RECEBli\IF.:\'TO 00 J;,,JPOSTO 
DE INDUSTRIA E PHOF!SSAO 

ALf' o di;i 31 do corrrnlr. a R:cebr-
doria ele Rl'ndas cstã. recrbendo. sem 
nrnlt'l. o imposto d" industria e pro-
1i:--~fw i·efer nte ao con-cntr anno. ãe 
m1portuncia sup::rio1 a 1 :OOOSOOO. 
pelo que ficam avi~udo~ os n·spccti_ 
\'O'. contribuin e 

&$500 Foram \"isa(tc-s par·1 .r·xp01t ,.., 1 P.\l'T \ ~F1I \'.\ \L 

~~gg g~~i~cactJe" a~:o~~; 
1~1~:}1\ºu.- ~~ r~~~ Paub do~ prindnae~ ~f'm:rn.~ dP 

3S200 53.760 kilos. via porto rll' tab d,-J1 1, proclui:çfio e ma,1ut ·t•Jra do F...,;.ado 
3$600 par:'\ 01 ':iCguinte<; d<· tino•.· RIO cE sujei~os a ctlr 110 eh' expo1 a('âo. 

Na hrme da Icgislnção cm \'igor, 
não ser::i"I dc.,.;('c1b::ira<-ados os conh -
cimentos (' gu.as dJs commP1T1a1ites 
que não e,tiv 1'{'111 qmtc~ com o m~ n_ 
<..:lOnado imi.;1 , o 

DIPOST OS 
.JANEIRO, ~4 fardo ..... d, fib1.t medi· p :::itm:in:1 dC" l..1 1 21 te 11131' o d1 1()3i 
typo 5, e p:ira HAMBl'RGO 244 ~1 Põ)r litro: 

gosooo dos d:> fibra media dos typc {j a f, A::u·ir,J, n•r tl" <':innn. ;\lUl\'ICIP.\ES ~~~ggg COT,\Ç.'l.O IJO :~;·:~:
1
~rl1·me ilt 1u 1 •)U c-arlrn~a 

j''iG~&~~·,~ ~~~-,-•- ~ 

50$000 
515000 
52SOOO 
53SOOO 

1950000 

ALGODÃO 

i\'('sta capil:11 
Dia 17 1lc m;.1,f(.'O cl1· 10::'i. 

(Pl'l'(O J)l"'IOs 

FIBR.\ 1.0'1/G \ 

Por ldlo· 
Algodúo S(·rt~-o St ncló 
Algodão M. tta 
,'\lr<>ilao l'l,l l'.ttO\'º 

.\l"<ldHrJ I'• br11, f 1;1,ln 
!J,o 

\1!!',nl: o rd11 lCÍ, in f, 

'" 
'[ 

Algodão -- Rr·<-lduos r\f' plô-
lho bBJwf1 1 dn nn 11ntcr 

l 8 u 

$600 

Pnra ronhf'cimrnl v do.-. intcre::.sa-
dos, a Pn.;lell1n:-1 avisa c1u, são as ::;e_ 
g1ant e,; as cpoc8s cll' recolhimento. a 
bucca do cofre. dos impo~tos munlci_ 
paes do (·on-c·ntc exerc1cio 

2$300 T.rpo 3 fl2 O'lJ Alí•Odf<o - f/:J'5JdllQ<;. dt· p16. 

32$000 Typo .5 5<;:-000 R~!1~u~:bf'~!11 ~~g~JO kmn.o 

E--.t.tbtlerimcnto-.. <-rmmercial''i t' i11-
tlu-.tri:1:('s jú rollttt ... clo~ cm 1!136: im
P sto ate sosooo. cm março; entre 
N;Ooo e 1001.;ooo, em nbnl e ago.,,to f 

<1l mais de 100 000. em marro. Junho 
oututio 

$JOO F t::ibekl·imcnto-. <·nmmf>n:iar-. e in. 

FlBIL\ ~lCDIA - s1;1tJ óES A:!.~z d~;~:;·~f~:i{~r 
Typo 1 ri 3 \ '-U(':1r ,n;,d, rl 1 • 

62$ººº Rf>~ ; 
M 000 
:)f]~(J('íl 

:-,4"000 a 57~0CO 

l'•'ÍI I d" Jt 
de li ·ILU 

ou~tria('~ abatos ou tram,ferldos no 
$2~0 corr~ ... nre ex JTJCIO o imposto .')cri 

H200 1 3 g-0 dr. uma ::;o YC'Z. di::>ntro ele 30 
l~P,10 w s ::i cont:lr da publicação do re·_ 
l:':000 pc, t1\·o ("(}Jta\ 
,·,M Jmpn~·to pr{'dial r 'ª"!i-. c\(' 11\.o r 

11 1111·11!0 ~~·,o r:ik:'ml·nto: imposto ak .)o,ooo. rm 
C'T) 1 :l\ :wn rn ,1,1: e:itre !"iOSOOO e JOO<;OOO. cm 
!11 1 !.:,nv ,.L:il C' j1J!ho: d<' nuu:, ele 100$000. cm 

Typo l 8 ;3 38. 00'.l d, 
111 

i·nn :~~~: rn~JºinÍ1;~1~~~s cctf~~J;~~t~·o cm J)l'l'~l.1-
Typo 4 5fiSOOO i·Jrn1 çrie.:: tnâo um desconto dP 10", q11tin-
1ypo 5 52~00'J ,1 s1nri 1 ,_11--. 1)agos m_legral11.w11lc m-L época da 

Typo 6 a D 
.JÜ, ººº 

35$000 
FIBR.\ C'l H'l .\ - i\L\TT \'! 

125$000 Typo G () 9. j~r·L1, ~1(111 piimcira pr sl-aç:Jo ------- --------
lnspectoria Geral de Trate- f VIDA MUNICIPAL l l o·-s-· -{-~-i-,-R-S-'OS V J D A 
go Publico e da Guarda Civil s A. INDllSTIUA.:, HE- 1 <l_.Á -'- J . 

110 
i:o< 

11 
\ _ UNIDAS F. MATA Ri\.7.:- 1 Df FERI.AS Dt S UNIVERSI- 1 R E L I G I O S A 

' llO di 1 10 clesle mes zo COMI'n e . ' D. O""S INGL- "'t ,, e l~m,1cat1v 1 m~111fes-1 , ,A AJX \S I H ,., [3. ,) [ EDER ,, ,o E<PH:11 \ l' ,\l<A-

'\~, d~~:n,.1; J~1of~~~or~ VASIAS USO - SAB"i.O L01'D'l.F.S Birlr h 1'ei• 11\B\:S\ 

L ' 
(.,\lWOs '1111 \IHJ, 

1,1, ,1 lt 

J'_J'I,' 

\rrn.11 do 

r,========= 
ABATH & CIA, 

ESTIVAS EM GROSSO 

Os 111elhores artigos 
pelu:; melhores J'rcc;o~ 

PR\~',\ /\L\'/\RO MAl'll,,DO, 15 

JOAO PESSOA 

111a1 pnra a cidacle ele "SOL LEV"i\l'JTE". 1 ; 1111 '1' 1, n inr:rlt..·>l. : 1., b:l ri Dnr nt a sf's.<..i,o publlc:, de l'"·uclo 
11 c,1,df' 1ura r<'moncla. 0 prciu··;mrn cio." c, 11., , L1van~<'lho. ri n.•ali;-.ru.sr-. hoje fi 

f · o tomou parte r·t• Iii"l -. 1,;,ra t \e n ora hab1t11al. na ~édr de'-.<;~ 1,s<;oci:l-
•)O])lliar rrpresent.an- r (' ck F·.t11dn rx1r :\1:i,rni<; n~°' ç·o -"''-'nl cornrnrntflclo o ,<'rsiculn 12 

('\<1· s ,. ~lumnC:$ ::::::=::; limH'r. rl:ldts I 1 ,1 .,. A Un'Yrrsi- rlc1 °c::ip1i11\o nono. d:, Mntlvu.-.;· Jcsu~ 
q·\1 do município as.'>itcnci.:,. o:,; rn: 1 L'i cf'lon, n nppl:111 ,,:. it> rlf' 1 Pl'ch r,, .. irn· )U .~1• C"i Ou1 i11tlo-o..., f)i:..--.l': Ni\o são os q11c ~O· 

JJ ,1 <1.C1 q1wncto o sa- fv. F3Jrwam ainclri. o p,tclrr· Sando- r1. Fci Íc(s de fi:nm·.1 n fnnr.c: mu tm Hú,' 0 q11p prcc1!óiarn tle nwclico e 
l ~ .1,, 11haclo por milJrn.. "ªl Perrer. as alumna.c; do Grupo E~- clr lG de jt1llio ..i '!.! cli• 860. to. E' lUTI <.,im o~ cnfcl'tnOS 

ur'.a r·omm1ssão com- colar: Quiteria e Co11~1JrJo Rorl1:1, 1~ c1 r:-o 1n1r11culnrmtnl.... dt>dic:-iclo l 
p:lclrl' Joaquim de o deputado Americo Mc:iiri cp• rn c1L·eir, :e np'·rl no icli 

Sa LC'ltão, prof Om·iram-se ainda o clr S..1nd:>L1l 11\d :n"l1., ou d ·dkur-s en-.;ino e' 
t' us senhoritas f'crn;:i.nclPs. e as proft<;·~orn~ Edma · r·i< ,m O qt1( <···ifTP dfl·, rrndlllato 

Dult'(' Cavalc<HÜ'' Rccha e Ol)clulln Maia 11m n" 1 1hr r nlwC"i111t·nt ,1 eh•:-•" idin 
,111',J :Lc·1mpa11h;lndo 3 Após o rh~1·ur:;o da profcs..,or::i Oh- n1 J;•l::i,lo t' 1 criiito nfin .(·nilo '.lcl 

~ : h 11 1 1 r..tt11él. como pre-
c: .. ,áo. fc,z t:m ligeiras 
uma brllh,rnt<' .c.;audnção á 

1 · o 01<1 Arncv l,<>iLc cl<' Alencar. ce 
cit 11do H J,, laHn. fl() orador official. 
JJ• r I C'l""od. n Urb,u:o, QllC' cnallcceu 

p<'. oa da homenageada e ngrad<' 
rc'u o. c-sforço:1 com que se dedicou 
e.amo profrssora do •Grupo Escolar. 

~~!~:Cl~~:t•Sl~lsp~~,\·p<':w~~:l3.~ l~1~!~: ~~ 1c\:,:r~:~O \;;
1
1~~~11t, ([ kl;\df' illl'TÍOI' 

me.stra. a.'}sim como o . r Octavio ele 
Sfl Lrltão. 

O dr_ Eduard'.' P<'tTirn GornC's. iulz. 
àe clin:ilo clc-,t<' município. Lambeu~ 
comp~.rtilhou com º" ornrlore•, JX'I. 
snhida ela profc~orn. aprc.<;<'nto.ncto 
suas clesJX'diclos 

Depois é a mesa do!,; oraclor('s oc
c.upacta prla homenageada. que cheii, 
dti emoçãc agrn.d,.ceu aQUl'lia granel-,. 
JllOYa de s.vmpathla e apreço que a
cubava de rrc(;bcr 

e, M:.1.1 X:ittrnn: .. 1 \i, ia Sim:,' FN· 
J 'lIFt · <· P ·r 1r,1 r. nl('. o nr:-il"ll)l''1 
1 o í' n :um..:.'lüe q,w ;h dnnrn n•J 
tt·ri11·0 r;11" :-icpu p on. n. (nmilin S,i_ 
r., lt::io pdu l('J'nura C' 110.-.pilalidact<.· 
c,r fCU lnr 

Ao;; nm ()" p:-ofesores, Elion~ar ( 
Lrlnar Rocha pelas p::il:1.n::i..c; a ('\ln 
c1i;.1c;-idH'-' :·ios JJ, ('S dr fnmil1ci:-... pclri 
Pttene{,e:. rr-c•·biLl;"ts f' conftanr:-a. en
t r1 g;1nclo lll•· ~(·11::; filll A"i (]UHidos 

Fim1ltzo11 ~r II tlisc11r o agradecen-

N<1 1Jni\·C'rsidadt> d<' Q:,.,:forrl o c1u 
'-n cl" fi•rias tC'r[•. inkio com uma C'Ol1 
l"1-r11crn 111anf_:ur:i.l n 29 clt' Julhc r 
l· rmin:.1:·i a l~ df' agosto O prínri. 
I' 1 as..<;11mpt0 du.,:-:e cur~o Sl'rá. inti 
t · \ado ·· A Tnglaltirra no Mundo Apos 
1 e,,-: nrlf' Gunrar Ahord::i.rá º·" Trfl 
r: (1os dP Pai dC' 1919 <' o cl<'senvoh·i
n i1to -;ubsf'qucnte cios novos idcac.'
pc1111cos quf' r 'C'm pr.~ct,1zlclo re:sulln· 
.lo t.flo ·cliCerrnt.c em nulos paü,c.s. Te 
r:· o !11gar ainda cursos de Lltcratur;i 
r I!i:--toria bem como pnrn os estu 
(<antes que não falam o lni;ll's <..:omr, 
liwn1a mãe ~erá objerto d<' attenção 
e~ .;cci::11 . <.; cur~os phonct1ra, leitura 
r<:dnce::iJ JHernri:J, ctc 

ScguP-Sf' ainda na tribuna .o padre 
>::============= , Joaqu1m de Assis, que arrancou da 

AgradccC'u. ainda, no~ pad!Ts San
(ioval e Joaquim dr A.-K<;i.<.; não .,;ó n:,; 
p-.Iavras bonitas que tinh<Llll a ellr 
dirigido, nrn1:, alndH. o coniorto mo 
ral. AgnidccPu tunü>em a .11nlzact~ 
confiante e honr0tw dos drs. Ameri-

cir a lodo Cutoll" do Rocha. {la!,; mai.<: 
hltu: autoridades, rio nrn i.s humilde 
l:.orncm do povo 

lÜ Cotresponc.icntc) 

A enh·er:,;ictnclc ele CambridJ;e abr!. 
rr' .:'CU rur.so de feria;; pnra estudante., 
f':-1 rangc1ros. a 21 ele Julho e comd:stirá 
ele cursos sy.'llcmaticos de conferen
cias sobre a Lingua. Literatura e Vi
cia dns Instituições Inglêsas Oeven
clo terminar a 13 ele ago.i;to 
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A UNIAO 
OllGAM l)FHl'l,\L DO ESTADO O Momento Nacional ~~!~~~~? uma cem-

missão de pessoas QU<' viajam. quasi 

VI D A 
RADIOPHONICA 

Admh1istra\·ão (" Otficína ... : 
Edificio dn Jmpn·n~a Otficlal 

Rua. Duque de Cu:--::i:i.s 

A..,,ignalur:i.s: 
Anno .. 
Semestre .. 

Tclcphone. - !JG 

48$000 
2i$000 

O LIVRO DO 
FUTURO 

cCopyrigl1f ela Uniâo Jonrnli:;tica 
Brasileira para .-t ur,.· l ÃO i 

ULPf,\.\'0 DEL P/Cl/l l 

O DECRETO UE, 1TEAVENÇÃO NO DISTRICTO FEDERAL 
• ·oT \ D.\ .-,,.-< r-a r \ti\ IHt • \T- O\t:.rno do Di!jtricto ~rrá exercido pe_ 
Tl::TF. :-.ot: 1n. A í'\.Tl\l(, \:.J h i\"'i l.J ·nft'll-<J f plla c,111111ra Municipal 
.\C'Tl\'IU.\Df...; U. ,·o:'o 11 :,.;. (1 TJE :-c111 :i cooper. dio e ,1 ~ . .si:;tcncia do~ 

JU.l'HJ ... ...,,,o V> co i\11. 1,u dcm,h 01~ :ms c1t· que trnLa a lel: 

mo. 111 
tan:1 t!:1 

Ccn..,idcrnmlo que u1trc os orgams 
_ cfr coopcraç:t.o adm\ni.;LraLiva inclne-

o Tnbnnal de Ccnt:u.. com as 
fL.ncr:ot•s ri<.' zelar pelo bom e regu-

o J;i.r pn,·-:inwnto do• cart;o!-> municipa.es 
l; !i' - l1Y,.11·5o 1Ht:111ctira: 

Con tclna11clu QIH'. ~Pm C'mbaq;o cio 
(]U dl'lerminn o ard[?o 32 o Trlbu_ 
n:;.l :i.ino, n<'o to! organizo.do ner.1 

_ 1r.ql.1.c10 º" ~r;·\·iços. de modo a que 
1 a dcst>mpenhnr cem pl"na effi-
r1 TIC'll;! ª' "11.lS nttribUJÇÕC'j: 

f Co 1. 1clr:,'nclo qul"', além da posLer-
~ - rio d~·, C'lausul::t~. foram a111da , io_ 
l. :::o por numcrcso:,; :icto:--. da Cama. 
, ~ \ uni<'ip1l, o.-; ài ·poriLivo:-. dos ar-
1 , l'i T, II, \'. :.!O, p::i.1 ·~rapho 1 . 0

• 

52 eh f. 1 O:·g: nic·i, 
Julio VernE'. \Vt'lls <' 011lro~ t·ng1.' 

nhosos_ ,·ision;irio:- da llt<'raturn d" 
!'ensaco.o qu<' ima inaram . t?.u~as : '·. cr-11h 
do futuro. alg:UITTO.S da~: (111:.l':S .1:'l -se 1-JdO r :t ,,,: d· , 
coneretiwra~n cm ('s~ll!X'nc\as real!· Q::' P.<. d1h' 
zr.\õe~ dn 111tc\11gcnc1;, lrnmana, es- c<1t111H 1 
çueceram-sv de colloear no . !nesm"J D 1H ,1 1 r e ,1, 

plano aquillo _ de ri11e ~e uL1h.nr~n~ l ld. ti .. , i n1 '" 

e Jn Jf anr.o (]IJe_ des;;e modo. nã,l 
' 111 r ~1r:Llo t'n .-eu.., p,:,ntcs f ~nela_ 
n 1r~... lei federal .1;:,, {:ccretada 
1: lt'~1-;J,,tivl da UnH10. ciuc já re. 
.,llL' õ:l m~:lcri 1. cnqlrntlradl na com 
retcnc·i,, pnv, tiva cio me-mo poder; 

}~ª~~s a_ d~ t~~~.~~~. ele :mas. p10pn:1s ~,~i~t:I;.·~d Jt(:: n\ ·i 

Tndo 0JJl'l?Í(·i\fJ, LI-SI~ 0 11"1'0 ·uncJ~ d , ti 

Con~idc1-.mdo quP n Con .. Lituiçãu 
J.utoriz:,i e determina a íntcrvenção 
t vr\. ~·:1 l p r~i a.;seg urar fl execuçi:i o 

consena-$€', l'mbor.1 com algum:.ts mo 
d1ficaçõe.s. o que L'r::t no tempo de Do
let, o socrific:acl elo t.<'mpo dr 
Francisco L rei e!(· Frauca. Apf'rfei
çcaram-se as malrize 111:is o resu1 
t&do aind:1 é m<'. mo_ Um volume 
incommodo q11e fomf·nl -.1 3. 111yop1:i 
que tran~miLtt" microbios. 9ue 101~1.1 
espaço, que exige uma norC"ao d*: cir
n1mc;.tanrrn.s C',l)('<·1-11" P'lr.l ::;n lido ' 
~s.simllado Po.s1t1 :im"nte, eh poncl0 
dos recurses dos qur1.es a ~dcncia d1~
põe nri actuJlu.lacll· os lmmc,n~ prati
cos ainda nüo pen:-:aram :::cnamente 
em modHic<ir o,c; linos até tornal-0 
uma coba tão pl'Tll'lt? quanto possi
yel. 

Vamos µhantazi:ir ImaginP•ncs o 

d leis; 
Cnn.1ideranclo que. m:~:;e .::.1..c;o, aCJ 

prc _1dente ela .H.epubllc,, compete dP 
cn~L.11 a int rYrnçâo rc~olvc: 

Adlço 1 ,. - E' decretada a intrr 
1 r•r lQ f~dnal no lJ1•tric:to Fedcru 

_ n:1r·, a e1rn .. ' r a 1·x2~ução da lei d• 
111 de i n ir 1 d , 1S36, nos termo" dl) 
artii;o 12, V ela Ccnslituir:ão, com 
bin· ncb o , ni~o 1 ct.i Di~posiç""c 

o T1J.n,itorrn~. 
hngra1J110 l. 0 

- Fico :nterrom_ 
;~ido t:J,1pcrariamente o c-xercicio das 

ct~1<:i"'- autoridades leg1slati\'a.s i? 

l':Xl'C"Uti\·~1 - do Di~t rlcto Fed,·ral. 
F :·.u;r:1pho 2. 0 - O praz;o ela in 

t·'1\en<·'io é dP um o.nno, podenc!'"' 
f:,1d1r antrs se O'.:-im o Executivo 0 
cntent1e1 

P nigrupllo 3 ' -· E' norne:iclo in
ter' •:u~or federal o conego Olympio 
Niello que assumirá o cxercic;io das 

TE'\:.'fO DO H.t· .. n: 1··· f '\'I" .... mf'r(,e., Jc~i.:,l.1th.1s e execi>Ll"a', 
DO '\'O l)L.;'L!lCTC I·E ~., .d, ob .... ern.nclo a lei cic 18 de janeiro ~ 

.<s 111,.:trncc:-õi . .s ~ o m111:.slt·o ct.t Ji.:.st;_ 
RTO. 18 - r A l ~~ l+ C 1r r. 

ciPntr e ,1 h.. put.Jli " 1 JV u .;, .n 1-1 · t rtüw 2. - O prcscnt" dc.::reto er: 
te drc1'f'to Irara on vil'.wr a partir ela datt1 da 

"Cr.1 H r 11 e • 10 e 1 a publicado. - Gctulio \';u·ga~ -
L<·r O -ganu, 1 1 )1 1 1i e a o \,;amrmnon 1'1agalhác~' 

"livro p~rf@ito". Elle \-ae-:·e ôrigin8.r 
cie µequC'n[lS 1X"rlriç&,s. A <·ll" Sf' 

adherirã0 todos os requi<;itos que elle 
nclaina. E' um ronrnn('e. Sua capa 
ant.es de ccnro ou de papel. Jâ não 
é mais do qne urna latinhn de alumi 
nio. muiLo semelhante a uma lata c1e 
graxa, porem fino. Já não t<'m pngi
J!as. Snn.s 1;::i.ginas transfcrm:.uaru-s, 
numa fiLa muito e, . ..,tr, ita. semelhant.·' 
a uma serpentma feita d<' um:.i eSJY-"
cte de cellul .ide muito resistente 
uada inflamma\'el. E aqui é que a 
transformarão e re\'O.lwtonaria, n~:, o DE~ J?. IO IA '"PANAIR" INAUGURA 
se lera. o lnro se ou,ira e se i::eta \-" .l ' 
se sentirá todo o seu contcudo com 1 ' SARBADO, A UNHA AEREA 
;ri~\~~º ~!~11~~1,n~~l J~~:~~le~ 1

~';·' D.\ CRJ::.,,E L 'H'Efü,,\L RIO-BELLO HORIZONTE 
então. don'niam nas \'elhr-s btbliothc 
C'ã.S. qu:mto o hornf'm ele J1ojc, d. e scl! 

1 

. .(Conc]1.1:áo da 1.• pg.) .\ l''l!HÍ.i<L1 i,;1ra ja,wirn ultlrnu, a 
pelludos antepa'-.sado~. 11··1u 1H.\·:w rb linha <H'rl'H P.io-Bcllo 

Para. "lf"l.o" \·amo~ no::; ntiliz;ar. d•..> ç(I: .._ jud11'in1· .._ < .. luu de :36. C'lr mar- lc,• 1z, 11 u·vl' ilc· ... <·r ad,ada t'm vir-

~~rom;~~~~1;~1~031~~~~~,1,\~0· 1~;n ~·;1\~1~ <o dr rn:;::, lé' 1~,1 t:n ma,·<·~ ·J" l!l'.'!f'. O tu,11· dt,~ t·11b.ill10 de adapluçfto ne-

photo-el<'cLrkn. n qut" ctarrmos O 110 1 nu ntro d•., 1·~1 e.o C'Jrn' :d" aUtn';{? c:1· ano l10 1·a111pfJ da l'am11ulha, m,_ 
ml! de •·leitor" s~rá maL'5 ou me- o nw ... 1'10 ni\'el do ,1m1<> :interior: - ,11J \la 1·ai 1ml, unt1:s {lll(' f<,~1-.1: po~i;i-

nos l\1:1 <'COnomico e. ,1uin.11sc.~1lo ~~~W·~ 1 rr•C'a d·• ~rtr milhiws e kzr,io. n1il .. J ,, 11..-r.ir ,. 1n <·nniplrta s~f.{urnnçu a 

~~~t~~;tl1')~~1 q~
1\.~~:~!{i,\~ 1

~él:i~ 
11

~,\~ 1·f1 tlr-. :\;l o;,,-t.'lnll· NW~n~nto 'l •.: "ª" ,1·r<·;1 1'/lln a dua~ tapit;1c-. 
:-;erão in .... t:·11I;iclo<; ;1ppri:·l"lho.s ::i.ccc&.s0- 1 rct--m~r,-, dr ._,gnrlu':i ,. •n n1rr ,1·1 11" 1 n11<1L i,l:1 1 ,.1,,.,t 111;1i, i11di.,pcn~a-

r10', cerno :-,f'jr-1..rn o som e' o od6r 1 ( ·,•n.Ht t· .. 1!1.1, 1·· r·r b., nns ·1in:l1 
O lc1.lor d1r:'I (tllP {'S..S(' livro. (111" :1. ..... , n 1.._ , 1 in 1 •1 1 1 w· no d•·1·or- rr ,11·, 1 p;1ra o pru· 1111v ahlwd,,, 20 

:i /'l'l'1rnr,11i;i i11t1u;rural 
1'11lJll'l:h<:ndinicnto que 

}11~~~m~t~~11it~t1;~~rc~~it~r ;;~~~~l.ºga~ 1 rr.r c1 rste, pr!I ;ei~n ... 111 1··~. rln <ll~lla 

1.:mto que .•l'J, mml, m~i" commo- :\"a nrd:·11 quan-ln.., 1,11:ça um !..OI 
do que um do . .1orn.1cs artuacs. me~- nc- <L ,.· t~ :l· 1 t.1ti. ti1 ·1s ,lo._ dHfl'- ,., 1 t,tl do E:...t,,do mont:,nhez n 
mo quando lido num bnndc f' que .'-P 

I 

r,• 11 t1 ,. 11 1,f"~ trr.1 .... ,. ·1 ürpr" '-:'io re- d{· unia hora dc viaK•.:m do 

~~ea;~(;J;~s;1}~~ot~~~~r:~a~ ~~11·~~ a~~: (·· ·~fc;rL:.n1" rlr 'P1<' "' r.dv• .j.l. S.' C'I í{, 1 d, .L.:.r., in facditand() cxtraordi-
nio \'erão <"111 .t·~uida rcntr.l, por te-la 1'' .. t" rm q;i..;; de rf'- l<ll ;lnn:rtc a--. c:ominunicuçórs entre as 

Vam,_s lêr o "rom~nte dr) fuLuro' '::'' ... ·fio TC'd·1 1·ia ,wr,·t·hc-... e. rl.~ra~ ,Ju <.i.Jad .._ t· crc;,n:ilo para 'lin.J . ..; 
Collocamos o 11111 no l_ tlor (' 11-;n- · ,,~ nt1•, qu<" :l 1·.l.,m c!1 é fr (· u .... ,,tt 1 ,; t·•indi~·•H'" 11 ,.v,1,.., de d~::;cnvvl-

~~~~Haº téLP<l/l;~)~!'ll'I~.~:..u~111\.~~lo' ;l':,_ 1 pob fll' lon~a cn:t'l'·ni]· í)f', fl n,undo i1n ·nto ,. d,· p1n~n· 'ô 

madr:i do uutor do l\\ro Q\\C' i· J. u 11 1 < nt ,'l C't!l t·nrn ~ 1·1·nr ' nn·<1 <·<' - :-- 1ind,, .i !-.tu tr;1d1c;10. a Panair 

~~~~< \\;'~;\~1~;~~. c? 1
~\ 1~a/;~~-t~\ttll l. 1 :-id: d':'.1 ~::~:l{' ·1\,\;i:::~ '0º: ~1 1: .,_i~:~1_.;1:.~;~ r ·, lii!Jll, t: ~n'Z111~tl.C1~:'."\\11 ' ~p· ?iniu~~- ~t~ ~ ( dr ~1~--.tgnr:1 1·. <·ntr s1 um:i pa7 du- ~·i:.ni;:r;::\i:.Lr';~:

1i/1~:; 13,\~'.:c~·:::
1
r~~'.c:::~:. ~.1i~ 

c::nnt.luzir 

<la 1111pr •;Cio drJ 1 1 10 1111 tr:1r1n j '•rir 111 :J ?nfrli1mr11.l!' o qui· ..,,. OllYf', 

J'"rfumar <'íil l 111 ni rnf'r1 , <IC" tr+1 .. º" l •1 o, <' n nnnor rl1, :,r !,, P ,la 1·011d i~'(J(• 

J )l'(J\1 o ' 1 1 l r n I m~ 1 {11 J'lTI , .11 t o }) ra a ··111·•Tl 
l Jlril f I t i :1 ''ll1 'I I' J}'U nhi•r • o·, iJl

1
' 

1 
'.
1
·
1
:.d~ 

1:::;;:~,:•r:m:1
· ~:Íl;:tr::<l>Lll~~(~ ~:: 

()1!1 
E n 

r 1·111 

fl<>r-t(' 1,, ) () q,, l 

rrl1111s I t·lt-.rl• P1 lC'I r• r-r ,rnn~ lt·ir,tihd:t :-;,.n;i do '\lar 
·l .... ,. 

d.,._ ;1(, r_ ;., :, 11-; 1 :-, 

que t·o-

11.111(1 n !"1-cur qi ('nln' a., d Li.;.,; capi

l ,. 1·H1 l hur:1 (' 1:-1 mi1111to". JH:nnit-

llH,dn 1:1 urn vi.ijantc tom.a 

11 ..: fe 11•, ftio. ulnlu\·ar e ln1tu1· dr, 

1 J:t·llo l!ol'izont•· 1• volla1 

J 1t I no Hw e1n tH:11hurna fa_ 

, 1,.. 1 ali 111 1l;t1JU{'lla que daria 

P·''Jtll·n I f''.(Uf :1,J t·1,1 ;1utuni,n·el 1111ma 
1,1 t111 n p .( 1d:, 

diariamente no omnibus que faz o 
seniço enlre esta capital e CJbedc-1-
lo a fim de reclamlr conLra a super
lotação com que vem trafegando o 
referidJ VC'hlculo 

Ainda hontem o omnlbus de Ca-
bedelio fez o sCrvlço com a lotnção 
duplicRda. viaj,Jndo oe pê grantk 
numero de pas,ageircs. ainda com 
risco de se quebrarem as molns ou 
de uma passivei interrupção rio tra_ 
je:to 

Serh tlc ju~Llça que n Em pré~"' 
Auto Viação amplH ~ . ..,., o ::;cu .;ervit·J 
de ,r~nsporLf' par;1 Cab"clel\'), ciac\a r 
~uppressão clt;S trens de :-.uburb:o. , 11 
pele menos restaorlecc·:,;~c o cmnit-11 
t;e 9 horas. o que viria ao en,:-ont n, 
eles interesse::: da população do.q,;cl 
la localid:.:de. 

INSPFCTORIA Di,. TIUFlsGO PIJ
J-l,LICO E l>A GUARu11. L'IVIL 

ScC"ção de Trafego 

Em janeiro do corrente 
anno a rc-nc!a c\c::;ta 
secção foi ae ..... t6:081S500 

12:537$300 

ALLO'. ..• 

O" kchnico~ encarrt>(pldo)>, pela 

n, i11g·ton da nH)nta.(:'em da noi-.su E~. 

ta<;i10 ele U.i:.Ldio, ~<Í ã., 1 \!, 18 íiLCrR.m 

surgir a PH.f.\ IH·]o<.; rl'Ceptor<•..;; doi:s 

innumcro, radio_ou,intl·... passando, 

1.1~ . .;im, t.'I minulo.., du horario c~lab(•. 
h:cido . Aliús. a l'Rl-1 jâ devia ~star 
ltPíHll'l"t·('ndo, diariam('nlt'.\ ús l!S ho
ril,, cerno fuucdonam a1-. dt•mais l't:>ta-

1;(111'> nncronae,, nH·smo a<; qut" i.e cn

c(;nlram. como a 111 ~';a, cm (•xperien_ 

da E-;timarian11>s 11u<' no, íosi:;1,...-,1 da· 

dai,,. as in[orma<:Õl"S flr<'ci"as 1rnr que 
n l'l{I-1 não M1rg4• ,1--. 1~ hora .. , a fim 

tlc, tamht•m , retrl\n ... mittir a Hora '.\a

<.,vnal. ohri~aturia para t<da.., ª"' no.,_ 

Jl;_1 uma--. tanta'- ·ou-,a .. , na purtc 

t,·chnica, Que ncct.•,1-.itum <lt· uma ex

p!ic::1i;-:io que -,ati--.fa(':'I {1s c,iKl'ncia, 

d1, publico, não só Uo "º""º Ehtado, 
COl/10 do :"\ord('!-.ff'. l'oi-,, na pnrt<" ar
ti..,tica o l·,.,forC'n lota! l' J..:"randc t· cheio 

Em igual mê::; do anno 
de 1936 rendeu 

Fevere1ro do corrente an 
no a renda foi de . 

Em igual més em 193G, 
rendeu 

· 1 do mainr cnthu._j,....,mo. nil ju:-;ta é)>.l1C-

l9:P6Z~OQO r;rn(lt (](' faz1:r <la Pl{l.1 umt1 1·--.Laçfiv 

17:!J76S700 1pit.' nlc<rncc o ll'rritorio natiunal é 

nflo, unicarnentl·, 

Verif1ca-a-:c dessa maneira um aug- kilt:11 at--. pr<:ci:-.,im 

~~.~~o d~~ ~~;i:ss l~~!ic~~~·ect•irí'l. em tt'!s 

o _,or{tcstc O--. 10 
ch(·::?;nr c1ua11to on-

A RAINHA-MÃE DA RUMA· 
NIA ENVENENADA PELOS 

BOATOS 
BUCAREST, 18 IA Uniâol - Por 

noticias fidedignas. a United Pre:,;;,: 
foi informada serem absolutament'.! 
falsos. fructo do sensaci:nalif.;mo. o::; 
boatos segundo os quaes: 

1. o ~ A rainha Maria teria sid0 
envenenada por inimigos político~. 

2. o - a rainha se encontraria mo 
ri bunda; 

3. 0 - a policia estaria tornando 
precauções militares. em conscqucn 
ria de suppcstas consp1rações políti
cas. 

Taes boato::;. ao que se pre~ume. 
originaram-se em Bucarest devido ás 
rreque·ntes interrupções telephonica'> 
com Vienna. na noite de domingo e 
na manhã de segunda-feira ultima 

.\ J>e ntualidatk britannicu prcci-.a 

dl minar o--. inq1ubi1.11adorl'., dn onda 

101'0 

1.uq ('amp1 .... ídi,nw•1ll', ~pJ)ar1..•ccu 
paru clirninuir um pouco º" cíft:ito:; 

cau-,adn.., Pt·h, ... l/'i minuto" de c~pera 

,\ sua '"º1 adora,,,.1 <"oloriu a ,aba 

, iurncn-.e que cantou i11icia11do o :,.,cu 

quarto Ú(' h• ru \ ''Jat1," e:...la,·a ir-
rc preht-:11:,.,ind, fa,..,ndo cLm que Lu c~ 

"'l' apn:,..,e11la-;..,t" c<,.mo uma arbtocrata 

da nmantica \ il·nna, bail::ind<1 pdo" 

1.u,uf'-;o--. ~alõt·-.; d.., um ;..::rande pulod4r 

u., mar:,!"eri, do lhrnuhio, t· cnlc,·ando 

• ~ as•i~tenll•-. i.:(,m a -.uu J.Pirganta d~ 

;\o, a., cmb, lada--. ti, 1•ra111 na ,·01, de 

.-\rlindo :5il,a o "cu ,t·rdadciru inter-

1;rcle Ell(' foi fdi1 t·m todo-, u~ i;cu.., 

nunH"ro--.. inclu"i'"c no, _-,umba-.; d e 

llcnedicto Laccrda e :"\ocl H.o-.a~ 

O ma;..::nific.o "&mba-cttn(ão, "Tudo 

um i,,.onho e nada mah", -.;cn-iu par.i 

\1111ita alcan<:ar um triumJ)h11 na 1101· 

lt· dl' hontcm :'\c'-'-t' l'lla aJ,:"iu com lo· 

da ... ª" -,ua" arma-.; arti ... tica, \1etrn_ 

SYNDICA TO CONDOR L TOA. [ '"º" '" oudnle, com uma chu,a de 

RIO DE JANEIRO p<·p,tas de ""'° QUC ,,. uniam pelo ,.,_ 
I µ<u:o. dc..;;cnhandt• ~ceunrio" adc11uadu-, 

Congresso do Rotary Club ;1 ~J:S tt.-mpcrani.·nlu-. lyriCO!s, como V 

n!! Bahh 1:0 ... -.0, por exemp lo 

~cbon \ alen<:o brilhou no ílauta 
Recebemos: • 
"Tendo de se realizar. nos pnnc1_ 

pios do més de abril p. vindouro. cn
tr:> 10 e 15 do rcf. mês. o Congre~so 
(]o Rotary Club na Bahia. o Syndlca- \"OT \ - (:11--.lari:11110 .. ilt· 1-.ahcr a 
Lo Condor Ltda. avisa aos rotarianos I r1inião do,- i)u,int1..·--. da J'HI·I, "' rc!'ó· 

~~~~\~~~ic;5,?u;0 ~~t~C~~al~\~
1dn~'lt~~: IH·ir,, da .. fig"urinha!s <h• 1u,--...,o ··ca~, .. 

&agcns adquiridas para ~quelle fim. \,-.;-.im, rt· .. nh·t·1111., .. olil'ilur cio<; radio-
mediante uma comprovaçao ao- Sf'll" 1 mintl-., q111· no--. C'11,i1·m ehronica" li-
:'lir'ntcs de que é \'erdadciramente ro-

1 

!.!eira~, 10 linha'- no nwximo, sohrc u'i 

ta~~~aº· melhores e~clarecimentos. d1- prc.~nunma" arti,..,tico!s irradiados Ao~ 

1 ijam-sc aos 5eus agcnt~. nesta cida_ dunin!.!o". pul,licaremo--., nl'-;ta mc,ma 
de: Comp'\nhia Commcrrio e Prcn n- ~t.·ct:flO. tr('--. du.., mdhor<'" chronic·n.~ 
~~J1\

0
d~ Algodão, Rua 5 de Agosto [ ,1~. nc: s fúrc:m t·n, iada" Por <·.,te 

rnl'io, n')--. lilJd('rt·mns ,crificar cuncrc:· 

OS CLUBS DE AVIAÇÃO ' Iam,.,,,,. qua<·, o, utó,Ja,-nmado,es 

"NA GRA-·B.RETANHA . I "'.'" c,la•:_·· de f"''º· no ºº'"'''º e na 
"ymp;1th1:, do~ QLH' Oln(·lll a l'Rl-1 

F1..:a aqui o 1H·tl1Uo \ amo" ag-uardar, 

LONDRES. Britll:.'h News - O~ aL:"l•ru a pala, r:1 c~cript~1 du" "fans·· 
c;ubs ele aviação na Grã-Bretanha f1- _ .\' 
znam grande::; progressos durn.nLe .º 
anno decorrido de 1936 Com o esl1-
mulo do subsidio mantido pelo Go-
Yêrno e que acaba de ser prorogado_ e 
:-. expansão geral do Corpo de _<\na
rão Militar I Royal Air Forcel. estes 

P R I - 1 

~.l~
1i,~r~st~!e!~~~:.mh~~~~~.;:i~-~~svó~~ IUlJIO Dll·TL Soll.\ IJ.\ l'.\H \li\ 8.\ 

feitos e aviadores trei.nado.5. Há, ~e 
tualmente. 57 clubs subi!õidiados pelo 
Go\'êrno. e destes. quarenta fizeram 1:•.··n _ riuart!I ,1,, horu c1,m ln:nt. 

~~~;ei
1
~~~:::;;~teto;~

1
t~el~~~fós ~~si~~~f0° Sil\.'l 1· .lota .\lonll·iro 

comparado com 9.112. para todos o.c. . /'. 1
.;:,:: ~ ?11r't;1

_, •le h(,ra cnn, u 

~;
1
~b~9;tbsili~~~~~~: d~9f

1
5~ra: ,.:ad:~ ~11 (1(1 .lr,rn,ll ()l'íic:i,ll 

pelos socios destes quarenta rlubs foi c:h~L\~·-;
1 

~;;;
1:;~u d,• h,, ·;i ,."

111 ª O r-
ele 59.415. comparado com 49.219. do 
teta! dos clubs subsidiados no anno 
anterlor. O numero de apparelhoc; 
cmpregado por estes quarenLa. clubs 
:l:oi de 180. ou seja maL<; 39 do que JV) 
~nno anterior. por tcdos os outro-. 
clubs. O numero de pilotos treinados 
para obtenção da licença de pi.lotn 
.imador foi de 927. Em média , os 
aeroplanos dos clubs voaram uma.;.; 
330 heras. que representa mai.s m1 
menos o mesmo que em 1935. porem 
r.lguns clubs usaram cs seu appare 
lhos mais intensivamente Os nove 
r pparelhos do Club de A viação de 
Brooklands, fireram uma média de 
450 t>oras por aeroplano. Os appa. 
relho.s de todcs os clubs ele a\'iação 
esLâo sugeito::; a esfcrços muiLo seve-

:!(':;11 
\',J•• 

20_ !-, (lu;Hlf• d,, hnn.1 cvlll Ndic 
de· .\lmt·id:1 1• Or!andr, \'nl".t·fJnccllo~ 

::;1,11n {.,!ua1·tcl d1· hPl'il rom u 
··.Jfla" cLi f' /! 1-1 

21.1:\ {~u:1rt0> d,• h1i1·a t·om Jotll 
'.lnnt<•irfl ,. lrt-n(• ~ih·n 

:!! :;11 -- (JuaJ"t1• d!' hPl,L ('\•lll Or-
-~ .1-t· .. 1Ht·llu~ (' \"cli1· d\' Almi!i-

:!l.J.-, {luartn 1lt• lwl'u C\1111 u Rc-
;.don.il da P fl l-1 

:!:! ll!l ~kla h,,ra de g'TttVUÇOC~ 

T..Jc; unk,·11 J!t·11til111t·11tt· oífl'rccido 
p<'lu finn:, · :--,,ll·m;ir t· Ci.1 

:!~.:;11 - [nform.iÇ,-H'" ( ,,111m..:rc1Ui.:::i. 

- Ihiu :,.;-,,1tt.· 

1os. visto QUe os prlncipaes são fre- ~--- --
rir, <"<,mmt-111 ,. t, ( 1 n 11 r 1 fP~ ,. n ,r L<' 
{j '<1'-J tAni l'<'l 'na t, ibran,, · r·a,,-1' __ ---~-- -. ---.. ---- ~ Jm.PntP. ,t 1\·1ll' ill'ro~co1u1nt·rtiu! du 
rlad1.:1 E e, ll\Tn~. ·uent1tlco-,? e a.c. 1 .i.J :it· o do 'Lr\lo P 1f l1o. Ao p:~r 1>1,1.rl, 1,1<JJ(J1'('Hina11do 11 :'\lina:-. Gcruc,; 
h1o~ra1'.hi .' ') E ri \'ia~<·n.s?_ 

1 

t .. 1 \Cr .. o :-t á m11 lradê", lllw,trad,) 

1 

,.. :.'. tr·<.1(1 " !J_Hls _ um ,·lr·nH:nt.v nuvo 

n~~J;'.º',;~:;~,c~;:~51~-
111

qi.tmt·~11~~!~~~~:. 1.e~lt~~~\ª 0 li rn dg futuro. Um·i p••r,1 u dy11H1111zu~·au da:. força,-, t<t.ono_ 
eacia. i;tanhará. nrnlt1s.:,1mo. com a rea· ~m1p!c:,; t1amtm mac:1,0 do cinema miem,, o<:i.1c. e pul1t1cus du Uru::,11 

quentementc pouco cuidados e a ma
neira como tratam os commandos e o 
trem de aterragem, é lnevttavelmentc 
l..!e modo brusco. Ocmo a maior par
tf' dos exercicios consi5tem em pe
quenos pecursos. o que envolve ater
ragens e decolagen.s consecutivas, exl· 

ge grandes ~forças .. tanto do aero
p1an::, propriamente dito como d? mo 
t-or Isto resultou a consl.rucçao de 
um typo cspecial de avião destinado 
n resísLir a toda a espccie de mau 
trato. imposto nos clubs de aviação. 



A UNIÃO Sexta-feira, 19 de março de 1937 

p A R T E 
ADMINISTRAÇÃO DO EXMO. SR. DR. ARGEMIRO DE 

FIGUEIRtDO 

(*) DECRETO N.° 786, de 17 de março de 1937 
Faz doação de um terreno ao 

Brasil para construcção de sua sêde. 

Argemiro de Figueirêdo, Governador do 
w,ando das attribuições que lhe confere a lei. e 

Estado da 

Ban<'o do 

Parahyba, 

considerando que. de conformidade com os estudos de alinhamento 
Ce ruas feito pela Dlrectoria de Obras Publicas. ao tempo do Govêrno João 

~~iº:·d~ ~~~~:~Ph~~d~es~; c~~!d/u?i~~iin~o1~de1:n~~âo d1 s~:~~Sa~~otri~~~ 
parcialmt-nte mediante prévia indemnização por parte do Estado; 

considerando que é de optima.s vantagens para o commercio em 
,;:f-ral. e especialmente para ,a. vida daquella instituição bancaria, a sua ac
commoda<.,:áo num edifício amplo e construido especialmente paro esse fim: 

considerando que teria o Estado de despender vultosa somma para 
prnmO\·er n desappropri,::içâo do actual edifício onde funcciona o meneio_ 
nado Banco, 

DECRETA, adJJ"eferendum da Assembléa Legislativa do Estado, 

Art. 1. 0 
- Ficam doados, gratuitamente. ao Banco do Brasil, a 

titulo de indemnização pela desappropriação parcial do seu actual eellflclo 
m; lotes de terrenos sito~ á rua Gama e Mello desta Cidade e marcados 
com as letras D E F G H na planta da cidade levantada pela Directoria 
tle Obras Publicas do Estado 

Art. 2. º - Essa doacão é feita com a condição especial de se obri
gar aquelle estabelecimento bancario a iniciar nos alludidos terrenos a 
construcção do seu novo edificio até o fim do corrente anno e fazer no 
prejio onde actualmente funcciona. as modificações necessarias no sentido 
de 1ttender ao plano de remodelação da rua onde está localiui.do. 

Art. 3. 0 
- Na hypot.hese de não ser cwnprida pelo donatario a 

C')ndição prevista no artigo anterior, ficará de nenhum effeito a doação 
ora feita, regressando os referidos terrenos no patrimonio do Estado 

Art. 4. 0 
- Revogam_se as disposições em contrario. 

João Pessóa. 17 de março de 1937 . 

Argemiro de Figueirédo 
José Coélho 
Severino Cordeiro 

1 • ; Reproduzido por ter sahido com incorreções. 

DECRETO N,' 787, de 18 de março de 1937 
Abre á Secretaria da Agricultura Commercio Via

ção e Obras Publicas o credito especial ·de 185:000SOÔO_ 

ARGE~IR9_DE FIGUEI_Rf:DO. Governador do Esta-do da Parahyba, 
usando das attnbu1çoes que lhe ~ao conferidas pela l !: t n.(, 64, de 28 de dezem
bro de 1936 e alinea I do art. 51 da Constituição do Estado. 

DECRETA: 

Art. unice - E' aberto á Secretaria <la Agricultura Commercio Via 
ção e Obras Publicas o credito especial de cento e oitenta 'e cinco contos de 
r~is (185:000SOOO). de<;tinado ao pagament~ .d~s estu~os geophysicos dos mine
nos de cobre e outr.os existentes no mun~c1p10 de P1cuhy_ deste Estado. con
forme cont'.acto a.s.s1gnado na Procuradona da Fazenda com a firma Piep
meyer & C1a. 

Palacio da Redempção. em João Pes~oa. 18 de março de 1937. 48.º da 
Proclamação da Republlca. 

ARGEl\'IIRO DE FIGUEIRtDO 
JOSE' COtLHO 
SEVERINO CORDEIRO 

Govêrno do Estado 

I 

querencto P'"ª ser inspecctonacto cte 

EXPEDIENTE DO GOVERNO DO :~~d~. o~:. ~~n~.~s~~!:s º.ctc;o~f:~d;or~~~ 
DIA 12: - A" Secretaria do. Intenor para 

providenciar. 
Decretos: Do bel. Luiz Rodrigues Vianna 

. Juiz municipal do termo de Taperoá: 
O Go~et n~dor do Estado da Par~- d,3, comarca de s. João do Cariry, 

h~ba exonet a, a ped1d~. Lmdal\_a tendo mais de dez < 10> annos de 
V1e1~a ~ampos da_ regencw .. da_ cade1- e:-:ercicio no referido cargo. requeren
ro 1_u~1~entar mista _de Tapm1, do do a sua vitaliciedade nos termos do 
mumc1p10 ~e Santa Rtta · . art. 80 da ConstitutÇão do Estado. 

l Reproduzido por ter sah1do com _ Deferido 
mc0rrecçõesi · De João de Sousa Falcão, professor 

O Governador do Estado da Para_ de 5. n enlrancla e director do Grupo 
hyba Iemov.e a. normal~.ta d1p101;1a~a Escolar "D. Pedro II". professor de 
d~ 2. ent1,111~1a. ot1.11ha de AHtUJO 4.il entrancia com exercicio na escoJ,3. 
Lima. da cadeu:a. 1yc11mentar de Na- nocturna "Dr. Gama e Mello" nesta 
tuba, do mumc1p10 de Umbi~i~o. capital requerendo seis <6) mêses de 
par?, reger ef.fecttvamente. a c eira licença·. com todos os vencimentos, 
rud.1mentar mista d.e Tap1ra. no mu_ para O seu tratamento de saúde. _ 
mc1p10 de S~nt.-J Rita. devendo ,lpre- Concédo cento e vi nte ( 120) d. 
_ce n.tar seu ~1tulo á Sucret~na do .ln- vista do laudo medico n'3. fórn\~s. d: 

;erf\~~· d~u!~~?ªdeZila~;1t;iteça~)J~;~~~~· ~~1 n. 127. de 28 de dezembro, art. 

. 'Reprod~z1do µor ln ~ah ido com De, Josepha Helena de Queiroz 
mcorrecçor.si professora da cadeira rudimentar dê 
EXPEDIENTE DO GOV~RNO DO ~gi~a~à~tad0Tt

1~~/P~e~:S c;~ç~r~n~~-
DIA 15: com o orden::tdo mteiro na fórnH, dà 
Peticões· lei para tratamento de sua saúde. 

· 1 ·- Indcfendo á vista do laudo de 
De Rach{0 l Esmernldina cin Silva m.spcc.ção de .~. a.ua.e a que se. su. bme.t-

~l~~\~nt~~of~~so~!ir~~ge~~te S da J~,~dei~~ Le'bf> Herundina Teixeira, professora 
campil!a Gts.ncle _._oltcitando rllS1 . J efft'ct1va da cade1rn. rudimentar mis
das de:,;,pe~ s etfec'.:tu td com a e:-;Co- ta de Cachoe1nnha. do mumc1pio de 
l.1 rnb a ,c,ua ctuerçõo - Drlrrido Arar~na. requerendo seis <6) mêses 
aguanlando abertur d credito · de_ hcrnça para tratamento de su~ 

De IiacPma M:11a d"' Lima c'llplo ::-aude. - Concedo sessenta <6ü) dias. 
mada pel E , 1 , orn: 1 rori1 4 an= 1:1. •,1-.ta do J.:tudo medico, na fórma 
nos de e1 'ÇO .. u 1: • nte p· r t:."- da lei 
do· no Gr 1po E' co1 1 Di,art a º" Alayd~ Alencar Lima, profes_ 

o F F 
lrinta t 30J dias de licença, para tra_ 
tamento de sua saúde, em proroga
ção á que se acha gozando. - Sub. 
metta_se á inspecção de saúde. 

1 e 1 A L 
PREFEITURA MUNICIPAL DB 

JOÃO PESSOA 
BALANCETE DA RECEITA E DESPESA 00 DIA 

18 DE MARÇO DE 19:17 

RECEITA ., 

De Othilia Miranda Chaves, pro
fes.sora de l .ª entrancla. com exer. 
cicio no Grupo Escolar "Isabel Ma
ria das Neves". desta capital, achan
do-se com a sua satlde alterada. re_ 
quer sessenta < 60) dias de licença_ 
com os vencimentos na fórm<1 da lei. 
para o seu tratamento. - Submetta-
se á inspecção ele saúde. Saldo do dia _17 . 

De Laura Rocha do Rêgo, grofes_ Receit!l do dki 18 
19·641$220 

2.69"s80U 22.:ús_ow 

DESPESA 
so~a effectiva da cadeira rudiment·1.1 1 
mista rural de Slcramento, do mu. 
nici::,io de S. Jç,ão do Carlry, reque-

;~~doos ni;~~~e~~g~ i~t:ri:s.
1
~;

11J~ Pago ao funcclo~ario a.p~sentado 
côrdo com O art. 170 da constituiçãr; Arthur da Silva Pinto. po1 conta de 
Federal. _ Deferido. seus vencimento~ atrazad~s 

De cec1li2. Cicera de Albuquerqw=·, A J . !3arros ~ Filho. serviço d('. 1:~-
!;00SOOO 

regente de uma escola particular ~i- moçao. do hxo ele 26 de rcve1 e11 o 
tuad,:i 6. rua Monte Santo, n. 516: na até hoJe 2:8f)USOOü 3 :350$000 

cidade de Campina Grande. regue-

~!~~~. u~a 1~~~;:~d!~ fª:i~t~ª d~s:~ Saldo para o dia 19 18 ·985S029 

formações. 

Decretos: 

O Governador do Estado da Para
hyba nomeiR Frane;isco Madruge Fi. 
lho para exercer o cargo de 1 . 0 sup
plente de juiz de direito da com,1r
ca de S4nta Rita durante o qu-adri
ennio que começou a 23 de fevereirn 
de 1937 e terminará a 22 de feverei
ro de 1941 devendo solicitJr seu ti_ 

~~loe di~s~:~~~~ria p~~11~:terii~r ~r~~ 
J.·rocurador, ,ient.ro do pÍazo legal. 

O Governador do Estado da Para
hyba nomeia João José de M'edeiros 
para exercer o cargo ele 3. 0 su9plen 
te de juiz de direito da comarca de 
Santa Rita durante o quadrienmo 
que começou a 23 de fevereiro de 1937 
e terminará a 22 de fevereiro de 1941 
devendo solicitar seu Litulo d•l Secr~: 
taria do Intf:rior. Ju.stiça e Ir.strue
cão Publica. per si ou procuradc.r 
dentro do prnzo legal. 

Em documentos dP valor 
Oinhrlro em cofre 

The'.'5ourarta ela 
março de 1937. 

PrefPltura 

O Governador do Estaao aa Pnrn
l iyba des ih;na a professora ele Trab'.\-
1hcs M:in'.laes d. C::1..ndida d·~ Sá Att. 
drade para prestar serviço~ na ca
deira de ! rancés da E'-coia Secund " · 
1 is do Instituto de Eoucaçãu. le1'(• 1 

2:(H0%00 
16:944~529 ltl:985 029 

Gentil Femta.nde:, 
Tbesourelro interinÔ. 

tH de 

O Governador do Estado tia Para 
hyb1 resolve ccnceder um anno rir 
licE·nça, sem vencimentos. para tra
tar de inte1e~•se f'-Jrtirular, ao gunrcl<l 
fucal Adao1eto Ce,rdei1·0 Escorei 

tio apre3e11tar seu titulo B 3ecretari I EXPEDIENTE DO GOVERNO DO 

~~~ Ic1~L2;~;rde\i/,~1~~~~~â~p!~iW!~~ a DIA 18 
O Governador do Estado da Para- Decretos· 

'1yba ?ttend~ndo .1.0 ,1ue re1ucrel! o O Govern:idor do Estado da Para-
hel. Luiz Ro~rigues Vianna juiz mu hyba nomeia a profts::;ora diplomada 
nicipal do termo de Tapefoá, rcsol: Dulce Massa cte Freitas para exerc r 
, e corn,ideral.o vitalici) nas alluaid::t,'i interinamfntc o c..Hgo de professora'.. 
funcções. no~ termos do ar~. 80 da de l .ª entra'ncia com exercicio na 
r.onstituiç,lo do Estado, devenclo ~ ,_ c.ideira elementar da rua Nova O~s-

EXPEDIENTE DO GOVE;RNO DJ i::t:1: ~;~tr~1~
1
~ ~n~ir~:~~:~iapi~lil:~- ~~~~~caa ~;:~:11~:p~~~~a:~~·vido_lhe de 

DIA l7: o Governador do Estado da Para- O Governador do Estado da Para-

Oecrçtos: ~rc~" :!~~~=~~ro~~si~~ea r:~v~~
1
~~:a Ed; ~t~:rt~~;e~~v!!;ao~·~~ct

1:t:~1i~~~:~;1.~ 
O Governador do Estado da Para. cadeira elementar mista de Sa!garl'\ para exercer. interinamente, o cargo 

hyba exonera. por abandono do car_ do municipio de Itabayamu. tendú de professora do Grupo Escolar "lsa
go. Olympio Dias Teixeira, da regen- t-m vist,a, o Ia:id~ de inspecção desa•·:_ bel Maria elas Neves··, desta capital, 
e.ia da 0t:1..dtsira ru1imentar do sexo cie, conce(le- 1 ,1e :10·,en:3 l901 dias ae dur,Jnle o impedimento da serven 

~~a~~;~~o d~e C~~z~ent.,, de mu11icinio hcinbc;eªrnf~J!ª a~ª E~~~do da Para_ ~~a~ie~·v~~~~c~~a ci1~epie E~~~1~/~.~!~1~~ 
O Governador do Estado da Pare.. hyba attendendo ao q•1e requereu o Rita". da cidade de Areia servindo

hyba nomeia a profes5ora não diplo · sr. Miguel Archanjo rte Almeida. lhe de titulo a presente portaria 
;Tiada ~eusa Garch para reger. inte_ guarda fiscal da Faze11cta e de ac_ O Governador do Estado da Para
rinamente a cadeira rudiment..n d\, côrdo com as infornrnções. resolve hyba attendendo .J.o que requereu d 
sexo masc'uli,no de S. Bento do mu- conceder-lhe 30 dias dP licença sem Isabel Sitonio, profes:sora mterina do 
r icipio de Brejo do Cn.::z servindo-lhf' vencimentos. para trati;i.r de in'teres- Grupo Escolar .. Gama e Mello" d:t 
C:.e titulo a presente portaria. ses particulares, nos tPrmos do art. cidade de Princêsa Lendo em vis't&. o 

O Governador do Estado da Para: 41. letra b da lei n . 127, de 28 de attestado medico· exhib1do re...o:;oJ\·e 
hyba r.omeia R:1.ta M~rques Bezerr<1 dezembro de 1936. conceder-lhe noventa dias de licença, 
para exercer o cargo de servente_por- O Governador do Estado da Para 

I 
nos termos do art. 170 d,1 Constitui 

ie~~~Y~~ ... ªJ~P~ia:~ol~ra~~~:l~~i;~~ ~{.baKs~~e:;.1~~~0 dªeº Jt:!ei;:qu:~:urd~ ;!~0F~f~~~~- a contar ele 22 de fe\'e: 
do solicitar seu titulo da Secretana fiscal da Fazenda e á vLSta' do lau O Governador do Estado da Para
do Interior, Justiça e lnstrucçã0 do de inspecção de saúde a que se hyba attenclendo ao que requereu d. 
Publica. submetteu resolve 'conceder -lhe 3 mê- Herundma Teixeir.:a. regente effect1-

0 Governador do Estado da Pal"b- ses de licença. para trat..J.mento de va da cadeira rudi'mentar mista de 
hyba remove. a pedido. a professorr, saúde. no.s termos do art. 40 da lei Cachoeirinha. do município de Ara_ 
11iplomada Ct>li~a Araujo , da regen n. 127 de 28 de dezembro de 1936 . run,..:. tendo em vista o laudo de ins
tia da cadeire. elementar mista rk o Governador do Eo:;tado da Parn_ pecção de saúde a que se submet.teu, 
Cachoeira de Cebola, jo município d·; hyba designa o dr. Severino Ayres resolve conceder-lhe sessenta 160) 
Ingá, para identic~. funcções .C'rn I Araujo me~ico do PQsto de Patos, dias de licença, na fórma da lei, pa_ 
Fagunc'es. d,J mumc1p10 de Campina para inspecionar o guarda João Al_ ra tratar de ma saude 
Grande. devenC:.o apresentar seu :.~_ ves da Silva e o escrivão Dorgi\··_\l O Governador do Estado da Para-

~u1fn!r~~~~~ta;~~bl?~ I~ter~~ci ~~st;~~ !ªrci~[~1fº;ie~Oc~~ M;:~a d:f~~~d~e ~1~: ~~\~~.d~no~t.ªºprb~!s;~erilue~~u e~: 
ctevidamente apostHlado. licença. deira rudunentar da povoação de 

THESOURO DO ESTADO 
DEMONSTRAÇÃO DA RECEITA E DESPESA 

DIA 1~ DO CORRENTE MÊS 

Canõas. do municip10 de Picuhy. ten
do em vista o attestado medico ex!H_ 
bido, resolve conceder-lhe 90 dia~ de 

NO g~~~~i~·m~f~ i~1~n;i;l do art. 170 da 

O Governador do Estado da Para
hyba nomeia a norm.J lista diplomada 
Iracema Maia ele Lima para exercer, 
interinament':, o cargo de profes.sora 

RECEITA 

Saldo do dia 17 . . . . . . . . . . . . . . 
Recebedoria de Rendas de Campina 

Grande - Por conta da renda de 
fevereiro . . . . . . . . . . . . . . . . . 

Recebedoria de Rendas da capital -
Por conta da renda do dia 17 

Porto de Cabedello - Por conW da 
renda semanal da administração 
até 13 do corrente . . . . . . . . . . . . 

M. Coêlho & Cia. - Caução par'l 
garanti.a. de fornecimento de ma_ 
teriaes ao Estado 

Taxa de registro . . . . . . . . . .. 
Banco do Bra.<::il - Clmovlmento 

Retirada nesta data 

4:913$900 

69:000$000 

28:364S3ú0 

3 :099$100 
62$000 

20 :OOOSOOO 

261 :536S400 de 1. ª entrancia com exercício no 
Grupo Escolar "Duarte da Silvehü ... 
desta capital, servindo-lhe de titulo 
a presente portaria 

O Govern ador do Estado da Para. 
hyba attendendo ao que requereu d. 
Laura Rocha do n.égo, professora drt 
cadeiru. rudimr,ntar mista de Sacra_ 
mento. do municipio de S. João do 
Cariry, tendo em vbta o attestado 
medico exhibido resolve conceder-lhe 

~º;sen}i ~;i: f~ts d!e i;ig~~~~Ui~~~ ~;·~ 
dernl devendo dita licença .ser a con -

305 :439S300 tar d·o dia 10 do corrente. 
O Governador do Estado da Para-

566 :975S7GO hyba nttenclendo ,;10 que requereu 
Sil\'eir ohc 11 nd(, nmn,, .. 1 ora inLe1ína da cadeira rudimentar 

~~o P<1r, 'J ,n i D frn: !~~,;fcig~ l~~.v~~~~cg,e r:~ve~en~~i~~:2 DESPESA 

De Eicn M enta ,so, dias ~e licenç,1, com orde-l . . . João d€ Sousa Falcão. professor e fü. 
rector do Grupo Escolar ·· D Pedro 
n·· 'desta capital tendo em vi.sta o 
laudo de m!ipecçãÔ de saúde a que i.t' 

submetteu re.solve conceder lhe 120 
clia:,; de Jiêença. n:1 fónna dá lei n " 
127, de 28 de dezembro. art. 4.5 

p u!ef ar J P bl ~ado. inteiro. de accôrdo com O art. Joào Luiz R1be1ro de Moraes - Ad1-
t• reslabP f"C, 18 da lei 531 de 26 cte novembro de t.1ntamento · · · · · · ......... . 

utn para 1920 _ Defei-icto. Mesa de Rendas de Catolé do Rocha 
:ião medi . que De Isabel S1tonio, professora inte - SupprLi!1ento de moed.a _ nesta data 
que a e ('t 1 1 

nna do Grupo E~colar ''Gama ; Es.taçao Fiscal de Conce1çao - Idem 
: irmar -- St: d. f' Mello ··. da cidade de Princesa, reque- idef!l · · · · · · ·. · · · · · · · · · · ·. · 

rf'ndo noventa <90) dias de licença Prefe1tur~. Munjc1pal de Cabaceiras 
de .::1.ccórdo com O art. 170 da Con.s~ - ~ux1ho p~ra despesas contm os 
tiluição Fede)·al. _ Igual despacho. ,effe1tos da secca .... 

EXPEDIENTE DO GOV~RNO D0 De Antonietta Aranha de Mello Sousa Campos - Conta de forneci-
DIA 16 Borges professora effectiva do Grupo menta ao Estado . . . . . . . . . . . . 

Petições 

De Eumcc Barbosa. profes., C'f_ 

Escol ai- ·• Gama e Mello.. da cidade Procur&dori~ ~a Fazenda - Para 
Ge Princésa, requerendo d0is (2) mê desapropn'3.çoes. serviços do Sanea_ 
se.s de licença sem vencimentos pa~ mento de Campma Grande 
r~ trat.3.mento de seus interesses' par- Idem de ajuda de custo 
t1culares. - Concedo trinta (301 
dias. sem vencimentos na fórma da Saldo para o dia 19 
lei · 

10 :0$0$000 

9 :500~000 

11 :500$000 

5:000!000 

701$600 

300 : 000$000 
150$000 

O Governador do Estado da Pora
hyhJ crea uma cadeira rudimenta, 
mista 110 logar Chave<;, cio munic1p10 
de Pilar 

O Governador do Estado da Para
hyba nomeia a normalista diplomada 
Berenice de Figueirêdo Lima parJ. 
exercer o cargo de professora de 1 • 
entrancia com eXercicio n,1 cadenJ. 
rudimentãr mista do log·ar Chave.~. 

336:851S600 do município de Pilar. creada por. ar· 
to desta data servindo-lhe de tnulo 

230:124$100 a presente pot'taria. 
O Oovc:rnador do Estado da Para-

566: 975S700 hyb::i nomeia. Severino P,.tulino <I~ 

frctiva da cadeira elementar mista 
da povoação de &ligado. do muni
cípio ae Itabayana, requerendo no
venta <901 dias de licença, para tra_ 
t amento de sua saúde. - Deferido, 
â vista do laudo medico, na fórma 
da lei. 

ca~:ir:
1
i:idC~~citio~t:ba~~o~e:5~~~c!ª 

ção de Canoas. municipio de Picuhy
requerendo três (3) mêses de licença 
de accôrdo com o art. 170 da Const1~ 
Luição Federal. - Deferldo. 

Lucena para exercer o cargo de 3 " 
Tbeeourarta Geral de Theaouro do Estado da Parahyba. em 18 de supplente de juiz de direito da co. 

março de 1937. marc;i de Itabayana. durante o qu·-1• 

Dt João Gonçalves do Nac;cimento. 
offlcial do Registro Civil do munici
pjo de Santa Rita. continuando do
ente, solicita prorogação de sua 11_ 
cença por mas noventa C90) dias. re-

De Lni,: Pl•rgentlno !..lma servente. 
continuo da Secção de Bibliotheca e 
Archivo Publico. requerendo mais 

....... FIIII•, 
'J'h-,nlrO pral, 

F. Gama Cabral 
1.0 contabtlista 

Francisco Al,e.!I de Paiva 
Escrlpturarlo · ' 

driennio que comec:ou a 22 de feve
reiro de 1937 e terminarâ a 22 dr fe~ 
vereiro de 1941 devendo .solicltfl.f se\l 
titulo da Secreiaria do Interior, Jus~ 
liça e ln.strucção Publica. por si oll 
procurador, cientro do prazo legal. 



A UNIÃO - Sexta-feira, 19 de março de 1937 

TRANSFUSÃO 
D O SANGUE (MARAVILHOSO) 

COM 2 VIDROS AUGMENTA O PESO 3 ICILOS 
Um rortüicante no mundo com 8 elementos tonioos 

PHOSPHOROS, CALCIO, ARSENIATO, VANADATO 

CUIDADO COM A TUBERCULOSE 
OS PALLIDOS, DEPAUPERADOS, 

EXGOTADOS, ANEMHJOS, 
~S QUE CRIAM MAGROS, 

CRiANÇAS RACBITICAS, 

s. . , I Recebuão o f'rtefto dá tra~fusã.o do 
__ ' sangue e a to_nificaçáo geral do orp-
~ I rusmo, com o 

~~'=13[:1:1;1~ •.• , 
o Governador do Estado da Parcl.- 1 tacji:. requerendo inclu~âo ~o Mon. _ 

hy~tt t~~~~~~\ opi:'i~;o ~~5\.~\u~;~~~~~ ~.~J~l~.ue-~eD~~rL:cl~~: /~~~1\~vu~;:l~ ~~~11~ 
ie::u ~e Juiz ele direito da comar~a ~e I gaton~. .conton_~e p~r~cer oral do 
Ilabnyana, durante o q_uactnenmo relato1 ~1. Per~n a 01!1~Z. . . 
que começou a 23 de fevereiro de 1937 De .Joao da S1Jv_:1. mo1 ado1_ !'la mu1-
l' terminará a 22 de fevereiro ele 1941. tos annm, no s1t1? que ~ltunam~nte 
<levendc solicitar seu :;,tulu ela Secre_ o Montepio ~dquinu do d1. ~alf1edo 
unia cio Inlerior Just1ca e Instrue- Guede~ Pereira. onde construiu uma 
~·~o Publica por · si ou procurador. pequena casa de taipa cobe.rta de pa_ 
dentro do pi·azo \eg,Jl. lhas. a qual vae ser demolida, reque-

0 Go\·ernador elo Estado da Para- rendo ao _Montepio para _reparar a 
liyba nomeia Manuel Faustino da su.J .s1tuaçao. 1,endo em vista o seu 
sllvu., para exerc:er o cargo <le 1. 0 e5tBo.lo de pol?1_·ez,1.. :-- De~rac!10: ,\ 
~upplenLe de juiz de direito da co_ dircctoria arbitra a 111dem~1~açao em 

li 
N 

"'CTERl5TIC0S 
CAR~ oO 

- -·...-.... 5 -

• 1 , IT de ILabavana durante o qu,a- 200$000 e ma.nela que se offic1e ao dr. 
~}rr€'n~io que cOmeçOu a 23 de feve- Guedes Pereira, ve~1dec\or do te:reno 
reiro de 1937 e tcrminarâ a 22 de fe_ em que se acha situada a c~~·3 ~o 
verdro de 1941 devendo sohcitar seu requerente. reclan:1,ando a ~est1tu1çao 
tilulo da Secreiaria do Interior, ~us- da mencionada 1mportanci~. de~~e 
tiça e Irn,trucção Publica pór si ou que o terren~ em apreço f01 a~qu~11-
procurador dentro do pÍazo legal. do com todf::s as su,Js be_mfe1ton,ar. 

o Goveriiador do Estado ela Para- c.:ontorme consta da re~pect1va escnp_ 
hyba nomeia Maria José de Andrnde. tura. 

pERIORES 
~~EVROLET DE 1937 

d namicas. 
\,inhaS ªE:ro rJ'ente novo, 

Motor i'!'1e1r~is robusto, 
Chassts m ara o carga. 

~ ,(llilJH,:10, mais 11/ll(I l'PZ, llCL 

llOJHtrPncia, ,w f1111cciona
mn110 ,, na eco11011iia. 

:~·~:i~is~~~~e~!º ~iP~ºa~!i~~- i-iàfi111~~f~;1: Prefeit1,ra Municipal 
ii~:}1:li•~tih::~~o-~~e '~~in[f(~:: E2g;!º.~~NTE DO PREFEITO DO 

Mais es':tfs\~i:Uiçêo do peso 
Melhor da car!Jª· te 

draulicos novamen 
freios hy teiçoodos. d 4 

. te~ree:irabrequ1m e 

"-HEVROLET é o caminhão por evcellencia. L Can1µeão mundial de vendas em 1936, c'::.l:Í 
destinado a verdadeiro successo em 1937 porque 
se apre:...enta, em tudo e por tudo, melhor t mais 
rerfuto. Completamente novo na apparencia 
( é um bello caminhão de linhas aerodynamica:s ) 
e na parte mecanica ( é mais solido, mais re
sislente e possue um motor melhorado em todos 
os sentidos) e~se caminhão possante e veloz 
canse va ainda o traço fundamental que mar
cava ao Chevrolet um lagar unico e privilegiado 
em todo o mundo: a sua extrema econom1a. 
Examine-o, em todos os seus caracteristicos, e 
n~o acceitará outro caminhão. 

Petições de: 
O Governndor clü Estado da Par 1-

hvba crea uma cadeira rudimentar 
n"lista no lagar Pau ct·Arco, do mu_ w. Guedes Pereira Sobrmho, re
nigp~oe!rJ~-~~~Y~~a Ê:stado da Para- querendo matricula Jhlra uma carro· 
hyb.1 nomeia a normalista d~plomada ~~ete sua propriedade. - Como re_ 

~~~~~ ~ai;:rg~,n~~ ~~-~~~!~OrttJ~·it}~~ João Baptista de Sá requerendo 
entraricia com exercício 111 cadein matricula para 2 carroças de sua pro. 
elementar· mista de Cachoeira de Ce- pr~~~f~~i SaTi:S~ª-~!qiern;~~~cu~:atri_ 
bola do _município de Ingã. servindo_ cuia paia 3 carroças de sua propne-
lhe de titulo fJ presente portana. dacÍe _ Snn faça se a matncula 

o Go\'ernador do Ec;tado da Para- João Silvn,o' da Silva requerendo 
J1yba nomeia a normalista diploma- t licença .p,J.ra concluir os' servi.ços de ( 
da Aglaé de Figueirêdo Tavares pa,·a. uma ca,.c;a de taipa e palha á ma o. 
exercer interinamente. o cargo ci.t Moysés. _ Aguarde opportumdade. 
professOra de 1. J entrancia_ com exer- Mult•JS: 
cicio no Grupo Escolar ·'I&Jbel Ma_ A Prefeitura multou O sr. Antonio 

1tes1s mancaes. te 
- grondemen 

tt11bo deoti~:;nto!'1ºi ·1 
Direcção ~!:.5,o~~·ais 

Cabina e os dcs, . 
commo de gasohno 

Baixo ,ons~n;,reo. 
lio\oleio mais suave, 

Tiít das Neves" desta capital. servin- Miguel de Moraes na importancia de 

doolh~o~,:n;~~~~ ~op~ta~ti ~ir~~-~.~~ 50SOOO. \CE'lTE.° CIIF.1'1101.FT E•\I JOÃO l'F.SSO~: 

hyba nomeia a norma!Li::ta diplomada COMMA?\DO UA POLIC[A MlLt. 
Maria d,Js Mercês Miranda Nobre pa_ t'AR DO ESTADO DA PARAHY. 

J. BARROS & FILHO - Rua l\L.del Pinheiro, J 72 
ra exercer. inte~inamente_. o cargo de BA DO NORTE. Outro.<,; A~eu.tt-1!' t-m toJll.,j as cidaJI:'.:; do IJrn"'iil 

-profP.c::sora de 1. ª entn.ncia com exE'r- (Auxiliar do Exercito de 1.• Unha). 
cicio no Grupo Es-:-olar "Isabel Ma_ Quartel em João Pessôa, 18 de 
rio das Neves.. desta capital, servin- março cte 1937. 
do lhe de tn.ulo a presente portaria Serviço para O dia 19 (sexta_feira). 

Õ Governador do E~tado da Par~- Official de dia 1. o tenente Severi-

:1~t1P~~~n:!~ri~.sl:\a~~o c~!t~. ?~~~~ no Bernardo Freire. 
CAMINHAO CHEVROi.ET 

plente de juiz de direito da comarca ge~tJu;~f~n~~0ºfLi1!!1 
de di·J, 1. 

0 

sar- so~r;- J;1~~~~~:ci:_ re~lh!~~ ª::.ia~~:j 

~ro ~l~l~t~o:~t;Ôu ct~,i;~n~e ~e,~~.~r:ie~; Dia â Estação de Radio, 2 · 0 sargen_ Carvalho, almoxarife-pagador desta 
1937 e t.erminará a 22 de fe, ereiro de to Manuel Bernardo. corporação, apresentou recibo sob o 
1941 devenclo solicitar seu titulo da Pe~~.~ ~a g;i;:~aria, cabo Joaquim ~Ílh~.01;iov!~~~ad~a)~~lori{0111i~~a~~~ 
Secretaria do Intrrior Justiça e Ins_ Di,:'I ao telepl1one, soldado telepho- cofre.S do Thesouro do EsOOdo, a im-
trucção Publica, por si ou procurador. nista Severino Ferreira. portancia de 19:862SOOO, prove!)iente 

mesmo sentido. - Igual despacho 
De Antonío Rosendo Tavares. 

chauffeur profisisonal pela Inspecto
ria de vehicu!a._, de Pernambuco. rc_ 
querendo tran::.feren.cia de !':ilia c?rt., 
para esta Inspectona. - Atte!)d1d9 

Do mesmo. requerendo rest1tutç}~V 
de docum.énto. - Res1itua-se. medi_ 
ante recibo. ciPntro do pr.1zo legal Boletim numero 61. das renaas da Se~ção de Veluculos. 

I - Agradecimento - O exn:1,~. sr no mê~ de fevereiro ultimo, fi~ando 
Montepio dos Funcciona- Governador ào Estado em offlc10 n. o recibo supra mencionado arcluvac!o 

187 ele hontem datadà dispensou da na Pagadoria desta repartição. 
rios Pu blicos do Estado com missão que exerci:1111 nesta corpo. II - Petições despachadas - D~ 

De Virgílio Leal da Fonsêc&, ch~uf. 
feur pr-ofisisonal pela Prefeitura de"'_ 
ta capit,Jl. requerendo troca de ca~·
teira. - Como pede. 

EXPFDIENTF DO DIA 18 

Pdit:õf-

Uo 01 s, 1w 10 Gulmar~l', 1 eque
n·ndo para r amplhH.lo o pi l'fhD n 
7'/6 a. tt\'l:llld I D PC'clro T. o qual 
1 t~ a1i1 1 tJ<, 11d(1 m prr. tClJt mrn_ 

)•' 1J r.fl, 'llL! di 

f->l"C( 1 

D, 11 
fl<1 oh1 

T)t \ ,do 
lnnua1 t ,11 in!JUJ1 
,lo Cc ·!'10 

º" A1ilO!lJü f 1 ... i '1 A ', tnr1L 
r1011ar10 cio l< ... t.1do lt>q1.c•rcnt.o 11:cl11-
ao no Mo11tt-p10 _ D<><.,1c1rho como 

lf'(tllf'I 

D, Mn.nt...Pl SPba tiüo do Na"iri.TJrn_ 
to. fn11ccionario cto Est,J.do, : r•q1H:1ei1. 
dr> 111rl11.-.ão no Montepio - De~pa
r ho. C0'110 requer 

D 1
~ cJ 1v::aria d'.) Cartnn Pai\·a. 

fu11Lcionaria elo E ... tado rl'querencto 
llll:lu:-;ão no Montepio ·_ Dr ,pacho · 
Comr> i-equcr 

Do tenente Chrisiiano Jo~é da Sil
va, oifi<·ial d~'I Policia Militar c'o Es-

raç:"to 0s sr.s. cap. Adaucto Esmerai_ Manuel Ferreira da Costa tendo ad_ 
do de Oliveira e 1. 0 tenente Mano quirido a bicycleta marca · .. Splendid" 
Americo de Mour,.1 Dando cumpri- placa n. 143-pb. requerendo a ne-
mento á determinação de s. excia., cessaria transferencia de propried·J_ 
este commando ::.ente o imperioso de- de. - Como pede. 
ver de agrade_cer-lhe:. os leaes _e De José Borba de Araujo, residen. 
ctfi•:ientes serviços prestados â Poli- te em Ingá tendo adquirido a barstu 
cin Milit,ir do F.stado. marca ··o'octge' placa n. 215-pb., 

Embora cs intere"Se.s superiores do aos srs. J. Minervino & Cia . . reque_ 
Exercito Nacional viessem retirar à rendo u devida transferencia. 
trop::1 a convivencia de~ses dois intel- Igual despacho 
l!gente, e operosos offlci-Jes. factores • De Eneas Con eia Lima tendo ad
ào ~t·u preparo profissional e morai. quirido a motocycleta marca .. Ex
nos ultimos te~pos. - notadam~nte press" placa n. 87 aos srs. Ottoni 
o ten<'ntc Man~ Moura. que aqm se & Cià... requerendo a necessari.1 
C'ncontr;:i desde Julho de 1935, - elles transferenci,3 de propriedade. 
fit"am !sobremodo vinculado3 á Poli_ Igual despacho. 
eia MiliL:ir. que jâ não é po~ivel ol- De Cab;:al & Cia. estabelecidos na 
, 1d.ir a sua dedicação prof1c1ente_ e cidade de Campinà Grande. tencl'> 
Jab >rio.,,J nas melindrorns funcçoes adquirido o automovel marca Ford 
que ora deix_am: - o espinhoso mis- v ... s. typo 1934, placa n. _24.74.pb .. 
ter de in.1.;truir ,10 sr. Severino da Costa Ribeiro, re

(A.ss.) Delmiro Pe,dra. de Andrade. querendo a nece.ssaria transferencía 
·oronel commandanie geral. de propriedade. - Igual despacho. 

Cúnferr com o original: Elysio So- Do dr. Antonio P. de Almeida, ~:~t:: Unente-coronel sub_comman- ~~a~1~re~raJ~f~:isgi;:!ld~~lare:~:::~i~ 

INSPECTORIA GERAL DO TRA
FE(JO PUBLICO E DA GUARDA 
l'l\'IL 

transferencia de .-;U,.1 carta para esta 
Inspectoria. - Submetta se ao ex~
me devido pagando as tãxas regula 
mentares. · 

De José Ribeiro. chauffeur profis 
sional pela PrPfeitura desta capita1

• 

requerendo troca de sua carteira. -
Igual despacho. 

III - Rendas da Secção de Tnfc~ 
g·0 Publico - A Secção de Trafe~o 
Publico recolheu no presente exerci
cio ao Thesouro do Estado. a impor
tancia de 53 :993$500 cuja demonstra_ 
ção é a seguinte: 

Janeiro: 
Rendas eles.se més 
Vendas de r.lacas 

Somma 
Fevereiro: 

Rend•:as des.se mês 
Venda de placas 

Somma 
Re.sumo: 

Janeiro 
Fevereiro 

Somma total 

16:981S500 
4:770SOOO 

21 :751So00 

19:862SOOO 
12 :380S000 

32:242SOOO 

21 :751S50C 
32 :242SOOO 

53:993$500 

IV - Entrega de guias - Entrega
se ao sr. encaregacto da Secção de 
Vehiculos quatro guias de registro de 
automoveis l emettidos com o offici0 
n. 53, de is do corrente. pelo sr. es
taciontuio fiscal de Pilar Jo:5.o Pí'ssôa 18 de março de 1937 

Serviço par..i o cha 19 Csexta_feira) 
Uniforme 2. 0 (kakll. 
Di:1 ó. Inspectoria. guarda de l.ª 

ciac;.•(' 11. 2. 

Dia á 3 V.. guarda de 2. n elas.se 
n. 33 

ch~~fc~rª
11
;r~fisi~o

0
n~~ p~l~ I!:~~~i: 

ria gel'Jl de vehiculos de Pernambu (As.l Hc.racio Armando Vieira, ln!_ 
co. requerendo transforencia de suã pector geral de Policia, respondendg 
carta P•lia esta Inspectoria. - Igua1 pelo expediente. 

deri~ªfitonio Francisco Leite chauf~ Cunfere com o original - Severino 
R.ondant('.s, guardas de 1 

ns. 3 7 5 e 6 
?Iafltõe.:,, guardas ns. 

110 e ll7 

1 cla.c,s,• fcur profissional pela Inspeci.orta cc ::~u~ub~i~~~:%t~ri~~c · da S/V · • resp 
vehtculos de Pernambuco. requerenàc 

79
, 

123
, Ili i:';.~~~~~;1ª ~\gsi:. ~~:~~c~~ra esta MOLDURAS E VIDROS-CONCA-

Boletim n. 6~. 
Para conhecime>nto da corporação e 

devida execução. publico o Sí'guinte· 
Segunda partP: 

Do mesmo requerendo restituiçãl) VOS para pmturas de qualquer Com
d~ documentOs. - Restitua-se me I panhia, vendem-se no Photo~Pintui:_a. 
diante recibo. · - Rua. Duque de Caxias, 555. - Joao 

De Manuel Gom~ e.e Azevêdo, no PesSÕa. 

EDITAES 
TRIBll:-J.\L RECIO'.".\L DE J(IS1'1-

('A ELEITO!< \L DO EST.\DO U \ I' \
R,\HYB.\ - Editnl dt' i11-.ni1,c:,:üo ao 
concun,o puru pro, imenlo d1· um lo
i.:ar dt> dadylo:!raphu da SN·n..·laria d,1 
Tribunal - (l di re('tor d:i Sl·en•taria d,l 
Tribunal R(·Kion:d de Ju ,ti(·a J.:t .. itora! 
do Estado d,1 P<.trflhylw faz ·wh<'r nos 
que o prescnt(' <::ditul virem l' dl'll<:: 110-

ticia tiverem ([U(' de ordem do sr. rn·
sidcnte elo T

0

rihu1;al. e~t:i aberlu, O('-.ta 
Sl-'cretari;.i, Jll'l<, prazo de trinta (:{()\ 

f ~~~~i ;çfic~m~/:,r ;.\\,l:11~: ~i;·~u;~1(~ d;.',~1;~~1 i·~ 

so para provim1;nto de um lo~ur de dac
lylograph1i <l('l'.ta S1·cn·turiu, dt iH'<'LH -

<lo C1)lll o rc~ul:.im.:ntv ap11ro\'tidl) rwlo 
rncsmo Tribunal· 

I ." - - O,, can<l idatos dPv,:r:rn apn'
,;entar rCl"JLLCrim(>nto c!t.•vida1:1C'ntc s~L 
Jadv em que se <lf'd:Hí'!l\: nnmt· por 
,nteiro. fili:.H,::i.o. log,ir dú n(1.~('i111t'nlo. 
('cl..tde e:::tado l'ivil e rcsid,•ni.:ia res-
1wcti\"\1. rll·,·(.'nil,J {',.,:<l' requ<.'l'Ílll<.·nto \"i,· 
acompanhado do.. se)!uinh•e; dn('unwn
to:s: 

a) titulo ou (·l'l·tífi<·mlo d1· in ,('l"I\L 

~<io elC.'itoral. pal'a <is m:.1i1H•· ill' 1\1 
f;nno~; 

U) al\est[!dO dl' hôa (·undi..:d:•, f1r
ma<lo por 1.1utorid:11lt• pulit·ial; 

c.:l prova de idad1· ,-upf'rior a IH l' 1rt

ÍC'rior a :;!) a11no~ Í(·ita por ;d).!"11111 du,; 
modos cst.:.hl•!(·l·Ído" nn ;il'l !'",~,. 11" 5 
do Codign Elt•iL<JJ"a!, 

d) ttttest.:,do dt· t,i,11 s:.illdi> " ;,,pti<l:lo 

)~lh~~l~~t~'l ::~ "\,:~l: /.'11 I;'.~ ::;·i~·/"rf:\~/~;~JI ",~',~ 
(•sludual; 

e) fulhn ('11r!'i!b 1•xtnhida no loy:1r 
ou Jogarl'" da rt' idt•11t•1a no ultim1>s 
d11i:- annos; 

fl pr"\·:• dt· i•-.IHr·qui(v c .. 111 <1 ,;,•rl'l\'O 

militur; 

riu~) d
1~u \'.'~J~u//:;:;:;'.'.1{'::: ('.;~ l vl·:·~

1ii/' 1~'.'
1\'.~1',': 

nl'1drule rnor:d 
2." Toúu~ º" d1H'lll1H·lll11 t' ,, l't'-

qut•rimt·ntu dt•vt·m IL-r ;1 f1r111a n·_ 
,•,ir1h('cidu,; 

a." O. n·qu('rin1Pntos st'l'Üo rhri-
1'.:'idos <tu dt--s(•rnhar~•:tdor pr(•s.1d1•u1t• d,1 
TriUu11ul Rt·g-lonal d,· Ju. t1i.- 1 Llt·itu-



,\ LTNI,.\O - Sc\.lu-ft·írai J!I dl· man;o d<: u1:n 

Tal, l' l1 11treg-u1:" 11a Sl·1:rct1iriu 11,, rnc•-,_ fallrncio. do referido çomHl•'l'Cinn1l, < 
mo Tiil,uHlll. :.!lc <l~ 17 hor..i., J•J ulti-1 notificados Lodos os cT·dor.•, l"·;ll\l,ll'i' 

lllOI 'i i:~I 
0

:\ 't;;l·I~>', IJ ~(· r;, ,, : . l h1•01 ica l' ~i\?(';b~·it~·t;·~o~ri~~~-. .l t~Pi" .~~·:11~1~~!~\ 
1 

~ './1 
11r11ta·:1 11(: port.u1.n10:, l' Jll illll;l de d;ll.:- c,1rt0rio :1s sua.-, dedanwõ•.'.', de (l'l'
t.) h1~n1ph1:i . clilv::; Foi cl· signaclo o eh l 23 <!e ;1bn! 

~.,;;,: .. ª~~f.,:.::i:·::~~"i'.'::°:'.'.:' ·:;:°i.:.::~·:::.ii~i:'.: ~!I~;:i,~~,:i(I.)~i:1: f~':,:1J~~}:.' ~t 
n~10:nt11 e: 1.•ntn·g-Hr, tnnlú "~"t1 m11_ melra a ..... st~mbléo ele crer:h1, -.. E 1,ar~ 

~!~~~ (~~~10
fl,\

1 n:rc:~~~:::t\ U p~'.~\: 11
//\/~(~ ~~~1=n~l~~t~e -~~izc~:~:~e(;~~

1
·;~~ .. ~~/~~~ 

Yu, n,i .~e"P*'tu. d:· .. ,t:1: cm n1-.u t .. ntra- rclital €' mais um igual que :-,Cr.io i 11 1-
no. fn1,to ;1 1110\,~ cm '?1ach1nu fc,!t1c. xnc!os 110 lo•ar elo CD/:iLUrnc I! JJl'lJlil:'l
c1J.'\ r•clu ~l'cn:'l_ana dil rn(lun,d . do.s no Jorn;l Olfic:lnl "A União·· 111-

d/\o_~ou; d~.:~i;~~;:'.;;~/ :t'~'
1

~1~~~~11;v1~\t~U1~~,',H ~~st1~ªvfS~11~~ ~~a~-::na ºi~': 1~ g:1~,~1.::J 
:;;:ª1~~~1~~;\~;;:·,:: ,'.~11\1.1/,t:'.\l~~l!.';o:t'.~.\\~ª;:;.' '-? ele ~0~7 .. -Eu. Jo-,é · .\n_t_onio ~,,~1 •. 11 
~n::~i~·l,~\~1p~ !~I:: ;~:i\~rl~rtl.<l;·~l:(;1:~\. 1;,~:'~.1~u ~c1~~~jJ1~;l' ~' \ºug~,.ti:.~'.118.c 1-~~t~\~'~c i~i1~ 
çüo (' Suu( e 

I 
cornmercio - J~.,e ,\ntun10 ~obrai 1 •

r-; p;irn (]Uo: dit'~uc n nnti<'iH 110 <-'O- ~ho .- L~uro C'odho de .\lvcl'ga - Ju-
nhc·~·inH."nto <lP tc,,\oi:; mandou JmT:11 IZ I\!unlc1pal 
0 Jll'('S(.'llt(• ('dit:iJ ' 

.Jo;w l'e ._(,:1, 21 li<· Íl'\'1'n'Íl'f1 dP 1!1::7 
- ('urlo., Jkllo Filho_ 1lir1.·c-tL,r da ~<-'
(·reluzia dv Trilnrnal ll.l'g,iun..il 

TiUA LOPO CARRO 

H. rliclo F' :111r:·•·o S11\n 
't ·JO St lll 1lllnWl - S•'\'( rlno t .1 

,':.Jl· ,1 D.WO(): 46 - Scvcrl1to Ramo·, 
~ uuu ·: .>o o mt·s1J10. :rn~ooo; (j!J -· 
Jo ,<' F'a i ino. 42. 000; 86 - Christl 
ua A1H tlr· Va~cuncel~os. 42)000; UJ 
Nel 011 C Scnâ() 12SOOO: 144 - A-
dnllJU'lo r P tcÓtc 24 nno lfil 

AlltOni, C:1pl! 1·1 :lf/ 
L!n, I\1 L1111 Ji1 1011 
cio l· z~11it 1• t l d 

.Jn.-;1' 
filll'll. 

F1:1nu e: 11 '. 1 ·~:1 
- l·'r, 111 i ,ri P,,1110 I!, L111,, '.I\UlJll 
:t:'J'' .Jo,( r,1ti1. d, , 11\.1 1·1 ~on J47 
- Jo: ·1 , r 1 n L .1 !J IJ'JC' 

o nH mo r 1 
c1 f'.u quwlo cl ' e. d1(1 .i. 1 - v 
int.:'·,mo. 4'.J OUO, 3:l) O 111( mo 
:Nl ~- O llL' I\\C'! '.{{'2: Jr 'I) ·.\I 
cl:1 Rc ·h;• , f>OO 3'>8 - .".t i.,io I 1 

ctro :::!tsoo"o 170 - .Jo I 1n :.r Li
m.i · :1oso,:_;r,. J í6 - o u1r!:-mu. :24~uu•J 

RUA )..lACILL PlSHtiHO 

SECÇÃO LJ.- VRE 
,,, -·· • ~ 1 ;: '\ ~ MI ,._ ' - .. ) ~ -

DR. FRANCISCO DE GOUVEIA NOBREGA 

l." anniversario 

,\ familia Fra1H. isu, de Gouveia N'olJrega. con
\ Ilia s1•11:s pal'l!!Ji1·s P amigos para as~i8tirem á:-1 mis~as 
que nwnda c-dt:l>r<..ir. no proximo sabbado. 20 do cor
rl nt,_• ;i (..i 1 2 !wr;1s na Catheclral i\Ietropolitana. l." 
an1Ji,crf<.1rio da morte de :--eu ine~t1ucc.:hcl c.:hcfr_, 

DECLARAÇÃO 
.1b; l:\O-<. ,1g11ado~ u11ie01:i compo

pc11 n ,( r· 1 c3pcnsa \ L'ls pl ln !Jrma 
. HI\VEB ,\: C'(J!'\HA cit· ·l;.tram Cjtl" 

, cc,mu1.:rn ccorà0 clbsol\'cram a 
rn, , ,:-.u1111Huo o ceio Gcoit-

('1111 11 o Ar1 ivo e' P..1.s.;sl\·0. conlorrnv 

Ge1;r~(' ('unh.1 

\Uredo Charcs 
<lt\idam~nLe 

LEILAO DE 
IVIOVEIS 

AVIS O 

A Emprêsa de Luz Electrica de Es
pirita Santo, desejando melhorar as 
suas actuaes installações vende por 
preço de occasião o seguinte material: 

1 Motor "National'' de 16 l 2 H P, 
a gaz pobre, com gerador de gaz para 
carvão ,·egetal; l dynamo de corrente 
continua marca A. E. G., de 10 K. W., 
com quadro de distribuição e reostato 
regulador de voltagem, e outros mate
riaes que completam a installaçào. 
Informações com Antonio de Almeida 
em Espirito Santo ou dr. Rornulo de 
Almeida nesta cidade, á rua Barão ela 
Paissagem, 13. 

CASAS 

1 

VENDE-SE 

Um cofre quasi novo . 
A tratar no Banco dos 

Proprictarios. 

VENDE-SE 
Em Mumb::i.ba. do município de 

Santa Rita n propriedade "Fazenda. 
Prata", eoni 16 casas, ~cndo 5 <le Li. 
JOllos e tC'lha3. cerca d~ 200 pé!> ele 
roqueiros fructifero~ e demais fructe1M 
ra.5 e bcm(ritorias diversas: distando 
apc•nas 1:1 kllomctro.<: para n.s cldade,i 
rlc JoRo Pf'~'-Óa e Santa RiLn servida 
por bóas estradas sendo a · de João 
Pr.ssóa bcn• tlciactíl. pelo Gorcrno e a 
ele S:-tnta Rita. construlda pelo pro
pr!€'tario. Dita propriedade comprc
hrnde o 1:iiL10 "Tijuca '', q!..lc tampem 
lrm c,pf irnO-'> t, rrenos. 

A ·· Fau•nda Prata·• tc>m paúe.s o 
varz;,as. pnra o plantio de cannas, íl 

outros terrenos apropriados a ou.tras 
culturas, sendo adaptadas para 1rri 
~arão cm época de ver;..o. e nv·de 
uma lcgwt d.e fundos. 

A trntElr com 'I'erencio Fcrrrlra.. 
em Santa Rita ou na "Fazenda Pra
! a", o qual fará. negocio com dit~ 
.immovel, vendendo também pequena:s 
part.es. etc. 

513[37. 
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LEI .:\. J!Jl - PF: 1:; OI. 1 l.\'l:.P..E!HO 
DL l !1.~7 

Rc ;..'111:i " mu neit'·1 cfr eon Lu· o 
trr1 ru de • t'l"\ ir'() do.., futH.Tion,\ 
rir-.., dr t..~t:1 11clrrim!';1to- ~I<· rn
,inn qur ("nh.1m ... irto anl ·rior 
mcnlt· in•1ituir:lo parti<:ul:lr 

O Presici.C'1He da RL])Ublic;, dn• E:-;. 
(~de-; Uniclos elo Brn.;il: F:i ·o .al)·r 
(lll('> O Pod<>r LC''.i,l"liYO ílC('l'f'l:1 e {H 
~!l.J1C'l'.iono o. ~ culnt;'"' lt:'i 

Arl. 1Y Os proif'>,0r·s r> d rnrt 1 s 
runccion~nios t:·rhni.·o, t :idrnmhlrn
tin\,;; elos ins1.1tuttii- clt> tn...,.nn .-.upt·•·i~r 
mantido,<; p la Uni.ln, cnnt:uõ.,. <·orno 
funccionarics publi;·o:-;_ f ... d(·racs I..' na
rn tcdO!i º" cflritos. o t ·mpo eh· ~rrn~ 
ro J'L'Slado. tlttrnntc a ph:t,.._r dC' ins_ 
p.:cc;-fto f~deral. rm tabL'L·c.:inr',1to,; 
e~tadu<.~rs ou part1cul:1rr·c.; ou-, tt·nl1am 
siclo pO!>teriorm"nl fcc! 'ralizados 

Arl. 2.'' Rr•\'0!-'. 1m-,1' ,,. cll pos1<;·5?.'
,t,U1 contr.1rio 

Rio dr Janc·iro. 15 ele f '\ 2-r •ír.1 <11 
19:n. 116.u dn L1d v:mi,·ncrn e '19" da 
Republica. 

DL( RETO N." l..t .J.<t - O E I'! UE }E . 
,TR EiRO DE 1n:n 

Suh"ilitue a clau.snla V ,1 qu' 
-;(' rcftre o d ecreto n." 8!11'!, de 
1i de junho <l<· rn::G. 

O Prcsident cl:1 Republica elos }.: rn. 
pos Unidos ele BraMl l mlo t'l1l •.'\' r:: o 
µue requer::u o GO\ Tno do E:,tndo d:1. 

ar::ih~·ba r :1ttrmkndo :10 qnc C'ons. 

~~ ~9sii~r~~, t~~~n\~!Sã~e ;.,ctn:~!ºsà~ 
Radio. decreta 

Artia.o unico. Fi<'a ·"'-'IJ,,ituid:.1 r~·la 
reguint: a cla11st1Ja V n Q\IP ~''.? rr !e' 
p de.ereto n.0 898, d"' 12 de Junho <l 
1936 

l "F'ica e..,tabeleC"ido qu,• A estrn:ão 
r:in.:misscra d_o com:e!..,ionari~ só po
erá ser loc:1!1n.da ri uma d1!'.t:1nc1J. 
iruma ct1~ três kiloindros do c:entro 

a cidad ·• 

Rio ele Janeiro 12 elf' feYcrf'i,·o ek 
937. llG.'1 da Incli·1xnct .. nc1a _ 4DO ela 
rpablica. 

-:'!Jarqucs do .... Rt'is 

EC'RETO '\r I A;il - llE 20 HE FE
\.EREmO UE !93~ 

,\.u{1·ri1:a ;,\ t•xe<·11t·ào dt• obra-; 
d" rmcr;tf'n(ia no.., J· bilos cio 

DESPORTOS 
LTGA DESPORTIVA P.\R/1HYB \ 

A E \ SUA NOV•\ D!RECTO!UA 

Da ~tcrctari8 da Uc;a Dc.,porl irn 
ara// 111.Jana 1·rn·bl'mo~ C' ·1grad<'remo. 

guinte C mnrnn1c,1,c;-::l.o 

omtnunicar a V Ex('i.1 r11w os po 
re ,idmmislrn.ti··o' rk ,ta ENTTDI\ 

E ltlfl os anno l C' J937 e l!J38. J. 

ai ain " 11n co1IBtit.uidc, 

DIRECTOR!A 

Pr ,idente - Dr Orri.s Barbe a 
\' <'e pr icle111e 

alho 
$ \C'rllJO t!C C 

Fnmr ·o &rn 

&>, un o S\·erPrnr o 
e cm. Fr. 11( ·1 

T)~ OlU u·o 

(' li 

REG IME!\' llü MUNDO 
(,,ar··, Hi.1 (,randt• llo Norte J'l~ IIIIH, lloe. lrnhnlhu ... rl'uli1.adv .., clur;1nlt• o ml·M dl.' f('\ l'rciro \J 
P ~1r:i hyha e \bgoas. 

O P• IU lüe e:-, R puhlita do E.-.
l'Hl L'111dn~ do Dr t .i) t.•nclo m \'ls
~.1 o qu cli p,lt·m o ai·L. 1" n. 3 JI. p 

l ela Je1 n 17.) d 0 7 cJe .Janeiro r!:; 
19.JG. " 

Co11 id r:111<!0 qu . d ·\'!elo a 1"ta. 'L'í, 

~(' ('h\l\ a ( rn 1936, urn:"t 0 1 ancie 'l.r<'a 

<Copyrlgth d,1 Un!ã ,Jorna-
nali.;;ta l:H'a .. ikira . parn ~ Unbo) 

.:llal'io P into Scn·a 

lDeputado á /bscrnblta 1,(·; i ,lali\'a 

d e S5.Q P:\u lo 1 

gl?lo~~·
1
;~,

1
~/ ,-; f'lr~~~t~~~·~ est:l ª~""lad~ é !~~1;rcdu\?i~~~, :1. ~l~n~1(~11i~~ ct~10 N~~t'~º 

C"n .... id rnnclo qur· a ii1tPn~ii!,, J, cl:1 qu€:lla en1 que ,n,:;onlra a maior ri-
1\ag, llo l':,..h;C' a UJ T.\.'nfn r '"li1.o1c:10 de· qucza e em que t,cxjo~ i;ot:Jln mais 
f'brn·° CIC' 1.m ·1·i.: ·ncifl. r·om as Qllaf's. so alto nivt·I Uc \·ida. Nos b_..,l,tdO!-i Uni
br· tlloo ~ (i;n-í nm1mro 11 )l!'J)Ul8 ;õ.::> dos todos os cp<'rano.<,; rcc·· bL·m uma 
nLLn"1da. 111:·rli:1111 o r>01! 1'i''\J Clf' tr;i_ educação cumpl ta. tém cultura Cll: 
b:1\lwdcrc, <l<'cr~·t.1 · vada. ganham Mlarlus allos. habl1.,~m 

.i\n 1 ' F1c'l. o :,,.r:nhlPno ck1 Vü1çií.o em optlmm, residcnci:-i~s. p:1.'iSLlcm au-
e C'!H' Publicas; aut.oriiaclo n manclar tomott:is. H a 25.000.000 de a1itomo. 

xc, utar a ~guintes obras; d~ ,.,.mror- veis no.s E.•,Lac.lo.s Unido:.. o q 1.1P wi 

- ·1 ~ domid!ian;1 
1 11111:H·<',t-~ p,1ra limr('za ile 11uintu1-· 
I1 tlmaçút· 1,:11·11 (·011 lIUÍI' fo. a 
lntim11,&t' ... pt1r11 ª" u;.:u«s núo !'Uh1,1•m 
I11l•111:1\'Õt• pur:, 1d ;r:uL1 di.' !Jl•no 
;, t111wc<11.:,- paru 1,lo. trui1 burrC'iro 
(J11lrv, int1111u\·(11• 
li li1nn(,'.Uc:- cumprid..1., 
.[;d,11L·- e i.'Ort, i•dido 
\!\ vi~.ita1i:i 

fn1ct;i,; ·,i.-:ilacla, 
de n1udc i1a ,i~it.id"s 

v1.~itad,1 
v1sitadc, 

L Yi:,it ud o 
J ·,, 1(,:<1,·'- d<•.-:pacb:1<1,.~ 
, l1 rdu de -e 1·,·i ~·1, 

ita~ r,1rdica~ 
r 1 1,H t:' i11ulíli1.mla lliJ11;,11a"; 

)l<.tr:i tt J ua 

ll 
1 

J:: 

·1.·, 
17 

//'O::aa~.~·r:~~.i~ll-~lof/~\:-~.~·P:l~li;;;~,il~t ~~nlS~~l~~~ nl~~~H p;t~\.(·~:-~~1c1~1~~~:t \·1:--TO - Em lf rlt· m;11(11 dt• !!J:'·, - IJr Oct;\\io d1• ()Jiq•ira 
d TC'b portanto. um vehiculo para c~1cla fa. 1, ,or <" nd ,; s,.ú<lP ['ulil1r;1 

r - Nn r:.:aclo cio Ci>rirá miJia. 
:1 prc<;. ~·um nt:1 da e .. nstrucçào -h 1'.; .sendo o rC'gin,('n pre:,.,iUl:ndal. ha 1 ·.,~ ricio ln J1t·<·lo1 ~unit,.i·1<, 

r.-: m 1~, Fo!'tal n Tl-.en•1ina entr•.> So- nos Estac\m,; Unido.s uma J}' rt'cit ... 
l,r~ 1 t' C, mpo ;\.fnior 110 Xun:,.,·\ J 1..!•_ combinacão do prinC!})1v da autori- L .\HOH.\TOJUO BHO\I \TOLOLICO 
:..: r hl~1.1:1ros ~ snn·àoa-ooo dad~_ c0m o µrrnc:1p10 d:i l1b~Td;.1ci 

h! constr11crâo elo ram~I eL C;tnincli'· Os c1dadão5 sao livre~ dr C'lC'f;?r<:m 
nc ti ·h I clr M1rnni.ni:lp{' H CJnincle quem bem enic:1dc~·~m. ma::. ha um 
na ·.f, ,·,.Jo d(, 120 kilom.·1ro<:; . · govt::rno que nao e constantcm_cnt,:,, '\ tia, 

l . . -,oo.:noc,rioo. . . 1 perturbado. pelos d.rrubad,tS. ele 1111.rns· l '".1. l~'-1'"' .,1arn1 <lo, l ' rodudo.., 

i:·fl f.!- Nn Estado do Rio Grande do ;~1~
1~tar~;i~on\~wl~:11) d:l~~~~~~.~l~IJ.t~~·!l~~ ~';"~ . .\c>:u•mlf'nte ·•Condoi .. 

. ,;J J;ro Cf limrnto ela C{•Jbttucc.·7io cta ~~mÍ~\\~;::~t~s da Eu1opa, 4 l. J)Ql J:,.,. j~;; !~~~~'. :ii ;/;;1l~a"~.it/,~.i~:it~~ .. 
icclc~n As,u-1\Io "0lo-L1mo0llo na ex- Ainda reccnt.E'm<'nte o Cll1' ma no:-. _sl 8,d,1~ .. ,·al'nav:.il" 
t n<.:ao :k co. J:11 melros 1 ~OO:OOOS000 fez ver esse esp2ctac,.1 10 a:-:-ombrosú 

hJ prc egu1mr!1to da conslruc<';-trJ d".' de bclleza moral 05 ctob canelidntos ú ~ 11,· 
rn1~:}.1 ele ~~t_ol~ no ~recho Ar:i.:·r- pri:!:iiclenc ta uc~ · E~tadcs Umclo!-i .. ~ , rd(·m 
J,~1.,m~ cto

1 
...... 11c!o-C.:itolc do Rochro. na H.s. Roo:-;cl\'d l" L:inclon ('ln 1~~u111ac 

Pxt ·rn · > e. 130 t.lome; rG!::. que: tn·cram ;(,nfcr .. •nc;iat1elo anw,to::;,1 ·>-; 1 
l .POO ·1:10-.:non mente sobr,,; um prcblc·m,l 11.t11:1ta1it ·,12 

III - ,\n F,,'.,•1(10 el::i P1rah.vba d:.1 Amenci du Nurt{' o proühnHi d: ,7:; 
ai 1;rc. C!.!lllll:tnla rl::i, r·onst11wcào do secca 110 Ooste · ·,;) 

rnn_nl e! Pia.nco. no tr •'llo Ptttos-M1 Tal o r:>gi11ll'n p:útic·o que elP\'l'JO<J .·)1.·, 
ncord1:.1. ll'l :·\:tc'n:-.ão C!t) 120 kms no Brn.-.:11 imitar relw10.~an1, nt lo, J ~1; _ 

f ·1cml"!rn · 1 1 ooo·ooosooo ('S;i! que. no.- E~tados Unido:,. rt:alt~Jü 

\larc:1 cJo.., l)rod11('\ n-.. 
( U.1';.:-i,t rul 

f~;111,111nlk ;111]l•ixa "/)o(·t•vd, 
1:,111:i.,·it "ll11u, 1t11·· 
ll;tnavJI , "fl11c''\ÍI 1" 
['.;111;,,v:1.1 d:1111;1 l" "llnl'<'\'Ll.1" 

lkinam<:I "llo('f'\'ÍLL" 
\I,111tcig-.1 "Cat t,1" 

Samu,·I C al\ :·1u 

I· ,'.e [)11(·" e Cu11~cn·a (,,t1\·,,t11 
J•' Jr· !Jõcl' e f'onsc<:r\'a V..ii\nlu 
A d',; S,;u 'ª :'\folio 

l~u " & f ta 
Hc,~a .!/. f:1., 
lto 1 & 1 o., 

Ho•a t\: ('i;,. 
J:q u & C"i;:i 

J'1,1t11 i~<·o A A1.i1tJo 

hi pro:, '<?UlJn'·nto da c:on~truccáo do o recorde de formar apenas cm um L\.\.,IE FI SC.\L 
r. :m l d· S:it Jpf·o elo Car!n· no tre- seculo e m.io_ a naçãl"l tn>!s culw. ci
:·ho Pannha.-Al~H'Ô'l d1· B~i.,Õ, rn v~.. vilizada. livre e ord~11-.1 do n1,mrlo 1 ;,nd,·..,..1. 
tenc.'to d 170 l{ilom tro:, I 000:0QOSOOC Em n90. logo apó:,., a fU!ld~ção dr, .,, ·feitura. 

UtV{'I' "~ 

dt' lt•ilc 
IV - : 'o E•,tiHlo ctr A!;igóas Ind1_J)('ndcncia Amenc,rna. w &;ta.do: 
·u prc,epmncnro el-t constr1;c1:t1o ela U:mdos t.1_nham apcn;,.lS 3_!J29.:l14 ha i· 1 :1 111 •·hL·J'{lido ll111 

r,-c!c:1~1. P-td'.ai::i ºaJm 2irn elos Jnctios, bitantcs 1st;:; é. a po:'lulaç..iu <.ln. Su1.,.,. ,,.u ui,;u publicu. 

~~~O S~~t'~:~';~~11~1~. l1ª1\
1
1~

1~::!n~1ªc1ili\~~ t~i:3
~st~dis°1l~Pl{!~~~~!Ó.~b:•i~ge

1
;1~s Á~ Foi ª!>J!n:hc·ndidu 2!1 -;nc('u~ tl1 f:lrir1ha d!.' tr.;:>o. e JUl;!nrh C' >lll'I 11111n~· -

fflo F1;1w·1sro 2.03C:0:'.1:1SOOC t.lant1co. 1'das tal foi o vigor ele pro- \ti~ p~,rn v to11, umo public:o 
Art 2.0 A r~:r•( udio d::i<; 0t;,·a.s ,1 , \JU'.' i;resso e d _scn\'olvimcnto._ r;raç:1s ~r, 

tn.1ln O ;:in. 1." do piec;cntp ~!"r:nt, rq;1rnen pcil_t1ro cslo.br·l~c1clo. qu, ._.S· .r ;'(' !'<: sô 
b·cl trá ,:io cli·,po.sto no .trt. 10 d ~as treze coh,nias se (';,.;p:.1nd1ram r \1-

k1 n.<J l?!'i di.: 7 cl~ J8n·iro (\1, 10:JG 
8 

c!·am <1 ciomm:u d,~ Atlantico [!~ P.:t \ISTO - t·:m 12 dv m:1·~·n J,· !!JJI - Dr Octa,io ck Olhl·iru 
c>:~\}/\._F.c,o:c,am.se o.s rh,p0.,1ções ~11~~8óo~g~c2iº ~~6ftn~\t~"i~pu:ça~1~~ H·c lor Geral dJ ~uúd..: P11!ili1:u 

Di-

Roº 1 ª fº . . •) ., cultos. livre~ e que goznm o miis altc, 
J9r· < \ · an<'1to

1
• -O ele '·- \rr•ir?, ~' ni\'el de vida do mu1..(lo tntPir-o 

Dr Eduanlo (,om'-'" J•a, ll1rr·tlo1 clv Labo1 aturic, 

' 116· de Ina, penei nc1<1 H c,a I E' esse mesmo r g11n-·n. v1~ente no, DE PERNAMBUCO R pulJli-a I Estados Unido.s, que ,~.:,s adcptamo~ . 
Gduli,, \ Jr~a,. l no Bra.<.ll ~ ~ue se ac11a con, 1~rnc~o 

:\-L..rquC'~ do-; f~:·i"i. pela Const1tu1çáo de 1934. M'nO o ll-
nha sido p~la ConstituiçãCJ di• 1691. 

Não te:n"\.s no Br~,-.11 srnüo d: n- RECirE <Con, r,~ind~~ncia c~pecia l). 
volver a C"ducaçáo do povo p:.l"a n ttin
gh'mos o mrsmo progresso cioc... EsL.J

O SERVICO dos Unido!-. 

..:a 

O que era preciso actuDlm1•nte n( 
Brasil erf! uma modificaciio :,.,imple~ 
m~nte no regimC'nto intrrno dos con· 

D~ COPIIMUNICAÇõES AE~ ~i
1;:~s.n;&;:~~;Jtª~/ .. ;~:/~~; ~~?l~· 

REAS NA INGLATERRA ~~s~;ot~p~l~::s,;,,1'~~~:~:L1J;~"~~;;'ç,~~'. 
.\ applieatiio ele um plano 
quinquenal - Eliminação 
de concorrcncia dcsneces· 

~aria - .\mplia('ãO dos 
acrod romos 

~os e co.maras municip:1c(, ;;r cccupu.':i 
~cm de politica. pois (ievf'm cllas sr 
limiLar c·.~Lricrnmrnt<' 6.~ was func
,:-õ,:s como se acham prrscripla'> e d<'· 
finida na'.:> co11.stit.tli(Õf'<; tanto fede. 
rnl como e&Laduac,;;, A flmcçáo dt: 
legislar - eis a funcçõe.':i elas a·,:-.cm
bléns P essa funcçiio p,·<c:L ... .i 5.et' rxerci
dr, nos termos t:xactos em ({U·::! está 
cxan!àa nas constitwçõcs acabando. 
s~ com os apartes que trJn<;fo111n111 

Estra.da de feiro L i modro - Bom 
J.:udim - Se~;undo mform:lçõe~ pro. 
·pd ntes de Bom Jardim. snà inau. 
;urada no dta 3 de alJril pro:.:imo. :.:i 
r>;:;truc\a ferro inicH,da. ainda no go. 
'lérno Epitacio Pcs~óa. d.·poi.s ele te. 
r,m sido os scn·icos su.spcn~os mui. 
i.~t."i vezes num pniodo dr 15 a.11110· 

Cc;m a pl'oxima inougur::iç<Jo um,1 
:-xl n~a r('blão eLi. zona do Norte J, 
Estacto .so::rá gra ndemente b, nc:1icw. 
~... 0."> 111unic·1pios \'lllll!lOs C'omu 
Queima~ln.s. Jo;·io Aifreclo e Surn1,111, 
que não . ccntanim com. mdo dt 
transportC" !-eguro n:i (;poca cio 1m·e1 
no não ficarão d ,:gora por de~!Hl 
ne:L~ e~t.1<:ão do anno. 1,olados d<1 
capital 

LONDRES Briti. h Ne\\' - Du- a.e; assembló;is quas1 que em mcf"cRdo AaPi,·rr~:trio ,la rC',·ohu~ão de 1SI "i 
1~1.f' muito tc-mpo, · pen.ou que num No ··Di:ui(J Carioca .. de 8 cll: oulu- - A ct1ta d"' 6 do c·orrcnte as::.ignalou 
p i.~ com a Gr5.-Bn'•t:1nha onde exü,. b:·o do onno p. p. ha umn CotTespoi1• m~I.!'. t..m anrnvcr::.ano ct,1 ~evoluçó.1 
t um c:n iço cxccllt'nt<' de tr:1nspcr- de!1cia do Japão tnn.:1dJ pdo '.:>l' Jo..-:i de 1817 
t • 1 11:: u ror e minho ele terro ,_, Je1Jim que. lodos o:c. bra:·iJ iro. de rei:.. Durante totlo o dia. rot b;1":1nde ~~ 
;, : ri" ct e.,traci:', dC' rodn~em de.:wn jJ01i..::1bil1a.sd1•s de ~h\ ;,_~: A'.11 S<' nltluell(:ia ele vhll,1nt ao lcs;titu,<.: 
ohc: do-.( como t'Stà r, pidamente. di..'mOnsLra que fci a <duc:.1ç:10 QU Arch.clc,gico. que cxpó,· a..: publico :1s 

l . o hv ·-•ia nc(·c•:;siclade para :-crviços transformou meia cluzia de ilhota· <-uas rollecçôe:-. na:- qu,:c!:i fornram 
rl tnm~p<...;·lt.'s acrc.·o:, internos o qw_· vulc~1n~cas :i::-. t rctil J p.::t~ncia do 1.:3r1;1s reLqola:~ daquclle 1110,·untnLn 
1: o • fa .la .'.'t1l1r em. outr·s pni.'ies i~undo. ~.s. 8.c~o~ promi::lb.;.~:os. p~ln 1cp1tbllcano 
{ nde n avi;H···10 connnr1-cw.l impunha lrnpt.:racloi !\lciJi. do Jn~ao m,tit~m· Solcnniwnclc a cbta, o I11 stitt1u1 
"' ern e ·rio, Cf1Sf .... ;ll(, como uirn-1 do as l~rov irlcnc!n~ C'cllJc;,illvris .. foi;1J_n Mcrierno. clí' AlO'.WdO.<, IL'•'Oll J cf[('i 

a bido m,·1 ropolitano o S· mitnrio àf' 
1:llind:1, e.-;tri.belec1mentos " ~ ;cf'1,1 _ 
ões religiosas. En1 s gutda á mi~::,.1. 

1alarâ um or.:ctor sacro 
Ai,ó:-. ,_·. cerimonia n·li~lo~a. será 

lançada no alto da S:.'> a p~dra iun
d.1mPnL1 l do n:c1111mr,1to a Dur:.~+ • 
Coéll10. F'alará o clr. Abgar Soriaoo 

A::, 9 hOJ•Js, haY.-rá uma gr:.indc 
parada que ciedilarã ptl3.:. ruas tr:J.
ciiciontles da cidade 

A'.c; 21 horas. no salão nobr eia 
Preleitura, terá lagar u1n,.:1 scs..<.;aO 
nwgna prcsirich pelo governador elo 
E.staclo. O jui7. fecJe1al ncslP Estndo. 
dr L11i7 E.,! e\·am tlt Olíveirn, J anl 
uma ccnfer · nc:i::i qL1c :-rni irr;;i.di•.,da. 

No ctia 13 erá lançncl:'.l. a iwctrn 
LUnrlarncntal ela E~cola D BnL'1:, 
~o di.1 1-1 os pescadort rc, IFaráo 
1:11, ~randc pnr;icta ele jangado.fi ....... , 
~ hora A ·s 20 l ~ horas. hanrá um 
grande cot:certo ,ymplionico. A'::; lb 
110r:1.::,. sera 1n-Jugurada no Muc;;eu de 
Olinda uma .X})(}sicão de obJectos 
mti;zos organizada pelo clr. José Ma
:·1a ct, Albuquerque r.trllo e con('go 
Xa\'icr Pedro:,ri N.:t oc~a:-iiilo. falara 
o primeiro. QUf' é dircctor d•1. Blblio
thcc~ Publica e do !'.Iuseu L.C Olinda 

1,,ida ti\~ da .. 1- ord i\lolor <.;ompa. 
n,.. -· Um grand emprehtnciimen'·i 
\8(' e,lcutnr :'! • Ford Motor Com 1• ,. 

11v · . t'O!l1mcmorar:do o 25. 000. Ul),J'' 
utomeYel de ma fobricacf'o. 

D1r ctm d<' n I Jr 0 
1a1 n '\ n 1 ir , ele Mnu 

CC' 1 [ o l)]õ OI( 

1 , ·da r!t· 1'lllPr~l n( ia N:"10 obs;tanl<' ~ma !:'. l l' de mil:1.~ri•., tl ~nsfül n?nt.o to um<1 ftsta ti\·ico-e.~~ol,. t 
l f 11 n-: C'Ol'l?lanlli:l'> ele 1:rirnctc-_r 1 ~~~~:::..i.J'.r,.1}(J~t·j~c:,.<:,;r:1 p.1::, 1 ~i•i/r1l~;i A's 8 hora:-. cm ~nntc 11r, t''.-,latJe. 

J' )• l 'JI ·, 111/'llH.lO-S ;1 ',_lm !';.{·t.- t:Om O t<'l' ifoti'J. i.l1Vrt.Cdc10 pC'\O CSll':.tll· 11(.'Cll:1 11l0. Í.)1011 O dircrto. r d? lllC .. 111.0 
, J h1 :\contt>C'('\I pot"m Q'.IC griro. toi Lcrrr.iti:"· oito íll!L1...;5 d µoi 1 :,ob1e ::i dala Holl\c dC'J)o1s. o Ir·. 

n i.: • < mp.111h1a." l11rn11cC'I· do Almirante T~o t-::· d rrotado r, \ ;1ntamento das b~ndc!1;,, de Pci. 

Ao .Jub,ico <lo Norde.,tc brnsilciro 
\·ae ser ol ferccida uma serie de con
c.:crto<; a c.:arg:o de um dos maio:·cs 
1·1olinista:. cont <'11li'Onuco.•, 

L-·o Chtni;a\\!::ky C:· o .,~ li<.;t~ con 
trat:_,·üu p~:r;:i c~e fim. Os co11:.:-erto. 
~..:!ráo realizaclo<; nac;; ~eguintes r;api. 
! .te.s. Forlalez:t. theatro .Jo'>ê de A1l n. 
car no clia 26; Natal th ·;:lro C.;r!o. 
Gomes. no dia 28: Recife. thca:.r 1 

S:int8 Isabel. cha 31, São Salvt:.dOJ 
:10 eli::t 2 dl:' n bril 

() 

I:, 

p 

l L u i 

n.r,_ o e 111p, nn:it·J (• l'J 

~----··-
hoto,,.. .ll~p1·1 ,. po~lal; _nia, hin,1s 
ak -~ a,,hu·a-., 1·~;qn., l' lil,m; Ko

de e~º. 11º Pholo-Pmturn. n.va Daqui'..! 
a:da:, .. 555. - .'Jnlo l'e "ºª 

I e o 11,10 !oram multo ~olO~,;t,O 1 u• :.o nambuco _e do Bras1l no ~om. dO!-. J'l ~ 
l I e , íorm,1 (J'l<' nu 1e Ei.s O iclt''.'ll.-·mo ,!CU? de\ arrC"bai.ar J.'~CtlFJ . ..,_ nymnos .Em ~cgu1cla lo-

(,0\dilO '.1001<'0'1 um,1 RS geraçoe., br~, ... 1:- 1,a-:, ~c:.u;,r·~ E' 0 r,1111 fcitu~ prelccco ... cm toda, ~~ 
,} p.1~1 ( luclar 1dc:alisrno , àuc:,no11ul Por e·lle trans- ela" C'~ peio~ respccllco.., ptofe~<;Ort:''·. 

,,,11111<.111irn, 1'. o c\P form~r mr:.s inl.·gialn1rnt.c a nacion1- A's 19 horas: H'.'rificou-"r uma!-> ~··'.1) 
,·01,inJt1111c:=:çõrs l\danr Si n;r·ia clu7.IJ. dr 1Ihot:-.-:, vul· lenn_ ll.> (rntro de Br.L'-ihdad C' 

r·;, Grfl-B1ctanl~a c.anic;i<: c0mo o .J:..1pfi11 1,<•<l<'n· con~ 

1 
o .. , ! tr,n i , prc. nl.1{10 p<·l:J rom 

nL~ ,,o cr11!11a eptt : " e.s;~<.' plan•> 
,., 11i<Jpt·•do us v:uio:i lraJcctos em 

r )'l<Jr;,r·.J--, qltP act.uaim('nte nttingem 
::i ~. !#l)IJ rn1lhus, :-;('f1Ull1 n :, luziclus a 
!160 milt:·1.s, c!e,·ido :->o prcjecto ele um 
,-ntroncamcntcJ A tipplJcu,·5.n dC'SSl 

t1tuir a tcrceirn potc1-,ia cio mundo. 
poqur o B.·n· :1 nàn pod' ri -. r a p; 1-
mt·Jra? 

AO COMMERCIO 

RAY1.!!UNDO >;ILVA 
ELISI0 PATRTCIO 
FERNANDO SOL.ANO 

E11c:1rrcgnm_-;p {IC' qu:1r .... qu1 1 
M'n·1ço~ C"Olll'::>n 11t•11tt'!-i a :,ua 
profissão : E:;cripta!i M('l'cantil 

Ban('ari;i t· A;.;:rn.:oh.1, ConLrac·to< 
Di.<:tractos. InvL:ntanos, Legaliza
ção d<: Li nos, etc. 

Procurtm-os no PARAIIYBA 
HOTEL ou á l'll:l M,,cicl Pinhei
ro n.0 4G. 

(}nr:rtn Ct·ntl·•wrio da fun(l:u:;l o <lr 
O/i11(.la -· Inic11Jll-.,e ma11:1 ri.a.s 
lwn:çn,' .jl:Hs cam que "( 1 n cnmmr·mn. 
n•,:-,ç o qu~rto ccnt.Pnrlrio da vC"lil:1 cL 
ct.icle cl:· Olinda. fundada por Duartr 
C::1êJho 

Duri:1 nte a .. Sumii na H!-;t :>J'ic,:1. ". f,1 
\:Hão ao rnicrophonc do Radio C ~ub 
de Pf·rna mbuco os :~rs. conei.:o X avirJ 
P ~drc ... a. dr oiymp1o l\l!·:.:qnlh~.C'.i. 
Paullno rlc AnclraU.c, c0n("Q:O C..1rnio 
Bar1tr .. ele P elopidas; (\ ~ Ca:,;Lro. Lt1-

cillo Varejão. um orador do Ce11lro 
de Cultur:.-i "Rumllcrto ele CnmpC'ls " 
e no àin, H o dr Mnrio Mrll o. '"
crctario perpetuo do In::.Utulo Ar . 
C'h(()Jogico 

Diari, .mci1te. ha\'crá rc-tr ui oo pa. 
t<:·o do Carmo 
A !, horas elo di,1 12. uma b:i,ncla de 

f'larin:; tccar:.\ Hlvorada. havendo em 
seguida um:-o, s8J\·,, de 21 tlroi:. Nc-;tf! 
oc~,1.qão TCpicar8.o o.-; f'-inos dr toda.~ 
as igrejas de Olinctn As praçai:, r 
ru:i.· prmcin.Ls Rlr.!:lnhccnào eml:>11"1 

"=============--'=PJ delrados A's 7 horas. i:,.:'l'ii. ce\c\Jrncl:1 
em fn,ntc à Cathrdral u ·a miss:a 

plano importinria para o Estnclo cm ~E~í~~
1J. i~/~u;.:tcc~~;)Pi._L~l' e~d:~~111~ 

l ma d<:.'>i.,c~a wic.;_inl de 320. 000 Jil)ras, bancaUas cbp~ciacs. :.:.. <A.llt-uridadcs 
com um clLspend10 aiu10al de 200 000 civis e mllitares. 0 corpo consular, 
l11Jra!j ~m !)Cgu1da ç~c Compareccrüçi 4lC9f!)OJ.'t.J. U-:..~ 2 

Com execr.,cãu da cirt,idf' dc, N·11al 
cincle não exist:- estaçf10 n1diopl1CHlÍ

c1. o~ dcm·>is concerLos :,;.rã0 1rrad1,1.. 
cio::. clirectanwnte tio thcalro pela_ ... 
t·mi.::.. ürns locac, 

('011dr Pcrl'ira ('anwiro P ,·lc 
twclro-avião Cunpin, ela Condor. n,_ 
in·.ss;ou ao Rio u concl Pereira C<11·_ 
ntiro. rf'prcscntant, · do povo c:1rio
r·n na Cumnru Federal . 

O il\11:-;t.,·c JJPrnamburflno \'O\t,1 A 
sua aclividade no Parlamcn ~o dcpol :-; 
ct., 1>.1ssar inais de um mt',S ncst.. E~·. 
l=-tdo. Foram-lhe prestadas cl111·antc 
sua pcrmnnencia ariu1 dvcr.~n ~1ome
nagC'n' O conhct.:icl') t ilular vio.Jou 
acompanh,~clo d~ !':Ua ct.posn 

Brp:11 l:imrnto 'fc('hukr: de IA·gi..,1,1. 
ção Traba.Jhhta - Inaugurou.sr m·s
ta cidade o Dt:partamcnto Technlco 
de LL:!bl;1ção Trubalhlst.a. d~,;tin8''í• 
a velai~ junto ao comml'rclo e a Jnelus_
tria. pela ob.scn·ancla das 1. is ::oc!acs 
actuancto nas diversa~ rcpnrtli:-oes Cn
VJl'rr.:i;adns de (1::,calzar o cumpnnlf'r. 
to da lei. 

O dr Fernando Mendonçn. P o sr. 
Waldemar Angdim communkaram a 
1mprcm,a n fnstalln~:io do D pn na. 
mcnlo. á rua do Imperador n ° 247. 
1" •1g.d~! 
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ULTIMA HORA REGISTO TÉLAS 
& 

PALCOS ( DO PAíS E ESTRANGEIRO) 

DISTRICTO FEDERAL 
MELHÓROU CONSIDERA. 
\'F.l,MENTE 'o COMMERCIO 

DE CAFE' 
IUO 18 - (A. B.) - 0 sr. 

Wladi~ir Bernardes, escrevf'ndo 
t·om o di•poimento de e~tatistica.s 
do commercio de café, desde a 
pre.,id<'1H.: ia do sr. Jayme Guedes, 

no D. N. C .. diz que, nesta se. 
gunda semana de mar('o, aquelle 
<'Ommerdo melho.ou vultosamcn
fr numa proporção de 71r;, sobre 
qu,ah1uer semana dos dois mê~cs 

antf'rio1·e,;. 
O :H't1culbta dcpoi.s de cxpender 

outra t, cou..,ideraf'ões, aecre.scenta 
q11t' e-tamos num regime de fran. 

(':\ nnrmalidade. e que aquellc 
producto :.e vae firmando "E 
ag-ora - adianta - que falem 
o~ ~~llimbancos da, e-.tatisti('as 
fi_gur:ula .s e lançadas, como ~"" ai_ 
1-;:u+,mo... t'ôrt:m areia a tirada aos 
i .Uw~ t.lo 1mblko para deturpa.r
i/a· a vi..;ao e~a.cta. da reali<lade ". 

FALHOU ,\ COMMISSAO DE 
TABE:LLAMENTO 

RIO 18 - f.\. B.) - o~ jor. 
na1·, ,;,·cltm a immt>diata t.lissolu_ 
tio tla Co1omj~são de Tabt'lla
nu-uto uma vez que jâ ~e vcrifi
Pou :t ',ua inutilidade . 

(!l'EIUAM DESTRUlll AS Of'. 
1· lt'INAS DA CENTRAL DO 

BRASIL 
RIO, 18 - IA. B.) - O enge

nht-1ru u .. Central do Bra'>il pro. 
n1nrn . lionlcm, a Delegacia. E~-
11,.('ial <.l c Segurança Politka e 

SUl· ial, p:ira. informar que n:1 sN·
<;·io dt' 1·arpi11taria. das ofl'icina., 
tle locomoção de Engenho de 
IJt.'ntro, foi-~m encontrados vario<, 
rólo~ de e!olOJ>a embebidos em 
inflammavcis . ' 

Foram onlenadas sever i._,ima, 
i11 vf',liga('õ~-; nas offidnas de En .. 
tt>Hho df' Dentro. 

SOCEGA. LEAO 

RIO , 18 - (A. B.) - Tem sido 
muito comm-entada a dei:;coberta 
di,crela por parle da policia de 
uma pe,r.,;onalidatle de destaque, 
joga ndo bicho desenfreadamen-

1 Saibam To,1011 1 

F:m 1:: cll' jant-iro ultimo fe1. 10 

Dnn~s (llll' morreu em Pnri:-. ~ll'lle. 
(,t•flr~e. unw d.1i:.; maiores trn~<'
dianlts do s(·<'u lo 19 St>u talento. 
n ' a!çodo po1· •·xlra,vdinarin helle

"'· "ªlt·u.lhe todos OR fayores cto 
1JUh t i(.'O t.' não deixou indiffcren
ll•),1 u..;; g-r:1r1dei. dominadore1'1 da 
l·pcea, i!-lto t::, do coml·ÇO do ~e
cu lo Entre éstes, Bonaparte , pri
nwiro 1·1·11,ul, e :\'apoleãu, impc rn_ 
dor ,t<·llr. (;t·Org-C' conheceu. t>ntão, 
o nrl• .t:'l'll da ~loria e da fortuna. 
l\1;1s º·"' l ,• mpos rolaram sohre a sua 
mocidade P sohre oi; St>Ui; trium. 
pho:-. urtistico" de manl.'ira t.io inl·
,oru,·l' I, t1u<·. jâ para o fim da ,ua 
1•,i,tt• ru: ia, t·lla 1rn.-.sa,a fonu· I),,_ 

poi" dl· 1·unht·(·t•r 8 intimicla<h• a
morosa dl.' :\apolt·âo J, \h·llt· 1;, .• 
or:,::1· 1 t·\ l. dt' se so1Torn·r ci:1 l!'t·

llt'ro-.idadt· do suhrinho, t· íoi ,i,
la um t.J,,, H·lha e alqut."luadu, no 
11.alm·io da"' Tulhl'r1 1..; , e-.1H'ra d,• 
N,1p1 lt·,lU Ili (IJ(' ,\ 
J,:"1nw1110 t·m r , 1sta E o 11111J<'r -

mp r ,u.a 

v1•r.1m tfr 1•mi~rar, ::!:i:: c-nn n.""Ui 
rum no,m1 1•111pr1·j.!"o,.i f11:111-> (17, f,i

ra da Euro11u) .r.?4 1 t·m d1· l'onh'n 
tur-"t' c·um occupaçót's lt•mporuria-. 
1JU cum 1..uhsidios particulart·K 

Lurd Hullwrford pre,.·ê qut- o nu
m<.·r11 dt !>lflbim; alll.'111;.\c),1 com nt'
n·~,idadt· eh· ~oC"corro),1, 3Ul!'mf'nl.a
rá f:Jt11l111l·11tt- por motil·o da op-

11lirnciio ,las l1·i~ dt' :-.urc•mlwr).! Jt· 
1!)35 

te, com a. circumstancia interes
Eante de promover barulho com o 
banqueiro, fazendo reclamações 
quando perde. 

l• ALSIFICOU UJ\1A ANNULLA. 
ÇAO DE CASAMENTO 

RIO 18 - (A. B.) - O juiz da 
Quart~ Vara criminal julgou o 
advogado Figueirêdo Baena., que 
falsificou uma annullação de . ca
samento por dez contos de rêis . 

O ~r. Figueirêdo Baena foi con-
demnado, e3tando, entretanto, 
pr<.scripta .J. acção penal. 

OUTRO INQUERITO NA PRE. 
FEITURA DO DISTRICTO 

FEDERAL 
RIO 18 - (A. B.) - Foi orde

nado ~igoroso inquerito na Pre
feitura. do Db.tricto Federal , de 
prefrrencia na Thesouraria. 

PRISAO DE EXTREMISTAS 

'RIO 18 (A. B.) - Em diligencia 
policia'1 effectuada na Casa de 
Saude Pedro Ernesto, foram pre. 
sas numerosas pessôas, que se sub
mctteram, depois a um interroga. 
torio na Delegaci~ Especial de Or
dem polit.ica e Social. 

O SR. MACllDO SOARES Ni!.O 
FOI TRATAR DE POLITICA 

RIO, 18 (A. B.) - O sr Macêdo 
Soares, voltando de S. Paulo, 
contesta que tenha. ido á capital 
bandcjrante para tratar de politi
ca, pois uma vez alli, apenas tra
tou com o governador paulista de 
ra.ltos interesses de sua administra. 
cão, a<:crescentando que tomará 
breve. á Paulicéa . a fim de reso1-
ver asswnpt.os particulares. 

MINAS GERAES 
E' ESPERADO NA METROPOLE 

MINEIRA O PRESIDENTE 
GETULIO VARGAS 

BELLO HORIZONTE, 18 - (A. 
B.) - Até amanhã é esperado 
aqui o prei:;idente Getulio Varga,;;, 
viajando, provavelrrente, de a
vião. 

BELGICA 
''LEADER" FASCISTA FERI 

DO NUM COMICIO 

BRUXELLAS 18 - (A UNI-
ÃO) - Num :'meeting" fascista 
realizado aqui, foi ferido o "lea
der ·· Leon De,rrelle, por elemen. 
tos di' politica adversaria. 

INGLATERRA 
A FIM DE LIGAR PELO AR 

LONDRES E BUENOS A'YRES 

I.ONDRES, 18 - (A. B.) - O 
Ministerio da. Aeronaut.ica firma. 
rá, em breve contracto com um 
e-stabelecimen'to de serviço postal 
aêrf'o, para uma communicação 
regular enln'! Londres e Buenos
Ayres. 

Os apparelhos tocarão em Na
tal, Rio e Buenos-Ayres. 

ITALIA 
O PAPA PIO XI E O COMMU. 

NISMO 
ROMA, 18 (A. B.) - Está an. 

nunciada para hoje, uma procla
mação do Papa Pio XI contra o 
communismo, advertindo a buma. 
nidade da ruina e destruição que 
ameac:am as nações cívilízadas 
cau!'adas pelas doutrinas bolche'. 
'\.'lSta'i 

ESTADOS UNIDOS 
A SITUAÇAO DAS GREVES NOS 

E E. U. U. 

NEW YORK. 18 (A. B.) - Têm
"e \'erificado, ulUmament~, diver
f3S greves, entre os trabalha.dons 
de- fabrica'- deste EstaJo. 

Em vista disso, a:ffirma.se qoe o 
presidente Roosevelt envidará es
forços no ,t ntido de resolver, de. 
finitivamente, essas manifesta . 
cães, adaptando uma politica tra
balhista 

CONFERENCIA ECONOMICA 
MUNDIAL 

WASIIINGTON, 18 (A União) 

MISS AMEftlCA DO SUL 

Realizou-se ultimamente em Bu
enos· Ayres um concurso para a 
escolha da mulher mais bella do 
Continente. Partiéíparam do cer
tame a Argentina, o Uruguay, 
Paraguay e Bolivia. Apenas ! 

Foi elejta a senhorita Elbatar
ditz, um lindo palminho de cara 
de Buenos Ayres. 

Mas um concurso de belleza 
para a eleição de miss America 
do Sul não devia limitar-se 
áquelles quatro paises sul-ameri
canos. Onde estão as demais na. 
çôes que constituem a America 
Latina? Será possivel que o Chi
le, Peru', Equador, Venezuella não 
tenham mulheres bonitas ? As 
chilenas são adoraveis ! Esguias e 
brancas mas ardentes como as 
montanhas andinas que occul
tam vulcões no seio. As perua
nas têm brasas vivas nas pupil
las. As equatorianas e venezuel
lanas, conforme me disse um in
tellectual, meu amigo, que esteve 
em Quito e Caracas, são umas 
morenas im.possiVeis ! Prendem a 
gente! Arrazam a gente com um 
sorriso ou um olhar ! 

Deixei para o fim o Brasil. 
Mas o Brasil teria perdido na 
certa, como perdeu no campeo
nato s1il-americano de foot-ball .. 

TIL 

FEZ ANNOS RONTE~L 

A sra. Julia Maria da Silva, espo
sa do sr. Eusebio Paulo da Silva . 
funccionario da Imprensa Official . 

FAZEM ANNOS HOJE: 

A sra. Maria de Luna Fonsêco., es · 
posa do sr. Joel Baptista da Fonsê· 
ca, escrivão do Juizo Federal. 

- O sr. Raymundo Pordeus, col
lector federal em Pombal. 

- A sra. sylvia Dias Novo, espo
sn do tenente Severino Dias Novo. 
official da Policia Militar do Estado 

- O menino Darcy, filho do sr. 
FTancisco Manuel Ribeiro de Barros. 
residente em Immaculada, municipio 
ctc• Teixeira.. 

- A menina Nilza, filha do capi
tão João de Araujo Pessôa, official 
da Policia Militar do Estado. 

- O menino Geraldo, filho do sr. 
Antonio Ncgueira Campos, residente 
em Borburema. 

- O menino José, filho do sr. Al
!rêdo Florentino de Andrade. resi
dente em Cachoeira de Cebolas. 

- A menina Maria José, filha do 

n. Joaquim Firmino de Mecleirc~. 
residente nesta capital. 

_ o sr. José Pereira da Cunho. 
ccmmerciante em Serra Redonda 

- A senhor~ta Elza Pinheiro ela 
Rocha, filha do sr. Olyntho Pinhe1-

ro~r~i1~~~ ~:!1a~~j~~3:s. filho do 
sr. Manuel Francisco Gomes, resl
dente em Espírito Sant.o. 

- A senhora Maria José Tones da 
Silveira. esposa do sr. José Rvdrlgue :. 
da Sl!veira. funccionario mumcipal 
desta capital. 

- O sr. João Gadelha de Oliveira, 
d.Sp1rante a offlclal da Policin Milit.at 
de, Estado 

_ A sra_ Auta Pequenita Bezerra 
de Bri tto, espo!)a do nosso amigo ~1 

José Pessôa de Brit.to. contado r d.., 
Imprensa Official . 
~ o menino Celso, fllho ào saudo

so conterraneo professor B n.ptL,;;ta 
Leite 

- o joven João Anisio Ferrei ra, 
1ilho do sr . Ani!Sio Ferreira , ccmmer
ciante nesta praça. 

NASCIMENTOS: 

('AKTAZ DO DIA 
t,,_· \~TA ROSA: - Oh 1 Mariella , cu 

~ r.tnC e p.:ito. continúa. ho_je no carlaL 
t(' (n'-inaçio <- Yalor 'artisÜco é um::a. 
clr .. ,f' cinema 

Oh: Marictt.i. pPl;i \ ua 1\('<,,fumbran 
lP (·n,,u1at;ã o <· ·v:1 lcr arti,lic.•o é um ·.t 
(:pnéta. que Holl ., wood apre<.;('ílta. d(•ll 
ll't ª" ~uas melhorl's 11ro<lucções. 

HEX: - Em rt'pri,1. seri CocaJa a. 
inll r,•-santt' pdli,.:u la .. \ travéss.i ", 
t(..m J.?.ne \Vithrt s , • .fa<·k Scarl 

f'c.m1! lemuüo-,· Nacknal O. F . R . .-
"O..: Innâo:tínlw... - d< '">tnho 1'f'rry 
J'oon..; 

.J-\GlJ_.\RI.BE: - l'ro~ramma du1>lo. 
c1 m " O!>i tlt',apr,a1·<·C"idus' de Lewi, 
:-;te lll' e BtHt· Davis t' " O Selvat.;'t'lll 
no pais maravHho-;o." 

I· EJ.IPP(;A : - :\-Iatl<nf' Dictri<:h 
m.1i, uma vet. ,f' ai i irma. tl'iu111p)u11-
tC' c·m "Dc"honra d a... t:om '\' idor '.\1,t,· 
La.d, n <- Wanwr 01°.ind 

Nasceu, ant.e-hon tem. nesta capit..il. , ( 'm;.p1emt>ntn: ·F~,. -. -:\.1odtlont· 
a menina Riv~nd=t., filha do sr. Ma. j °'ll b,, - Jornal 1• ~.v·•onal O. r. H. 
nuel do Nascimento, e mpregado <.1:t -
Directoria de Saude Publica do Es ltF.:Pl BLICA. - 1:"t.í :u,nnnciad o 
tado e de .sua esposa, sra Eli z;.1.b(•t !\ para a , u~ st"S-.áo d,· Jw.it- . 11111 v.tri 

1 

Rodrigues do Nascime nto. :u.lo programm.i. 

VIAJANTES: ,n:n~ol'O[.l t·m Jll'O!::'ram111a 

1 
Prefeito Pimentel da Cunha· -

Procedente de Guarabira chegou h"n 
tem , a esta capital. o tLs.so am igo :--1 

Pimentel da Cunha. operoso prefeito 
daquelle município . 

S . s. viaja a Interesses de sua com· 
muna, tendo hont.em estado no Pal ::i
c.io da Redempçft.o , tratando com o che
fe do Governo sobre varias problema-" 
de sua administração municipal 

- seguiram. h~je, com destino á 
cidade de Princêsa, a s senhoras Au
rea Cavalcante Medeiros e Nina Ma 
ciel, dignas con.sortes dos srs. Beli 
s~rlo G. Medeircs e Renat.o de Sou. 
;;a Maciel, que viajam em companhi::i 
,10 sr. Manuel Florentino ele Medei 
ro.s. estorçado edil cl:.iquclla prospera 
communa do nc::;so alto sertão. oudt· 
se demorarão alguns dias em \·isit:.i. 
ás suas familias. allt residentes 

VARIAS: 

Homenagem ao sr. Francisco Sal
les: _ Terá luga r. no proxlmo dia 18 
de abril. a manifestação rle sympa 
thla que amtgos e companheiros do 
s1 Francisco Salles, gerente desta 
folha e da Imprens a Official e direc
tor tia Secção Economlca da Radio 
diffusora PRl-4 lhe vão prestar 

Essa homenagem ccnstará de um 
a1moço que terà lugar no restaurant 
Werner. já tendo assignado a lista de 
adhesões as seguintes pessoas: -
jornalistas Raul de Góes, Orris Bar
bosa, Eudes Barros. Abelardo Jure
rr.a, Alves de Mello, Anchises Gom<'s 
e José Rocha. Santlno Anis Rocha. 

r ~, r,lh ido 

S PEDRO: - O !>i4•h'lgcm no p:11 , 
tt•;tra, illio-.o ". J _" 1·11 1 n.,ndo.,l' d -1 
\ ida, <·1,m \ i ·lu r \la<· La~l<'n 

PllO'l 'O GR.\1'111 .\~ dt· 1·a,am~ntos. 
L,HHtU~tes. d<· .. .a pn:r·os modl('o~ f,1.1: 
Olivio Pinto. - Rua 1>uqm· t:.:! ('a\.i..1.. ... , 
5:i!"i. - João P <·'--.ll:.t. 

Alberto Diniz. pr ~ José de Mello 
~rs .-\düipho l\Iai Filho, Jorge A 
1 ··~ !J\'01 O t\,ano de Lun::.t Frcll'e 
1". ntonio e.ln Costa Bf'iriz. José Flavio. 
Jo.,·t'.- s~ll. SeL.tst ião Barro::;, Ra~ 
J1,ut1do Napolt:>:::io d:1 S1lva Severin i 

ArrtuJo. \Valcle1113r da Co.-,ta Go11çal 
\'C"' Luiz Germano cl 1 Rocha, Orlan 
ele Vao:concellos Jo.-;e Monteiro. Du 
lr.jJ1c.las Ne\ es, José Ba, ro::; Pimeutl.'l. 
Adh.-.in~r MontenegL Frnncisco Dio 
m.c;io da S11\ a Eu~emo Oliveira. Jav 
me Beze1Ta ,Josr de- Olheira Lima 
Eapk1PI aa Siheir Armando Bou 
clou": !\[ilton Dama J se Diomsw 
c.;1 Sil,;1 Mamtel I€:,nario da Rnc:h;.1, 
Si:bastiêlo Bez •rr~ Francb,·o Carva 
lho e Seunn.t Si!\·a 

A li.5t.a de adhe::;óes continua em 
poder d- sr Adolpl~ Maia Filho. no 

udio da PRI~4. 
- No Ho.c:i,ital elo Prompto Soe

corro ~llbmett u - hontPm, a um. 
inten euGão cirurglc...i a renhorita Lu
zia Cavalcante Coélho. cunhada do 
1 sso am1g,.:; dr J Marinho, cliniru 
nesta capital 

Foram n[J{'raclores os drs A Avila 
Lins, José .MaciL'i e J Marinho. 

A Guerra Civil na Espanha 
ESTA' FALTANDO AGUA POTAVEL EM MADRID - CONWWA-SE COMBATENDO NO 
SECTOR DE JARAMA - A LUCTA E' INTENSA EM TODAS AS rRUTES DE BATALHA 

O SR . INDALECIO PRIETO NÃO 
POUDE DEIXAR O PAIS 

\'ALLADOLID, 18 (A UNIÃO) -
Segundo informações chegadas de Va
lencia annuncia-se que em \'Írtude 
dos f;rimenlos recebidos,' o sr. lnda
lecio Prieto não poude abandonar ft. 

Espanha 

indecisão dos seu:s ~v-.los. ~r;l\'e, <lam_ 
nos para O ):0\'l'rnismu ,1uito..; dtsl1·, 
jornal'~ tambcm rt"cl amam com a in ,·
pcia dos dden'iOrl':- de .'11:idricl. qu1·, 
apezar de todos o~ :,,;pus pluno ... ,·stra. 
tegicos. deixam o inimi :.:o aYnnçar at é 
as )lroximidade~ da eapitul 

NO SECTOR DE J.\RA~LI 

\ du·i,:a<la dt:' ;(>forco-. permitt1u qu,• 
o alaqu t• fo~·s1• n·p Ilido pc.·lu-:. nacinna· 
li slas. qu" l'onq11 i !aram novas p11. j. 
,·ü , impc.rlanh·'-

o-. ~o,crni.,ta" lt·nlaram tontr:.i-,lla
ca r ;j noitC'. port'm us l'l'bddl's nrnnti. 
\t· rum as ;.ua-; p1•!>iinies 

Este ministro governista de ha mui-
t~ vinha _fazendo tentativas para ~u- Combateu-se d~:)~l~~':n ludo o di:i dt• 

h1~ d;,::~s " Orc-nse" que pertence á ~tADRID. 18 (A LTN J \O) - Prose . 

\-. tropa" n:puhliC"anu, pronirnm n·~ 
lunrnr os- mont e, l'in irar ron 1: Bull1r
r1 •n, C]Ul' d111ninam o I all(· cl n .l.irama, 
mas n:"i,, (: <'ons~·'.!'11iram, cJ ,,, ido a rc
,i,lt•nC"ia cJr, 'f(•rdo 

facção monarchigta ~o seu numero de gu1u. honlem. a lucta. no ~<.·ctor eh· .Ja_ 
hontem ataca violentamente o sr. ln-1 rama,_ durante• as Jlr.1mcira~ hora-: .ci :i 
d) • 'p • t d I d ffl manha C parle do d1a. Ü:-. rt:' \Olut:1n-

a ec~o ez~ie :~ se:aari~~m:n~~e f~rtu~!- nar.io.s c?ntinuam. ct ,·nconlrar J,;ranct ,, 

::da fez :ela causa popular • :r~r~:~:~a, de ";;,~~:l::tr;;t·l~:j Un/1~~., ('pr;llt~ 

O (!LR J:\H)fOJ \ O (0\l\ll ',Jl\D0 
DE Bll lUO 

AGUA FORNECIDA A RAÇÃO 
MADRID, 18 (A UNIÃO) - An. 

nuncia~se que n Junta de Defesa cf{'
cretou o racionamento da agua potn
vel na capital 

ATAQUES A LARGO CABALLERO 
A offensiva dos jornaes da Catalunha 

BARCELONA 18 (A UNIÃO) - A 
maioria da imp;ensa da Catalunha, que 
pertence á faccão anarchista, conti
núa n publicar violenlissimos artigof.! 
contra o sr. Largo Cahallero. solici
tando a sua dt'st.it.uição do govêrno 

Estes jornaes declaram que o chefe 
do govêrno, até hoje, nada fez de pro
veitoso em beneficio da causa republi
cana espanhola, occasionando, com a 

- Affirma.se que o presidente Ro
o~evelt. escolherá uma cidade es. 

Vallecas, onclt· as forças i.:-o,·i: rnistu-. 
detiveram uma l'l1t'r).!'ka ncommdtidu 
nacionali~ta 

A artilharia t e,·e acção d<'i::tacada 
porque o tempo reinant e não 
apropriado pura a aviação 

Na frenlt' d!' Madricl, lravnrnm-si' 
pequenos comhutes. As perdas do ini
migoo nos três ultimo~ dias fõram 1·aL 
culada~. ainda que não <:eja officiul
mente annunciada t·m liOO morlu:-- 'ª 
Pro,·inci11 de Guadulajnrn e A,•ilu . ,,, _ 
rificaram.se tamht·m i;nn).!'rentos ri'· 

c1:~~ro:~terias go\'ernamc•nlne~ hostili
zaram. as po:-i(Õt•s do inimi}.:"n na "l'f

ra de Guadarrama e I\'a,alper.al 
Na frentf.' dt> Aru~on a artilharia 

go,•ernamental atacou ' um comboio 

~::r:,·i=~~~l:.::~!.~,~~./~: ~}uni~~~i1\ t~::-
ra;::oça Esle foi 1,hrif.{ado a dl'!t·r a 

nILIUO, l~ (.\ l 'il \O) - [-'n1 !)U

hli (': ttlo o M').;Uin1t' em11u 11i cadu o l fi1·ia l : 

ri~·~/,~ .... ~ :<-~J~~n ~ :; rt ~,itt:c:;:/~ p:. rs:~ i l ~
1 

~: 

n1t•ro~as conccnl ruçÜl'"i inimii;:as obM•r· 
, ada-; Occ upamo-. , a ria, pusi<:Õc~ n·. 
n >lud onaria, dt-poi, de nulrido ÍOJ.!•1 

dt· morlcin;:-. <· ).franadn... :,,icnhum 
r•imhah• dt• imporlancia f,,i lr .'l\atlo" 

1 ,1 \TAQt ·c \l\l{:\J;,:,T\ \ Tl<L 
.ll (!l E 

O.-. naci(,na!i,tn~ rt•pdl.ram u .. 
ª"~altunll•.-. 

l..;!Cl'E.\Z .\. 1:,,., l \ l \11.0l - \<1 
fff pa-. J.:''1\t'Pl1\Jll!'llt 'lt'" 1'111 llUll1l'(O 

-.upe•·icr :i JU mil 111ilidanu-.. apni!tdU~ 
ll•1·- :!O ··t:rnk..;" ru-..;( 1~. f(lram 11011km 
11•1ha~~11 ·l a-. ('n1·rui1·amPnl1• 1H, tl,,cur-.u 
cl1· um JJl1tqu1• qu1· fiH·r:111; ª" pu-.içô1·11 

11,wio,1ali .. ,a-. <11• Trijuqut 

candina.va para ahi realizar a pro- ;'~.~~r~t: t•nlrt• ns l'Stucõt·,- tfr· Ful:'nh•.~ 
xima conferencia Economica 

T,•ndn ini(·io u :.itaqu,· a11p;1n·tTrlllll 
:!O 1H iut'" J,:.O\t•rn11111(•ld:t,·~. tjUI' iu,, ... 
l1·11l(·n1t·nt.1• m..tralharam as rorc:.i-. n:t-
1·i11nallstas . 

Mundial. 

VOO NEW.YORK - RIO 

NEW YORK 18 (A. B.) - A la. 
mosa aviador.: AmeUa Earhardt, 
pretende voar para. o Brasil, tn
('ando em Belém, Natal e Rio de 
Janeiro, num "ra.Jd" de clrcum. 

naveração 

\ ,nfantarin dt• Burl,.'n" (·m1sl' •U"tú 

- N~:A~~v~,,~:;~l~H~t'ac~~a~,'\ p~~~l.~~:1~ ::::\';,,;;a,~~;;:~'.\ 1
~
1:,';;:~~\n~,1~t~~'.11

!.':·1~~ 
nhã as posiçÕl',; ct;nquisfuda~ pt>los na- , ·1m l'Utlocado'- o, )!'O\ t•rnum1·nt;1t"' 

cionalistas, no st·dor norl (' da fr,·nl 1· n~i
1
~

1 
,
1
1:.~

1
~:

1
0 fl·~~:u·

1
\'.':'i:,:~;,\t·, ú,~''' i~~'.' //~ 

~;tii1::;t::ª~. ~:i1;o~-.t~~l~~~s Jwr po,-,satil,· hir 1la tardt· 11uund11 o lt·mpn nu>lhn-
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[ 2.~ SECÇÃO j A União 
ORGAM OFFICIAL DO ESTADO 
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JOAO PESSOA - Sexta-feira, 19 de março de 19:li 

ORCAMENTOS MUNICIPAES 
-> 

PREFEITURA · MUNICIPAL DE 
SAO JOAO DO CARIRY 

LE I N.° 6:3 

Oiça a receita e fixa a dc~pesa para o 
cxerciclo ele 1937. 

o cidadão Jgnacio Francisco de Britto. prefeito do mu
nicípio de São João do Cariry. etc. Faço .saber a todos O!<i ha
bitant.es deste mtuiic1pio. que a Gamara Munici1x1.l decretou 
e. eu ~ancc1one1 a ~eguinte lei 

DESPESA 

Art. 1.º - A de-;pe~a do município de S.l.o João do Ca_ 
nr~. para o exerc1c10 de 1937. e f1xad-l na quantia de cento e 
qu[:ltorze conto:; trezentos e det.. mil réis 1114:310S0001 e será 
d1stnbrncia pelas verbas !:ieguinte.s: 

~ l .º CONSELHO MUNICIPAL 

N u 1 - Ordenado ct,1 e::;cripturaria 
N. '' 2 - Ordc.n-:ido do porteiro 
N . 1• 3 _ MaLerial de expedienle 

~ 2 _ 0 PREFEITURA 

'N ° 1 - Representação cto Pr feito 
N ,i 2 - Ordenado do Secretario 
N " 3 - Ordenado do Porteiro 
N " 4 - Ordenado cio Ze-lndor 
N." 5 - Aos Guard;:is cio Município 
N " 6 - Expcd,enle e aluguer de c,1 ,:-i 

~ 3.° FISCALIZAÇAO 

N " 1 Ao IL,cnl o-raJ do Muniriµio 
N. º 2 - Ao Fi:sc,11 do Açud,::, Namorado 

{ 4 i THESOURARIA 

N ° l - Ordenudo do Thesoureiro 
N " 2 - Ais Fisc-:Jcs do Munic1pio 15', 

(lrrccada(ão que !i.leram 
:-.obre 8 

ot 5 ° OBRAS PUBLICAS 

'N rJ 1 - Conslrnrçõe::;. rcconstru:çõe.s dr pre
dio.., publico:-, compra de ferram'."nta. nrn
terial mobiliaria monis aluguer ele ca::,l~ 
desap.ropnações. ~rborizaçÜe::;_ et: · 

No 2 - Amortização da segunda presLação elo 
Açude Namorado 

) 6 " ESTRADAS DE ROUi\OEM 

N " 1 - Pc\l';:i c0n.slrucçã.o recon,truccõe.s ela~ 
sLrada.s do Municiplo." inclusi\·e compra e 

conc:erLo d.e fcrramcnli:is 

• 7 ' ILLUMINi\ÇAO 

N " l - P;•rn. manulenc;ão da 1iluminação public,i, 
ele: ta cidade mclu~ive empregados, m,.ac
rial, concertÕ::;, etc. 

N." 2 - Contribuição para a manutenção da il_ 
ltuninação dn PO\"QOÇÜ.o de São José dos 
Cord iras 

N '1 3 Idem, p,:ir,1 Sena Branca 

l 8' í.lMPE~1\ PUBLICA 

N " 1 - 1\os f'JH:;11H·g,1dos ela remição do lno 
das nia.s d<:>sta c-i<laclr 

N '' 2 Com ,, IJmp.~.,:1 p11blic,1 cl8s nwi) cJ,1 po 
\ oa<,:õc elo Municip10 

0 1 CO''I rRtBl [CúES 

Cm1 1 JIJU1C 1 

biH' 
d 10 nar.i ll 1 w<,: o pu 

., 

'" l 

1 rl ncit'nua" 

Au 1 

N , 1 

N, (,1.it,111 çào "'olll'b1 
N Tclf!m ao 1 -P o crnn 
.N 4 --- lclrm ao <iffwtae ct JW t1ç 

('0111 

N " ;i - ExpN(1PnlC' da Snb_clt>lPgH, w 
N º 6 -- TeJr·g-i-amm.a (' C<JTrrirJs da P1 fc1t11_1:1 
N ° 7 _ A~l~natur.1 <li" Jornar~. pt1bli•·aroes <~~ 

orç8 mrnio balancetes deCrC'I 0s, comp1;; 
de livros êtc 

N (> 8 - Parn fl drieza d~ rêos pobre~ 
N º 9 - Para occorrer com n., d spesa .... do M·n·iço 

ele1toral 
N 1

' 10 - Divida nuctuantc 
N · rJ 11 - Eventuaes 

l :800SOOO 
360SOOO 
200S00D 

2:360SOD0 

8 400SOOO 
3 '600,000 

'.l60S000 
360~000 

3 200SOOO 
l 240SOOO 

17 .2SOSOOO 

2 :400SOOO 
l :800SOOU 

4 :200$000 

3 600.sOOú 

14 400SOOO 

18 :000.~00J 

10.ülOSOOO 

18 ·ooosooo 

18:640S000 

3 ooosooo 

3 ·0005000 

8 0005000 

3 ·600~000 
3 600SOOU 

15 200,000 

1 200,~000 

800SOOO 

~ :000,000 

JO :500\00U 

-t 220\000 

;) .j:10&000 

20. 230S000 

2 ·.5fJOS00U 

600SOOO 

3 100$000 

(jf)0\000 
üOOSOOO 
6005000 
720S000 

1 oso~oc,o 
600,000 

1 400$000 
600$000 

1 500$000 
2 :OOOSOOO 

600SOOO 

114 31 º~ººº 

RECE[TA 

Art . 2.º - A rcceila, para o excrcicio de 1937, é orÇl)da 
nri importancia de cento e quatorze contos trezentos e dez 
míl rêi~ !1l4:310SOOOJ e será arrecadada de accórdo com as 
seguint-:'.s tabellas: 

N. 0 1 Tabella A - L1cencas de commercio, 
inclusive 50'; d,J arrecadação do Estado 

N .º 2 - Tabella B - Imposto de feira 
N. 0 3 - Tabella C - Imposto predial. rural e 

urbano 
N. 0 4 - Tabella D - Estatistica 
N. 0 5 - Tabella E - AI riçào 
N. 0 6 - TabelJ-3._ F - L1mpe~a Publica 
N ° 7 - Tabella G - PaLnmonio 
N ° 8 - Tabella H llluminação 
N '1 9 - Tabella I - Imposte sobre vehiculos 
N Q 10 - Tabella J - Matriculas 
N ." 11 - Tabella K - Imposto territori•ll 
N. 0 12 - Tabella L - Imposto cedulor 
N. 0 13 - Tabella M - Rendas div<:?rsas 
N . 0 14 - Tabella N - DiYida activa 

N." l - T ABELLA A - LICENCAS 

32 :600S000 
13 :500SOOO 

15 :400SOOO 
3 :OOOSOOO 
1 :800SOOO 
1 ·ooosooo 
3 :250SOOO 
1 :700SOOU 

300SOOO 
360SOOO 
400SOOO 

3 :OOOSOOO 
20:000SOOO 
[8 :OOOSOOO 

114 : 3 !OSOOO 

Pl:·a abertura e funccionamento de casas commerciaes 
e industri,Jes. 

N " l - Fazendas 
N." 2 - Miudezati 
N. 0 3 - Calcados 
:r-;. 0 4 - FerÍagens 
N. 0 5 - Chapéus 
N. 0 ti - Seccos e molhados 
N.º 7 - C :: rea rs 
N. 0 8 - Padaria 
N ° 9 - Para Ler deposito de compra de 

algodão em rama 
N. 0 10 - Para Ler dcpo~ito de compra 

de algodão em pluma 
a J - Sendo de outro mumcipio 
bl - Sendo de outro Estado 

N. 0 11 Machinismo de ben-fic1-n algo-
dão de qualquer natureza 

N ° 12 - Para ter deposito de compra de 
pelles de qualquer nat.meza 
a 1 - sendo de outro mun1cip1c, 

N º 13 - Para \" nder agluJrdcnte ou qual. 
quer bebida alcoolica ambulante 

N ° 14 - Para ter açougue particular 
N. 0 15 - Alfai'3taria 
N ° 16 - De agencia de comp(lnhia::. ou 

firmas commerciae::. 
N ° 17 - Agencias de loteria ::.. clubs, etc. 
N ° 18 - Botequim para venci r café e 

comidas de feira, por anno 
N ° 19 - OHla casa de bilhar 
N. 0 20 - De cada baga Leia 
N ° 21 - De cada barbea ria 
N. r, 22 - Para manter depo.sito ele calçados 
N. 0 23 - Sapatarias e artefactos de couro 
N. 0 24 Par,J manter 5,.,ock de fazenda 

não estabelecido 
N ° 25 - Para abrir compras de gado 

vaccum, cavallar e muar 
::t) - sendo de outro municipio 

N " 26 - Para abrir compra::. de g~dos 
.•minas. lamgero~ e caprinos 

N.º 27 - Para ter deposito d'.' quei10 e 
aves 

N " 28 - Para ter consult.orios de· me-
dico ad\'og-1.do dentista engenhei-
ro_ à.grnnensor · e ,1gronoino 

N 1
' 29 - P·Jra manter atellier de pho-

rographia 
N. 0 30 - Pharmacia s 
N. ') :31 - Casa::.. de ven.der droga.'> 
N ° J2 - Para vender fumo 
~'.J' 0 33 - Para Ler deposito de ca'i 
N ° 34 - Para ourivesaria 
N ° 35 - Para Ler fabric,:i. de flrinclrr:., 

mctaes ele 
N '' 36 - De hoL:·l ou pensão 
N. 0 37 - De rngrnho ele ::dambiquc e 

dbtillacão 
N " 38 De casas de 1ari,1lrn 
N. '1 ;39 - Para Ler deposito de carvão 
N. º 40 - F,lbnca::; cte fogos de qualquer 

natureza 
N ° 41 - Para ter bombJ de gasolina 
N ° 42 - Para ter deposito de semrn-

Les de algodão mamona para fm:-; 
rcmmerc1aes ' · 

N º 43 - Para ter fc1b11cas de sor.Ptes 
bebidas afermenladas, g lada. etc. 

N ° ·14 - Cafes com armaria de be-tndas. 
por ,1nno 

N " 45 - Para ler C'lllprésa de iuz elec 
t rica parti cu lar 

N ° 46 ~ Para ter atellicr de modas 

Minimo Maximo 

30SOOO 120S000 
20SOOO 120SOOO 
20SOOO a 40SOOO 
20SOOO a 40SOOO 
20SOOO e 40SOOO 
30SOOO a 120SOOO 
30SOOO a 60SOOO 
20SOOO a 40SOOO 

605000 •3 100S000 

200$000 
400SOOO 
600SOOO 

60,5000 a 100SOOO 

40SOOO 
100$000 

60~000 a 100$000 
305000 

205000 a 30$000 

50S000 
IOSOOO 

10SOOO 
60>000 a 100SOOO 

30SOOO 
20SOOO a 30SOOO 

40S00C 
20S000 a 40>úUU 

305000 a 300SOOO 

30SOOO 
60$000 

20-SOOO a 60S000 

10S000 • 20$000 

sosooo 

30SOOO 
GO!;OOO a 80,000 
305000 a 60SOOO 
3SOOO a 60SOOO 

20SOOO 
30S00u 

IOSOOO 
20SOOO a 30SOOO 

305000 
20SOOO 
IOS000 

30SOOO 
20SOOO 

20S000 o 40SOOO 

30S000 

25S000 

300.SUOO ,, 400SOOO 
20$000 a 30SOUO 

N. 0 2 - TABELLA B - IMPOSTO DE FEIRA 

N " 1 - Por cada ba1-r1c0 de bacalhau, carne de 
xarqm·. assucar. café. sabão e ::.a! 

N '' 2 - Por cargas de cercaes. como sejam: ra.s_ 
padums, calclo de tanna. côco.s. ele 

N ° 3 - Por carga::, de fructas, cordas, clHip2us 
de palha. vassouras, óvos. massas, abanos, 
esteiras, choo]!hos e louça d" barro 

N " 4 - Por carga ele aguarctrnte. sap, .. 1tos, arreios, 
rêdes etc. 

N " 5 Por cada destorcedor de canna nas feL 
ras 

N ') 6 - De cad,3. volume de s?lla cilhào caronns, 
chapéus de couro. ate 75 kílos · 

N. 0 7 - De cada volume de caibrof. ripa.s ta. 
boas. etc. · · 

N." 8 - De cada linha de construcção. jogos cif' 
portaes porteiras de bater 

N " 9 - De Cada animal vaccum cavallar e muar 
exposto á venda oa trocactO nas feiras · 

N ° 10 - De cada volume cte mercadorlas não e~ 
peciflcadas -

N.n 11 - De cada banco de carne de sol de g1;.1do 
vac:um 

N ° 12 - De cada banco d~ carne sumo 
N." 1 :J ____, Dr cada. han('0 dr ('aprino ~ lc1 nig.er0 

1$000 

1$000 

$500 

l~õOO 

!SOOU 

[S000 

S300 

S500 

2SOOO 

lSOOO 

5SOOO 
2$000 

5500 · 

N .º 3 - TABELLA C - lMPOSTO PREDIAL RURAL E 
URBANO 

N . o 1 - 10' , .,obre o valor locqlivo dos predios ur
banos na cidade e povoações . 

N. o 2 - De c~da casa grande de t.iJolo e Lelha na 
zon:.:i rural 

N ° 3 - De cad,1 casa p quena de tíjolo e telha na 
,ona rural 

N o 4 - De cada casa grande de taipa e Lelha na 
zona rural 

N •) 5 De· cad.~ casa pequena de taipa e tell1a 
na zona rural 

5$000 

3SOOO 

3$000 

1S500 

N u 4 u - TABELLA D - ESTATISTICA DE PRODUCÇAO 
MUNICIPAL EXPOSTA A VENDA 

N ° 1 - Cal em ~acco por cacia um 
N ° 2 - Em baricas ate 75 kilos 
N ° 3 - Caroco de algodão, s.acco com 75 k1los c..1. 

d,J um 
N ° 4 - De cada cento d~ vassouras 
N o 2 - Em barriOl!:i ale 75 kilos 
N. 0 6 - Casca., d e angico por \·o lume até 75 ktlos 
N .º 7 - Cordas de cada· cento 
N. 0 8 - Raspact'uras. por cento 
N .º 9 - Farinha de mancliocc1 por vol :JLé 75 

kilo:s · 
N .º 10 - Milho e fe1Jão por \Olume alé 75 kilos 
N ° 11 ....... Fructas de qtialquer natureza. por vai 

até 75 kilos 
N ° 12 - Batata.:. e IHtatinhas, vo! até 75 kilos 
N ° 13 p ixe por \'Oiume até 75 kilos 
N ° 14 - Peles em c&bellos. cada wna 
N ° 15 - Pa sta de caroco de algodão, vol até 60 

kilOs 
N. 0 16 - Oleo de mamona. c,aroço de algodão ou 

côco, p litro 
N. 0 17 - Por cada volume de pasta de caroco de 

algodão de 60 a 200 kilos 
K o 18 - Animae.s cavallar muar e \·accum 
N ° 19 - Sumo~ · 
N ° 20 - C·3pnno lanigero::. 
N .º 21 - Fumo ou tabaco. por kilo 
N .0 22 - Mercadoria.:; não e::.pecificadas, p vai até 

60 kilo~ 
ai ..,_ De mais de 60 kilos 

N _ .i 23 - Algoc\ão em caroço, por vol atê 75 kilos 

N. 0 5 - TABELLA E - AFER!ÇAO 

N ° 1 - De cada m etro 
N. 0 2 - De cada t rucção de meLro 
N ° 3 - De cada medida de 10 litro~ 
N ° 4 - D? cada medida de 5 litro::. 
N ° 5 - De cada medida de l liLro 
N. o 6 - De cada balanoo até 15' k1los 
N ° 7 - De cada balança ate 80 kilo.s; 
N ° 8 - De cada colleccão de peso::; até 15 k1lo" 
N ' 9 - De cada collecção de pesos no::. m~chini~-

1110~ de bene11ciar ;.Jgodão, inclusi\·e balança 

N " 6 - TABELLA F - LIMPESA PUBLICA 

N. '' 1 - D(• cada domicilio no perímetro da cida_ 
ele, p més 

N. 0 2 - Ca.sas commerc iaes e hoteis 

N. o 7 " - TABELLA O - PATRIMONIO 

N. ') I - Por cad,1 metro de terreno edificado no 
patnmomo 

N. 0 2 Laudemios e foros: 
N o 3 - Arrrndamento de compartimentos no 

açougue e mercado publico 

N ° 8.º - TABELLA H - .ILLUMINi\ÇAO 

N. '' 1 - De cada \'ela S200_ atê 100 velas 
a 1 - De mai~ de 100 velas 1J. 150 
bl - De nui.1s de 150. $100 por vela 

SlOU 
$200 

1$000 
1SOOO 
~2ú0 
S200 
~100 
S200 

S200 
S200 

~100 
SlOO 

1$000 
S!OO 

~200 

\300 
2S000 
uooo 
S500 
~020 

S200 
'400 
S500 

4,\000 
2$500 
2~500 
lSOOO 
S500 

3;000 
5SOOO 
3SOOO 

15~000 

1~00 
2SOOO 

~200 

\15U 

N > 9 " - TABELLA I - IMPOSTO SOBRE VEHICULOS 

N '' 1 - De cada auto camiuhão de aluguel 
N. 0 2 - De cada auto caminhão part.icu!,Jr 
N ° 3 - D cada automoHI de aluguel 
N '1 4 - De cada auLomovel particular 
N o 5 - De outros vehiculos de tran.::.port.r 

N ° lü .'' - TABELLA J MATRICULAS 

N '' 1 - Por racla registro de ferr.ar gado vaccum. 

N'º 2 C;:J\'ai;/· /acra1u1~d~i~Lro de signal 
N <, 3 - Por cada placa de 3utomovel e caminhão 
N ° 4 - De C8da p!-1ca d. engraxate ou ganhador 
N ·• 5 - De cada placa de numeração de predio::. 
N _ 0 6 - D e placa::. de outro.:; \·ehiculos d transportes 
N ° 7 - De cadA matricula de pedreiro, carpintei-

ro tunile1ro. s.T1-.J.iheiro. sapateiro, marc1. 
neiro. tanoeiro. pintor etc. 

40SOOG 
20S000 
30SOOO 
20$000 

5SOOO 

2\000 
2SOOU 

20S000 
55000 
5SOOO 
51000 

lO~OOC 

N" 11." - TABELLA K - IMPOSTO TERRITORIAL 

N " 1 - Ser cobrado da!> proprkdadcs urbana::. de 
r·ontornuclade com o Dec:1 eto n. 462 cte 30 
de .<,etemb10 de 1933. à ba"e de 1 2~, · 1 :.:!', 

N ° 12 - TABELLA L - IMPOSTO CEDULAR 

N . 0 1 - Imposto ceclular 4'; 

N." 13 ° TABELLA M - RENDAS DIVERSAS 

N " 1 - De cada sacco ric algodão em pluma be
neficiado no municipio 

N. 0 2 - Cemiterio:s~ 
,_11 - Por lnJrnmação de adult.os 
b i - de crianças 
<.: 1 - de aforamentos para corn,trucção d~ 
jazigos por cada um 

N '' 3 - Para edificar µredios no perimetro eia ei_ 
ck e povoações 

N." 4 - Par,1 edificar fazer frentes muros e 
quintaes · · 

N " 5 - De cada ca.sa d~ beira e bica na.s pr111-
c1paes ruas de cidade e povoações 

N. 0 6 - Para ter chiqueiros de criações de caprmos 
e lanigeros no pertmetro da cidade 

N. 0 7 - Para assentar porteJras nas estrada::; e c0.
mmhos publicas. de cada 

N. o 8 _ De C>l.da cancella de bater nas e.stracta:. 
de rodagem e carroçaveis e transito publico 

4'i, 

1$500 

5SOOO 
2-S500 

20$000 

15$000 

5$0011 

20~UOO 

30$000 

40$000 

50$000 



2 
ns. 8 9. o proprietnrio que collocar n porteira conhecida por 
matn-lmrros. Ac; cnn<'Cll·l~ que fôrem collocadni,; ao l:tdo do 
m:nn burro túo ficnm :.,ujf'iLas ao imposto desde que ~eJam 
pecles1rt>!-i • 

N ° 9 - Para mud9r ou abrir caminho:-; publicas 
N ' 10 - Par·J fazer 8Cltas de gado no:,; campos 

ou cm cercados ele gado \·nccum. muar, l'.8-
vallar e ,1.s::;inino n:Jo .<.endo o dono proprieta
rio no 1nu1úcl})iÔ tit:: cada !lnlmnl 

N u 11 P Hr>J fazer iollns ele gado cap1 ino e h1 -
nigero não senclo o dono proprietti r io no mu_ 

N ,1 1~
1
i~i~, ac1~.~~adnçll.o de bens ele e\·ento c:o111-

prehen dendo b:,.rbrttõe:c;. orelhudo:s, com Jer
ros borrados e concerto 

N ° 13 - De crida termo ele multa, anenrnlnçúo, 
conlracto~ e apreh nsõc:s 

N ° 14 - Certidões, por linha 
N ° 15 - De cada litulo de nom".'ação 
N ° 16 Df' c.1da tic('n\~l corn ou s('m ordcn~du 
N ° 17 - D e cnda contracto com a PrrfeiLma 
N ° 18 - Rt>incisáo d· contractos com ri. PrefeHura 
N ° 19 Sobre qualquer nta que hm1n.:r no mu-

J,ll'1p10 
N." 20 - Impoc;to sobre oi versões coino sejam d

nt'mas t: t hcatros 
N u 21 - Dt' casri de Jogo:-. 1úo prohibicto~ pel,_1 Po_ 

licia 
N ° 22 - P:na t..r crisas de chversõe·s lucro.ums. 

baz.:,r Jogos de cli::.tn1tâo extro.cç:i.o ele lo
teriar eLc . por dia e noite 

N ° 23 - P na represE-ntacão dramatica e outras 
di\"ersõ,:,s ~1milare-.-,. por dia e noit 

N 11 24 - De cacta corrida de prado, 20', ::;obn~ as 
aJ;ostas 

N " 25 - lnfracçáo de po~turas municipaes e mui. 
las di\"ersas 

Nu 14 - TABELLA N - DIVIDA ACTlVA 

N ° 1 - Pela~ recebidns am1ga\'eis ou judicialm.:nte. 

DISPOSIÇÕES GERAES 

40SOOO 

isooo 

lSUOU 

3S000 
S l OO 

5S000 
5SOOO 

30SOOU 
20', 

5'' 

G0,000 

200~000 

10$000 

105000 

20''< 

Art 3. 0 - Os in:po.:.tos sobre estabelecimentos commer
c1aes machinbmos constantes da Tabella A - superiores à 
quantia de 25::SOOO, serão cobra.dos em duas prestaçõe.s 

~ 1 ° Os que se estabelecerem ele Janeiro a Julho, pa_ 
garão por inteiro ,:ts licenças e os que ::,e esto.b!lecerem ele ju
lho em diam~. p:igarão a metade dos imposLos resp..!cl~\·os .. e;'l.ep_ 
tuados os estabelecimento5 de :i.lgodão engenhos e tabncas 

~ 2. o - Quando o con1.ribuinte' deixar oe pagar •.\ 1 ... 
prestação no tempo devido, incorrerá na multa de 5' e no l. º 
~emestre e 10' no 2. 0 

Art. 4 ' - A aferição de pesos e medidas será feita até 
agosto pelo empregado cles1gnacto pelo Prefeito. 

Arl. 5. e - Os donos de machinismos de benefi<.:i'clr al
godão ficam isentos do imposto de c:ompr,:1. elo referido pro
ducto; no entanto pagarão licença para ~eus prepôstos. 

Art. 6. 0 - Ficam responsaveis pelos impostos prceliaes 
os propriet.arios em nome de quem deverã~ ser feit.os .os. im
postos, consignando-se o.; nomes dos inquilinos. parceiros ou 
loeu tarios. 

~ unico - Em falta do proprietario, ficam responsa,•e1s 
pelo imposto o parceiro p, locatario, a Juizo do prefeiLo. 

·ArL. 7. 0 - Os imµo.stos de licença de portas abertas 
de\'erão ser pagos no mês de j:weiro e os impostos predial, til"
t>ano até março_ e os imposto<:: ruraes atê outubro 

Art 8 ° - Mantem o st-rviço de limpêsa publica. 
~ l. 0 - Os proprietaTlos no perímetro da cidade, ficam 

sujeitos ao imposto con.strmte da Tabclla F. que será cobrudo 
mensalmente 

~ 2. 0 - AQuelles que n5.o quizerem sujeitar_se 11 este 
imposto ficam obrigados a depositar o lixo no lugar designa
do pela' Prefeitura sob.p_na de multa de 30$000 

Art. 9. 0 - 'Os proprietarios de predios e terrenos 1m 
cid&de e povoações ficam obrigados a fazer os frontôes. (:,)}_ 
çadas a cimenLo, com a largura exigida pela Prefeitur-:1.. no 
p1.1zo por esta estabelecido e conservarem sempre limpas, sob 
pen,) de multa de 50$:000 e ser o serviço feito pela Prefeitura. 
que cobrará as despesas executivamente. após o termino do 
mesmo. 

Art. 10. 0 
- Os propri. ta rios de predws na cidade fica 

rão obrigados ao pagamento de placas de numeraçào dos 
me<;mo.s predios 

Art. l l. 0 
- AQvrlles que, dentre de um anno não edifi_ 

cart?m nos terrenos requeridos na cidade e povoações, perderão 
o direito ao solo, pcdenclo outro qualquer requerer e eclifica1 

Art. !2. 0 
- As e!::itradas para trafego de automo\'eis e 

pedestres serão considerad,_1 s de utilidade publica e passi
\leis ele multa de ~OSOOO, alt!m das despesas com reparos. aqu.·L 
les que as obstrnirem cerrarem e ac;sent::irem porteiras sem pre 
via licença da PrefeÜura -

Art. 13. 0 - Os proprietarios d" beneficiar algodão fi _ 
cem rcsponsaveis pelo imposto constante do numero l º. Ta 
bt>lla. I, os quaes terão ele fazer mensBlmente o seu pagamen
to, desde que lhe seja ,1 presentado o talão. de conformidade 
cr:-m os quadros apresentados á Est~<"ão Fiscal ou Mesa de 
R ndas 

Art. 14..0 
- Os vendedores nas feiras s6 poderão fazer 

t:c::o das medida:-. fornec.:idas J}l'la Prckitura sobre penhor, 
)1ão podendo emp:·estar ou ficar com ella.; uma \'ez encerradas 
.JS feira· sob pena de multa de 10':iOOO · 

Art. 15." - A cobnrnça ele lax..1 dt luz seni feita men_ 
~-·llmente 

unice - Aquelles qtie usarem lnmpaelas .superiores á 
que pagam, fican~ 'iUje1to.:. á multa, ~tl~m do pagamento do ex _ 
cesso de luz n~nftcado. 

Art. 16 - AquPllf' que mont:1r emprê~;1 de illumina-
cão ekc::rica f'm qualquer elo:,; povoatlo· obrig,,ndo-se ,1 for
nec:r luz a criterio do Prl'f irri, f1eura isento dos impostos 
municipae::;, relat nos á me~nu1. mpre 1 e l1cr11c :-. b1 l' quaL 
quer outro obJecto e mdustt1 101111e, com r ,L 

Art. 17. 0 
- Fiwm sujt"iLos a ~1pnhen.,iio e· ;1rrcnwla 

cão n mercador!;;) pc l.i á , ·nn na 11 , r1u;indo Õ 
c0ntnbu1nte ,e r!'.'cus. r p O I o li 1 

Art. HI - N,1 r·ob1 · elo ,np t con t·une d.1 Ta-
bella D {' do numerns 1 12, 13 ela T \. lla M - Renda~ di 
, ersas poderão ), .l ent 'J de c:ontnnbninte 
:,;{' :·ec•.t:-.. r ao p g i1n apprC'hf'n-
!'áO c1,, mero.dor: , de multa o 
qual ',Pra _t i"1 ti munh~•,, 
recus:indo_st' ü:.n tdn p01 
r. utra pe -ô~ do .lo 
Preft"'1to 

A t 10 
qualq11t•1 tempo 
xac:: t· 1 ICi;:,, pa ~ rn 
mcorr , 

(lfll0 

cJo < 1 a rn, 111 
niro ·o e f'11 11 1 

cáo P ri•, 1san 1tnpo1 1r1u't . f • ndo i 

das .ts oz dnt: dt detiTmHrnÇo 
budmado 

~ 2 O fo,cal t:;H. l 1era 
rrcendo ,io pxpnl1ente da Prere 1 1 
es(;npta da ~cretana 

ordo 
pelo 

a órdo 

Art. 21. 0 
- Cr,=·a o lugi'l.r d !isrJ do Acurl 'Namora

cio ", dcstp, município 
r 1. <> - Ao fiscal , incumbe Ibcalizar ..ló barragem. fazer 

contracto~ d1• arrendamento., no:- terrl'nl)s dl' plnntaçôf'~ E> do 
,·prcado do m11nicipio. JU.calizar o campo de demorutraç;10 f' 

Pnc:u1 n:tr- e do almoxanfado da Prefeiture 
2.0 

- O tlscal terá rcsidenciri na sede, comparecendo 

A UNIÃO - Sexta-feira , 19 de março de 1937 

á Prefeitura, recebendo inst rucçõl",'- do Pre te1to. a quem ficri 
::,,ubordlnrtdo com os Hnciment..os constantes do ~ 3. 0 

Ar t 22. 0 - Fic:.1 o Municiplo obrigflclo ., con Lrlbuir rom 
1 imponri n c in ~rnn ua\ d." "t:'I.P cont Js t' cluzc,• n los mil rt:'Ls; 
1 1 :200SOOOI, para u manutfnçâo ela illuminaçáo elas pm•o,1_ 
ções ele Ser ra Brnnca r S Jo.,e dos Corcleiros 

Art. 23. 0 
- Quando requerida a presença de quelquí' r 

ti~cal in('\usi ve o fi.scnl gernl p,:1ra , istotiílr ciar i n fonnu
<;Õeº, 'etc .. a r equerim ento das 'partes. :erá dii·eito a condtic.:
çü.o. de nccôrdo com os escrivães do Juízo, a 10~000 t· n. 20SOOO 
a cliligencia a criter io do P refeHo. p~go.s pela r>Hte requeridfl 

A r t 24 u - As casas dJ c1dncie l' povoaçõ::,;, quando 
J1ubiLa.da.~ pelo proprictniio. pagariio o impostCJ pC::!a qu~rl,1 
pnrtf' 

Art. 25. 0 
- A cul\ecta dos e!>tabelet'imentos commtr

ciaes, referidos nos 1u,. 15 e 16, du tabPlla A. será feita t.O _ 
brando-i,;e integralmente o artigo princip,ll, e o.s pa rtes da to.xn 
cios drmais. ele accórdo com a da&;e em qu~ !oram m cluidos 

~ umco - O volume de que lrat...1 o pr e&en t,e ctecrv10 
terã o pf'so rnaximo de 75 kilos. 

Arl. 26.º - Inaugurado o Açougue Publico, nenhutn 
murcha n te poderá dlspór lÍ venda os producto~ de sua pnll',
.... ão em out1a casa par t.ic:ul-"tr. ,!;O b pena de multa de 30:sOOO 

Art. 27 .0 - Ficam os criadores de; murncipio obrigíHlús 
~ L.tt;f:r o regi..:,tro na Pn:feitura, de suas ma1cas ele fnrar 
animacs no pra20 esu1belt'ciclo p lo Prefeito. sob pen,1 ele mul. 
La de 10$000 

Art. 28 ° - Os prClpnt!tario.-. de :111tomoveis r carnin!1õ:>s 
ou oulros vehiculos de trnnsportes no murncipio, que matric11-
Jan m o .:seu carro ou. v1·hiculo c:m outro muni~;iµio 11c:Hr:lo 
sujeito.,;; á multa de 50SOOO. ' 

Art 29. 0 - Os infra e tores de qu::>.Jque r clbposicão eh 
presente lei. qUP não estiverem .su.ieitos a outru:,. penalidudts 
espec1aes, pagarão a multa. de 30SOOO 

Ai t 30 ° - O P1 frito [ará expedJr o nec essa no regula 
menta e instrucçóe~ preciso..-; pnro. .:i execu(_:ii.o da pre.senLe lei. 

ArL. 31.º - De cada registro de petíção apresenLacla n·.l 
Secret!.lria.. requ. rendo licença P prorogação de prazo, dü,p~n- 1 
::....'lS de mnltas. etc pagar8o a quantia ele 30SOOO. 

Art 32. <) Ficam 5ujeitos ás obrignçôes. e p-analido.des 
do art. 11 destas d isposições. os proprietaiios de terrenos re
queridos e dentro do prazo 11:'gal 

An. 3:3.º - Os propnetario:-. de terras suJeitos ao im 
posto ccdular ficam obrigados a fazer na Prefeitura no 
prazo Jegnl . .:i.s declaraçóts neressnrias, sob pen a de se r fe1Lo 
o lançam nto '' ex_officio" peln. Repartição. e 

~ unira - O pra7,0 a que se refere o artigo supra, ~er•, 
de janeiro a março. 

Art 34. 0 
- São respons?.veis pllo pagamento do impos

i o crdular o J)'"Oprietario de t.errenos e herdeiros e na su,1 
nusencir, ou fnlta o locatal'io. parceiro ou meeiro. · 

Prefeitura Munici[)::t.l de S:1o João do Carirv, 20 de de-
zembro de 1936 

Jgnac io Fra ncisco d e Britlo - Pr?feito. 
J ose Alcantn r:1 C::t \•alc;1nte - Secret:11io 
Jo,e Ch aga., Britto - Thesoureiro. 

PREFEITURA MUNICIPAL DE SERRARIA 

LEI N.0 3, de 19 de Dezembro de 19:36 

Orça n rccc,ita (' fb.n n des p e...,a do 
mu ni cirio tie Sl' rr nri:J, p ará o l' , t> r cic il1 
lin ncH·e i ro d e 1!>3i 

A C'am,:ra .\lunidf>al rll' ;',el'J"at"ia dt-crdH e cu ~ancciono a 
('J,!!J nte lei 

Art 1 " A re,:,cit:1 do 11lunicipio de Serrnria para o 
(''H:rc· icio d~ J:J:31, é 01·('1..HG em GJ:'.'>00$000 e p1·ovirá <los 1rnpo;;.t0:--, 
t,1xn~ f' cmolumt•nlos ~CJ.!Uintc,-, que será al'l"í'CadarL1 (' c.~eripl11-

1lfL. 111• an:õnlo 10111 as tahC'll..1s l in~l1·11c:1,;ll(•::; ~cj.::u,ntC'" 

1 Lit·f'n,,:o.s 
ll - l ll\11():;;t.o de feir:1 
Ili - l)peim au1banu 
1 ,. - Gado nbatil.io 
\" - Afcriçi'io 
\ 1 - 'l'.fxa 5.ohr<' \'Chiculvs 
\ li - :'llatriculas 
, JII - IT~,posto prt!dinl rui-nl 
IX Imposto cedular ;.obre ré'ndus dC' irnmovcis 

rur::1cs 
X lndustl'ia e proii!<rUo {;J(J', lnnç::iclo riclo Es-

ti.u\o) 
\J -- Imposto tC'nitorial urU:1110 
.\II 1{1•nd,'Js cl1\'Cl"sUs 
\l l í lli\·ida ad1va 

Total, rs 

1 :000:tiOIJil 
12:;)0U:-iflfll' 

4: oonsouo 
'7: ooosuoo 
2: oon:-;ooo 
1: 0008000 

300$000 
; ooo~ono 

íi: ooosooo 

12 .. 1no~oon 
;;oo;;ono 

:1: oooxooo 
J :,-iOO~OlhJ 

1i:.:: :rnosooo 

Art. 2 ., - A dcspes3 do nrnnicipio rlc Scrroria, pnrn o 
<·xe·cicio de 10:n, é fixe.d~, cm 61 :81:i~OOO . ruja clistribuiçiio scd 
n::.il1zacla com a~ verbas :.c;.;uintc<. 

PTIErElTL I!A · 

1~,..pr1•~entaçüc, ao prcfc·ito 
l,, íJrd,·11alio ao SL'l'returio 

3: 600$000 
1 :800:$000 

t ! Onkn..idn 110 portl!iro ::a;osooo 5: 7Go~ooo 

ll - TlllsSút.:RAH IA: 

·11 Ord('n;.,do ao l h csourcirn J 800MOO 
h I Aó official 111: ju"tiç:i. scn i11dn ,lc 

p1,nciro db" 11uditorios ,;oo:-;oon 
Gratificaç.J1J ;w l''>Cl'i,·;"10 do crinll' l' 

J u rr Goosnnn 
ri 1 Ao l'·,ni~ao rhi pol1L"1:t . :;oo~tHlll 

I dem aQ scnttarío da .Junla !l11 \li,;-
taml·nlo \filitar rioosooo 

1 Pfte<'ntaJ!"~n~ aos procuradore;; ,1(1 mu-
lllCl)llO 1 'W0.'1000 8 :2GO$flíl0 

Ili F JS< ALfZAí'AO: 

.ll llrdt·11:1clo ao fi<.;rt:1 irc11d elo mur,ici
pw, "e1 ,·i1,du de ln. pcdor de ve -
hieulos 2 ,100~0011 

,l (lrdt>nadCJ a<J fi.;cal dn po\o,:idn f\e 
J'ili (•S ~:G0$000 

f'.rdt•n;u!o fi~~·:.J d(, nu\·11ad,1 d,• 
\1 ti :i 360$000 

l\ OBRAS PL'TILTí:\S: 

·• i ·\ 1 1n, 1cp:1ros e conscn·a~·:,n do~ 
proprios niuniciput>s 3:000$000 

1,) P:na tun"'true{.'.:-IO do u~'oug-uc publi,:o 
rla vill:-1 - 6:000$ll0íl 

120::.:00,1 

t)11t1.1;; de p(·~a" n:10 prc·vi::t:,, 1 ·UOO~IIOIJ 10 OIHl$OOo 

\' l:'\STRl'l"\AO F: JIYC Jf:::.'\F: 
J:'<FA'/TIL : 

11!' r para a l n: trucç/10 Puhlicn <lo E ~-
t;,do , JiyJ,:it·ne I nfantil 1J::1;;osoo11 H::::,oioon 

\ 1 SA l'·IJF: P {"BLlíA E < Cl'.1 -
U,\Tt A'S ~1:;CC A Si: 

rur:1<•s (' ns,;;,i<>tt•nti::i 1i P"!Hliaç:',o 
,J.1 art·ns tt'-~nl11da~ p1•!1h ~i·,:,t:1~ 3 lí.'7~WO ~ 1 i~,Sílll/1 

\"li - !LI L'\JL'\ \t' . .\O P!'ílLl1 ,\ 

n I Jll111nin:i•;;111 d;, ,·dia 
h I ldt·m d1· i'i!óC' 

fo\(•111 da Pn·f!•ilut':t, 

::. :11;r,~ono 
:; ;;CO:j-11(1/J 

dt l'oli1·111 da ~·,11:,:11111) li •\l",'(1.•IJ/11! 

\" l Ir LI ~1 l'C/. \ l'l' lll.lf A. 

:· l J.i1i1rn:1 du \ill.J 
h, Id,-in ,lt• l'il~c·; 
t ! lrl•·111 d(• Al':.ita 
d I ld,•111 (l'U!1Jdir1;,ri;1 

IX U'l..!.f . .\/J,\S Jif, HOfl .. \1,/ \\· 

it(•11;.,n 1• 1·r,t1 •·1var.1u r):, (·~t,al[;i rl1, 

;,O{J);/)(10 

l!H1~1lOO 
·10()$(1/)() 

:;io~OfJ(J l fi2íi~.ílor) 

i 
- Ooíq:11rin 111UJll!'lf11t1 :-,·flíl!ISfHHJ 

x r J· \flTI· ruos. 

:· 1 ()1,lf·ri.11!0 :u,1 .t•I ido!' du c·1 111itPl lll d,1 
,1JJ.1 ,., l.'<ll~UÍIÍJ 

1m1,0110 Jdl•t11 dp l'i\,n 
1Jc1u <li' .\raia 1orn;1JO!J 1 21iíl~IH10 

i\t1xilio :.( Cooper:111va St•lif'a Jc Si.:r-
1'tn1a, 1·m l'ilt1e" quarul" 
fu11l·t·i,,na11w1itu J 000~11011 

11) Fxpedtvntl d,1 lkl!!g".L{'Ía de Puli~·1JL 
da \"illtJ :n10:,;0110 

l'l /d('m ria ~UlJ-clCl(:j!:Ltia ,t,, f'ilôt·- l'.!flSílOIJ 
d l Idem, id(·Ul rk· .\ranl l'.!O 0111) 

C:1ati[il':.H,::'l!1 :r" <'•l'riv:w dn Sul,_,Jt. -
lC'cac1a de l'ilê,e» Jl'!U:SO!IU 

fl t;rat1fi(,t(,:;'10 uo !'I Cl"i,·ún du S1.1l;_1ll'-
ll·c-aci,1 1le .\!"ara 11')0 tHlO 

t!;J .. ,uxilio ;1 b,u,1l,1 e[,, rnu ka '''j 1h- ~1·-

tc111ln , ", dc·st,1 Yi!la r;orLooo 2. )ílO nrw 

XII - i)J-:SJ'J·:s.\S Tll\"F f!~ ,~. 

Cons,;,r\"u~·.io da" a)!uodu;. publica 
h J l'ublic:;1\':t0 <lo or~·umento ados offi

t1.'.H"I t· a,,;-:i.1rn~1tura do urga111 of_ 
ficial ,lo E;,tarlo 

l•11pre,;;,,;;,o,;, cunl'l'cçÕL·.~ d,: t:ilôes p.1ra 
c:nbnrnç:.1 de 1m11oslo, e li, n, rlt· 
1·1 ntul,ilidude murii<·ipal 

d I F,pr•d11•11k <la Prefeitura 
lden1 du Jui1,u \lunicipal pnr~ l1nl,1 

p:q,el, '"'tt , dc~,ti11adl1!! ao seni{.'.o 
criminnl e,-officio 

f) Te.le~ramma,:; e porte {lo í'orr('in 
g I Hal:rn(·a, peso:-, medida t' tolda ra-

ra <1-: Íl:'il'<tS 

hl Alu(!'"Ul'I do pr<:'di<, qu1.• c1·vi> p:11a ll 
D~·)l;!g"<LC'HI <]t> PnliC'ÍSI d:.i yj[la 

i) ld,·m du (),1~1tr·J de Pi\Uc· 
11 lrl1;.-m, do Quartd i·e ,\1ara 
k t J1le111. du rndi<J du \"Íil,l 
l 1 ldf'm. dn I adie, dt• l'ilôl:':s 

lll l ir.ein do açnu.(!UL' da \·ilia 
n I Idem, idcm, de Pilõc:-
u I Idem, i<lf'm, rfo Arnrn 
pl Idem. do 1nedil• onde funcciontt o 

'r1•leirapho ,, Con1co de Pil,:.e~ 
q Idem, idl·tn, dl.' Ar.ira 

Tran portl' dL indi~(·nb• 
puloliro-

"Jllll}OOU 

~.-,0;,;(1íltJ 

xt,ns.non 
;OU ·111111 

2 lílSOO<l 
2 in;-;ono 
:!OOSúf1fl 

1>no:-;,;ooo 

:rno.·nno 
:~-1 ft'.'sf)t 1(1 

1211~000 
1 frn:-:.ooo 
IH0$000 
1 ~osnnn 
1 S(}S()ílfl 

J,",íl,(JIIO 

2 líl~l)O[l 
'.! \í!:-.(Hl(l 

TüL.l , r,; 

:2 (1008000 2 ººº~ººº 
1;1 SL"í OOll 

Art A reCl'itn se1·j arrec;1dndn rlc :1tcô1do tom <1s 
tahcl!a:-; 1· rubrica, :-;eg·uintl' 

T.\BEI.I..\ . .\ - I.ICl~:\"(.\S 

Para ~·.e e· Lal,elr.·(·c1· ('\Jlll ;11"n1~1n•111 ou J,.•pc,. 1Lo d1· 
..ilgodüo em plunw. 

ld1·111, cm 1:an11,:u, armazem ou Ucpo,-ilo com 
chini..,w.o 

Trlt'lll, idem. ~em rnachini:--mo 
A1h·•.>gado, - p,1ra uhri1 f'!-triptorio com pla(·a 
hkm. H·m plat' 
A~1 imcnsor, estriptorio l'Olll placa 
ld<'n·, J'.eni pl..ic:i. 
Jd1,m, de l':,Ju (1('111arraçúu, C]u::tndo exercer :1 JTI-

du,ti-i:i L profi~ :,o ('m outro município 
Para s(' c:st:1bclcct'l" l'Om al!a1utaria de 1 11 das!-C 
ld(•m, idem dL' 2 • cl..issc 
ldt>m, ich.'rn'. de :; ~ cla:;:-L· 
Para se r>"taheknr tom at1·licr ele eo:-.tura", moda!-

~ confe(·\Oes - dl' J • clns~e. eom m~ti,,. de 
2 opcrarios 

l .\,,r,1, ickm, di· :.! • classe, :Ili: 2 "l!l'Ltrivs 
,\~·/JU~UP partirlllar, p;t101 .. hri1 

J•~nl'hitfü•11tv J" ,1i,.:-uarclE:nfr, paru abrir 
\~uar,frnfr, - \·cndl·tlor ambnL.tnk 
\J.!L'tlcia<lor de roupas f(•ita:::. sob !lll'dida 

.'\v1•ntia de ..iutomovt>is. l·;11ninh:Jo (1u j)L'ltencC'., p~t
ra :1h1 i1 

Idem, idem, ;.uh-ag-t:ntia 
Ag-r·,.cW ou dL·posito e[(' !!ª~.olina, olco, kcr\J:::.('nc. 

ukt·l l e si111il1LH'S, )'ara ab1·l1 
::=::ub - :tl!L'llfÍa, ult-m. i,lvrn 
Ar.:-C'ntC's <11.· m,,thinus 1le codura!-, vc·111lcdor ou 

hraJor (le pre,u1,·t1ls 
Ar,entc1s n:10 (·~pccifieaclos 
Bilhar, para ::;e c,taLl·lccPr 1·c,111 l,ilh:11 nu vill:! 
l d1111, idt'm, no, J)!JVuadu, 
Ua, l)e111·i.1 f',Lra S1' estal.,decet h:11;li.·:1ri<.1 

vil!,; üu no:-; povoado;. 
Dnrl.it ir() :1mbulant<' 
Botiquins cm q11alql.H'r parlt' do municipio 
FabLicn ou d,·posito clt' bebidas, para :.itn·ir 
Hit;:c·leta;. ou 2ara;tt:ll ., J)Hl"..L 11hrir 
íl< mha dt' :2,::solin,1, para inotalln1 
l'nl,·:11!0, \'l'ndcc\(lr .1rnbnlanl(• dt: outros municipius 

~~rta~·~,~~:11:1~~r:~e ~-~ "~;~~--~ll~cn, de 1 • classe 

lch,rl, de 11utroi; municípios; 
Ch a uff1·ur pi·ofi". iorwl, parrt rcgist1u1 a t·u tlH 
l•ll-111. allludor, pura n'i'ii;t r:11 n (·Hrt11 
Curtume, l':1r~, abri1 
Caldo ri,· c·:inna, p.1ra ab,11 
f';1s~1 dL' fob1 ic:H1· farin ha 
f'urr.1.l ou r·~·tabulo no perímet r o uJ"hano 
('od.ei r :1, para 11hrir em hH::ar dc·~ i i;nudo p~la Prc 

feitn ra 
C'ornp~l nh iu ou cirTo c,1m rcprc<1enti..çf1ps, 1h11 cndn 

esp('claculo 
t 1ilclc:rC'iro. par.a nbrir offil"i rrn 
1·:1 1rnccl . .Jiu ou noite 
f'niurlo r 
l'urp int.e lrn, para ahrl1· officina 
C1,n,t rucç,";o, p:Ha C'únstruir nu ,i ll n ou pon,nd,,.c:: 
P :tl'U J'f'CO IL-llUI J" pndio,- nn vill:1 ou po,·01tclo~ 

L'i0S00íl 
1no~oon 

511)';{)()('1 

líl$00fl 
snsoo11 
1u.,a>on 

;\0,iOíJll 
;JO.i;OOO 
:H1~000 
20:s:iílllO 

:!(l-;(10() 

JO~OOO 
i!OSOUO 

21lf1$00íl 
;,o~OllO 
,)t)::,rt()O 

lfl!l-;l,Ollíl 
:-10::.ono 

100$000 
li0:-.(IU!l 

.10:-:.000 
:!0:$00() 

1oo~nnn 
t{0'$0fl0 

F,$000 
10$000 
10$flllíl 

111n:=.:ooo 
1.~,:.:0011 
fl.(l~(l()O 

:10°:,llílll 
1osnno 
~10$0011 
:;O~fl(l(l 

10:iil!(líl 
JO!iO()O 
;\05.IHlO 
]Õ:-ÔÜ(lU 

JG:,;(t(J(I 

IO$Of111 

1n~oon 

1nsoon 
~o:tooo 
10${)1)() 

:1sno11 
] íl~Ullíl 
2()$()00 

10~000 



f'uminhn., pnra f,._•ch.ar ou desvinr 
< urrc·g:1d,,r cl1· u~ua ·em :1n1moes, pnrn vendei 
l ,ift·. p:ira abrir .irmnzer,1 ou dC"JlO'<itv de 1 • rlr\'4~4· 
ldr>rn. idvt,1, dt: :! ~ d,1_si,;v 

Café nu hal", p1nu alin1 
C~l. para ahrir urm:11.ern ou ,J,.posito 
l :.l"iru. 1,ara en11,-Ln1i r cm qualqlll·t· p:nll· do u1u11i-

l:1p1n 

CourQ:; (' Jli'llc~. pn1·11 :dOJ ir :.1rrn:1'l.('t11 ou deposito~ 
C'<'mpr!lllnr nmlnil;nltt' dt• c11u1·.,s 1• pdlc!> 
< •·n';H para .lirir u111i:1zt·m ou deposito ,Ji. 1 

tla~--{· 
1,lt·m. ide111, de 2 c:Jnc:se 
('omrr1is :"1u e eont11 p1ropr1u, 11ar11 :d1ri1 c-,(';iptu1·io 
Jl,•nti~;:1. p:11n 11!.or,r h.thi1,,._•tc• l'ont plnea 
Idem, O'< m placa 

i :~.\i~\ 11
::: li~ic~·a1 1~~i:11::~;~~~ i ~:~; :.1(~.',:'./! [J·~·ic~1 rn;1d1 i II i "1110 

pura :!hr11 
J,ll'm. irl<-n,, t·0111 mad1in1<nlo 
t· !<l11 ,t d,• funio, p;ll':.i uu,~lnnr, po1 c:1da 
Estiva-· l'lll ~n,..,,·"· 1 " c•hi-.•t'. p.11a :d,rir 
ldt·lll, ido.:m, d,• 2 " 
J11l-1r, a rl'\a]h,, d,· J 

]ck:11, 1,i,-111. 1lt· :! • l·l;s l' 
ldc•m I h·1,1, ,k :l t·la·.•P 
J,:,i;11iJp;1 t· qu:,d1·0 , umhulantc 
]· 111>,/1\·;1<• I• .i·a ;1h1·;r 

J· :1z,·ntl;1 •·11 ._, rn "· p:1ra al,ri1· ;11111-.. '.l'l11 d,• 1 
d. 

lrl1·m. df" 'l C'lt <' 
[· izrnd11, ca•:.i dv 1 i.:l;i,q• u n·t~dho, 1,:11·:1 ahri1 
ldl'm, i1ll•m. de :! ' tli.i:,,sl' 
F,·nng-,·n t:m ~lO' ,o. l cl;1-.s<'. p;11.:i ahrir 
!,km idem. d~ ~ t•li.---.<' 
JiiC'm, ,1 1"d11lho. 1IC' ! ' d.1s.,,. 
ld{'lll, idC'lll, dC' ~ • t·lu·sc 
Jdt"nl. 1 fll"L ,·,·ndL'r nas Íl.'irn ;;('rlllu dl• ,iut10,; 

nit'LIJÍti" 
Fumo, annazem 11u <k! 0;;1tc1 e':po1lad(lr com f:.ibrica. 

1·:n:1 :dni1 
l· umo :Jrnwzcm ou dC'po. ili, cxr,orl:.idor. C'l11 íhlHi-

·1 a, p:1ra al1111 
Jd0m. ambulanl{', t'lmpri.ulni· p:nn t1·ru·i1-,·, 
JdP!ll, ,·t•ntledor nmbuhu,:.·• 11 i~ f<:11;1s (l,i 1nu111{ipi u 

~ u,n/~.~·i-~~- µf:'./:\~:\\'. 1 ofr/:t~:;" 
J· i.!'llctt1ro, offi1·i11:1, p:1ra :J,rir 
Jd!'111, 1t1t'nl. vcndt•dnr :inibubntc d~· r111tro" mu111r1-

1,1cs 
[•'1( r·i1t,i ic:1 par1.1 :.ibrir 
Jd,.,n, q,nd1•1l"r .. n bulanll' n:l'- r~ir:1s 
r 1 :,;...l' de ,t!,_,gu\:! p.n:1 ;1utt)tnu\ l'I 
li<lll l ou 1w11<l0, p,n:1 D.hl'lr na vill,1 ,)u povo:td1>,; 

:~~~
1~t~!;'~d~;;:~ ~1~/l::JantP de outro!- municípios 

Jo ,) t1)IPr:ulo" r,.J,i polici.1. diurno nu not·lurno, po1 
,·;1d,1 

!,km po1 c:ha~ que C'Xplurern 

:.~~·~;' //~1. ~i~rt~.':.~·111fl'.·;a, p: r:1 abri1 

J.,\ros ou folheto", ,·e1Hlt<rl<Jt" aml.,u! ,11tc n:1, f,·ir:1s 
111::cncn~ t<in es:;pvc1f1c::1das 
Jdi·i ,, p,,1;, :.igen{ 1;1 de caix;1., ou clulJP..; 
\11• !1co. lllll ulto110 t·, lll pl:it·H, p~,r.i ;1hrir 
ldt-m idt•1n. :-e1n I la<:a 
_\[ituÚ·, · ~ n 17ru::,." dt· 1 -' cl:.1s:-1·, pHr<i ahrir 

lll!lZ''Jll 

Idem. ilkni, de ~ • d..is"e 
Idt•m, a rl'talho ri{' 1 ~ cla:,;se para :ih:!r 
Jdl'm i<\{•JO, de 2 cl::1ss1: 
Tr!{m: idem, V(>n,!t-d<ll :1n1hul:mlc 
:11..ithiní 11lo de~·l'ni,!'.·nho a v;.ipor 011 .:inimnes, pal'a 

in ·t.dl r quando fuhricar ra"p,lciura e u\!Uar
cl{'nle 

Jd{'m. idem. f'\UC' ó fabricar ag\1:1rdl'nte nu ra ... pa-
dur.a 

:O.I~chinbmo pnrn ht·neficiar arroz. , ,fc {' clg~cUo, 
p:lr:l 1nstalbr • 

,\I ('atl..'.' ,k fazC'nda..; de outros muni<"ipios 
fl!l'rCeiiría dv 1 cl:1s1Se, p,ira ;1hnr 

Idt in, id<·rn. tle 2 d,,s,~· 
,bd<··ra ou m.:ilt·n:il d( u1n trut·1;;-lC•, Jlar;1 al,ri1 ck-

p,n,ito 
'.\lcl de: fu1110, p,11',l alia ir fabrica 
.\fal.,s uu liol as. para abril' f bri('<l 

.1.,,,Jaria, para ahrir officina de 1 ela<.·<' 
ldem, idl m. ,Jc 2 d:nse 
Ol;iria d1· tij,.iln~ ou telha~ 
Ol!rives para abrir vlficinas 
1 , :e. ,·1·1Hll'dor por atacido nns feiras 
lue•Tt id{'m, a reta\h() 
1'!i.n;11:iti,1 ou dro~:.iria, p:ira nl,rir 
I'.11luria dl' 1 • cl,lSH', para alJLi1 
Jd,·1n, idl'm, dl' 2 • dassi· 
l'hotogr.1phu 
I'i11tcr 
1't'drl'irn 

::/;~~~ i~~~;:Jl~~~t ~1
12"~~/1:Ô rt.•gi:-tro 

(Juitancla, Jl, ,·a ahri1 
Hl'l in:1(;<1,1 l' tntur:1t;Úü rlt :lS"llt:1r. p:.tr;:i ab, i1 
Ptdt, para .ibrir depi,:-.Jtu 
ld 1. \',·111lt•d,ir ;1rnliul.1nll- nn. l'eir:.1 
J: irl'1J'o, p,11".J :tl,1 ir nffit 1 na 
f' •HI Bumha-mcu-boi, por tcn1pnrad:1 
l!r r.:.dh1 ·t ri,, C'a1 n1~ ve rdt• 
,'iab•o. para ê1Lri1 f:,lirica 

fl t· 1ia dt: 1 d e. 1 ara al,r r 
J, n de .! da t 

1:.10, par I allr•r , f inn 
J'11·m. ,r·rhh·tl1,r a1nliul.int ,lt· out 1·1, mun1c·1p10;; 

1 r ... !ln·1ro pu11 1 rir u ti 
1 ·1 11 1 off1c 1, 

,1. 

utr1 ÍJI'. 

11H 1)'10 
(1 ra:-

1,, 

20~000 
,1.f;ílf10 

.-,11:<,0flíl 
:10~.(ll>O 
~\J~',!)lt(I 

l.'",$()(){) 

1041:0:11(10 
Síl~fl(IIJ 
;,()$!1rl0 

~,r,.tono 
ll);f,OOII 

I/JO:-;Ooo 

:i11:-:ooo 
l(j!-,:l)Q(J 

:",íl;>;flllfl 

.·,M.11110 
hll'!ilHlO 
20:>:0!lfl 

)(111$11(10 

1jf1~0(]11 
l(b.()(j() 

11.~·1 1\11) 

::;o:-ono 
l U~WHJ 

1n11~1l1)1) 

'.!(Hl:-!:11(11) 

1:,n:-.uuu 
(il/~/){l(l 

.·1(1...-IHHI 
200:::uoo 
] .',O~ílfHl 

1(1:0,ll(]O 

:rnr-;ooo 

1.-,n~mlll 

10(1).0f'\ll 

.JO~l)(VI 
LiJ;,;U(J!) 

!(1::-;uno 
llli'fll\0 

~ti C10tl 

1n:-:1100 
2(1~0{)() 

lll!-000 
~o:-.oou 
:!.i$00fl 
;j{);.;(ll)fj 

30::.:0(lfl 

.:.~·11rn1 
11,,·ooo 
in:-;onn 
20$()[1/I 
f,{!~()lltl 

1(:-.0ll{l 

lOtlS.flOO 
íi/1$0110 
uo.,1100 
H1SllOO 
:rn~ono 

1on::ooo 

:'}(18001) 

:l.->0::,iO!lO 
lil!~OOO 
1(1'.-1>110 

:~nsoon 
'.){ISflflíl 

l~i):i\Hl/1 
;j0$11CJO 
,\(J>,000 
ltl~Oon 
13 "/J{J(J 

20$00() 
lMOOO 

"º"'ººº :"10.~rlllfl 

-Hl$íl00 
20i00(J 
10~00() 
10~00{1 
],)$000 

:i~fJ(IO 

~,:-.000 
!iÍf~t)(lll 

:!r,:;;ooo 
i-,~ooo 
2c1Sooo 
,-)l)!i;fl()I) 

111:-.11(111 
;,o:-:;ono 
fj()~(llf(l 

,1(1~000 
lfJS(HIO 
2ll~IHl(I 
111~(1(\0 

1o~non 
íl!Cif\fl!I 

J(i,l'i,()11() 

2fl't1H111 
1 s~·nrn1 
10$()0íl 
l0$0!l0 

.)(IS(ll1íl 

10:r,noo 

~>º ·onu 
20;.;011n 
\l)~/111/l 

W•Ohll 
Jll;",()fi(f 

](I ll!lrl 

.. \IH' 1,r m 
u o 1m1•, tn 

1 í]ULll 

r \ 

't,tC' 

'.'< ! 11H•r1 

I' '' ,J 1., r,ro ri,· J ! ,a na f,·1rn 
j ' •I !!1 d , ,, H n.1 (~ · ra 

lume de (JUllJo. •wr ,ol..111lt' 
1 n I b nc-a dt· 1·a1 ni ··een (1 1 .J_. 'l rqll<' ::::r, dr,r ~·:.i,:~1i,C' di <• • ,11lll!< 111· t•lla 

ldr:n, 1,• i;uard,•nlf! 

qut•r ai tii,.:ti• 
d 1 1•111ní-
1'lf'O . .TO 

~::nn 
i.·)tlfl 

J:t:1100 

1$11110 
:.!$1100 
1$0011 
J$()(JO 

J '(JIJI) 

t:..ono 
1$1/(J(J 

A UNIÃO - Sexta-feira, 19 de março de 19~7 

Id1·1ri. (le littenlhúo 
1,1,·m, de J1t·i'le 
J,h m dt! caft:. ~rroz \1U h. ouir 
l,k1u, d,• fumo 
ld(·n1, li,, ra'<puclu1·a 
lrkm. d<' frut·t:i" 
ldl'llt, por v,llu1,1,, rlt• f:t1111hu, frijiin, favn, milho 

~tl 
por J·<'Ç.'l dP 1r1;1dcir11, en,lll 

1,01 vuluir,t· dt· U:dal11'<. J;(·r111iuns. ct•bolri ,, 
ele 

!dl•i,1 dl· 1- ,t1•ir.'.l . r;d1n~tos 1· hnho<1 1l1\'c.•r<10~ 
ld1• , • d(• (()u~·,1 d,· h.11 ro 
Por c•11da c.·,,r~u dt• <.'uibros ou r•ipa.,, 
l'or e:ulu.. c·ar)..'H d<: Jc,11h1• 

t~:::•~:IO~\ t~r~t:,~, 11
1~~:.1!~! ';~~-- ,.<'.)711 m~:: (' 1~::tu me 

\1111nal ("U\";Jllur, JllU:tl', Vt'tHlid,; .. 11:1 ... f(•itH>l IJU l)t'r

mul:u!o, 

I!i-'000 
~1100 
:li.",()O 

lfOO() 
i:ioo 
$200 

lSOOO 
Po1· voluml· de )l:Ú.'" b(,ln<., t•tc !l." 10(1 

PtJI tada \'<1IU111l d,• ,;;] ~::oo 
Pu1 \olunic-; d,, uu fil,ta~ ~:1()(1 
!',11 n'<la eama 1,1:,rlpir11 ·,l'1H!irl•1 1111"' f1·1ru, do 

lllUlllC!j HJ $:i/)0 
l',q c:1d,1 . nim:,1 C":1p,111" "U luui~f·ro \'(·ndido 11as 

fcir:1 ,;.-,oo 

\rt 1;" (i inq1r11Sto 1la Rl'H!!TC'.-\ f)ECJ,\f.\ \'RRA .. 
:'\'.\ 't't:i ndJ1a,lu •11· accõnlo C1H11 :1 tal1(•ll11 e 

TARELLA C 

O;: prt.'l\ios <:iluHdos n:.i villn ,. 1•ovo:ldo:- c.ll·~te municipi(), 
p;1~:1r:\u n ta~:.i dr· 10·, svb,e o \'nlor locativo annua!, excep
tuar.11r,-!-1· o,- de l'l'"idcn<·ia propria. qLJl' p:~~ar:"10 c:-tc impo~tv 
J)('la 11u:1tl:1 1,arti·. hc•rn como os prc>dios qui..- ni"w estejam oceu_ 
jl!idP 

Art 7 " O ~;1,lv \'3<'{'Um. •aiino e í'apl'ino. abatido pai'/\ 
o ron_ um .. 1,uhLl'O, ,rr;í 1·'.)bradn 1ll' v.l'Cônlo C'ônt a TahPlla J) 1' 

1·1·1ptur:1iln ,111, a rulil"il.'.1. - (;.\TIO AJ:ATITlO 

TAHF'T LA 11 

\'.te• u111 ah:•t1do rrnra r·..1r11t• 
ldvrn. pira <·:une Vl'rtll 
;-;u1110 
Cupri110 vu l:itligen, 

Jl..rt H '' - <\ tax11s d(• afl.1·i(·Üo rl(' b:il:in<;'us. J.H'<\O.,; e 
11('d•d,, c·1·.•11J t,,hr:iilt: .. dl'.:' .iccõrdo co111 a t:1bC'l!.1 r~ t· t·s<:ril'~ 
tu1.11l::s solJ u ruhnc:.t - AFF.Rl('.S.0 

T.\ílELLA 1: 

Ba!:,n('fl com cnpal'idnde ;;11pcno1 :1 f)O l;ilo ... 
ldcul, dé 50 kilos 
.1k~l'I:<. por cada 
Carfo mctiid:1 de cap:.ddnde 

l.íSOOO 
8:SOUO 
f,,t;OOO 
2iooo 

~ unil·t, - 'T'ot.ln~ os :1via111{'nto d(' t"",,;\ lil' L1nnh:1 serão 
nl,11 idos ;1 :1Ji•tir:1,, de mt•dicl:i-. 

-\r!. U - O imi·o: Lu ~1,,bre \"l'hiuilo..; ~cr:'1 r1,hn1do 1h• 
:11.:.;Ú!'1l(, l'Olll a t;1fit:J/;t 1, 

Aut inovt'l d,• :ilugut•l 
Idt-n1, particulur 

TABELLA F 

( 11minhâo 0,1 on,11il>u!'I de t"Jluguel 
Tdem. l·:ll'litubr 
C ·111T ou c:\rroçn, ti av\ÜO animul 
\Jntc. rcvcl•:•ta 
Bicycl,;t;1 

:lO~í'LOO 
21):<;()00 
IO!l>OOO 

:!0$000 
10$00() 
10:;;ooo 

,-1:i:Mô 

Art 1íl - O im))O'-tO ril' m..itricuL1c; serà tobrado tle a{'_ 
fÔr h, ('On> U L:1Ür,il:t (: 

Aulc.1110••r·l ele :1lu7bcl 
l.Jen .. ra1li(·uln1 

TARELLA ('j 

!'10:, nh;°1(1 1111 01,1ni!iu, dt! :ilug-uc! 
ld<·1r• , 1,:.artkul<.•1 
Curro ou c111·1·0\'H, tr:ie\•;°10 :111im:d 
\1'lt1.rc:·tld:1 
[!i,:,rrkla 
Ciio 
~·c1 1 o dr {'l'C·:..ilor 
\lati<{ui:.ts nilo csp~cificada:,. 

]0$000 
,);t;OOO 

20$000 
10$000 

5$00f\ 
:)$00{1 
n,oo 
5$000 
fi:$000 
5$000 

Arl. 1 L - O imposto predial rural serú cobi·ndo de ac
c(,rdn ("01,1 :i tabC'll;1 11 

TAOELLA 1T 

('..irl:t <·a,a "Lua.Ja n:1 zon:i rural oceup:1ti:1 pt'!o 111·0-
priC't:11-io. ,.cu lo <lt: tt•lh:.i e tijolo ,)$000 

í':1,la casa de taipa t: telha. situaria na zona rur~! f!' 

orcur nt!,1 p1::lo proprietnri.o :1s;oo11 
l 'ad:.i Càh:t de t.Jipa e telh:,s ou dr· tijolo e te!h:t oc-

cup:id:1 pt<los moradores f rendeiro~ J ·t$00íl 
hl, m, de palha e t:iip:.i, c,1·eupacla poi moradon~s 

( rl;'n<lt>iros) 2$000 
ldl'm. todu d{· palh'.1, occupada p~r mo1·ador"'"' ( rcri-

dl'iro i 1$00() 

\rl 12 - O imposto C'E:DCLAR ;;ol,r{' l'{'nd,1 cl,· lmmo
,·ri, rur:.it•s Sl·J'Ü cobrado <le accõnlo com a tabC'llu 1 

TAUELLA 1 

Pq1· cDt1a qu~1d ro d{' ,'i(I hra,·as rultiv:ldo rur pro-
nri{'t""rios c1Ut' 11;]0 p..1g-u111 [ndu~l1 ia t· Pro~ 
fi~,,:i,) 2$MO 

lilc,111, id1~rn. quando .:ltl"Cntla,Jo nu dadn dl' rnc1a a 
terc1•)J'Os. n1l'~inc, qu<· ~Pja p,1~0, pelo proprÍ('-
tario, J11du::itria e Profiss:io 2iooo 

~ unieo - As industrias P'llr::i,·ti,·a<. ,·e!'.::ctnl. mineral I' 

••nina:! p.1g,ar:io igualmente 2', .~obre o rendimento liquido <1:1 
e"pl1H:.tt,·itô que fôr prat1cadu 

A1't n - O impo~to de industric1 e profissllo >-er.í to
h1 atlo pt>lc, l·~"ta<lo e por este cntrf'J.!Ul' fiíl', ao:-1 cofi-~-. do n1u
n1e1p10 

11 - O impn:-.to territnr1nl urhnno ."c>d cohrn,lo de 
{·01n :1 tahPlla .J 

TABELJ..A. .J 

l'or u1d11 propril'chult' s1tuad:i no pennictro urbano 
da ,il!u ou povoados, por ct1d.i. l'Onto de réi~. 
Yalor vcn:.il ;:i$íl0(1 

p\,Jo c~.1.:ed1'nle - por conlo ou fracçàu de eonto dr 
reis f:i$001l 

~ uni(·V - !\'.;'"10 pocll'rá sl'l' ('ohrn<lo menn, de !i$í'Lílí'L 
Art 1.-, - O impostu de rend.J!', div(·r..,as o;;er:í. cohr:i<io d,· 

<H·l'l11dv t·om a tahella K 

TABF:LL.-\ h 

H:.irrac['s eh· pr{'ncL1s, por noites fe~li\'.:is :>:iiuflíl 
ldL·m df' ;din,cntac;:io e l>chidas. por noites festi\·as 10$000 
[!1 c.idu animal bovino. :,.uino, asinino, rnuur. c;t-

\'dlar. caprino e lani~ero, <JU(' fôr pe~ado 
dentrn do pcnmetro da villa e povoados ou 
dt·nt_ro da_s luvouras, além de ficarem os donos 
su_ic,1to:; us dt:spcsns í'0111 aJ)pr('hcnsflo ~ c~t.i-
bulo, pn~arii.o por c:.ula uni 5$000 

Por e-ada animal bovino, ~uino, a,i111no muar ca_ 
vallar. {'oprino e lani~~ro, (Juc fõr enu,;1tra
do pnstnndo nmar1udo nas {'~lrnclus 1Jc ro
dug-cm do municípi<,, ulém de ficnrem os do-
1:os hUJ(•1to. {\::, despesas {'0111 3pprchen,;f10 e 

3 
cs;ti:hulo. pnv.unio :t rnultu <I•·"' J/1'1:non 

J),, c11d11 anim:il büvino, ,urno. :l~1nrnv. 1,1uar. c·,1-
vallar. l'aprino t' lanig-ero. 11ut· fô 1 (·t1l'011trad" 
pul"tand1, :,r11arr.Jfl<1 t• no;, li11Htc., d.i• prrqH :"'
d:Fle~ que prejud1qut• o \irnµriPti.11"1" \ll.illho, 

ou St'u..; mrnado1 t·s, ulé11'1 d1· fi(·Jlrf•m 11,-. don .
sujeito U, rl••-p(·:-;1 e",., a anpreh• 11<10 ,. , .. _ 
tabulo. r,aJ(ari1rJ a ,nulta por <:;iria anirnal. ,1, ]'l!-1101\ 

~PJ11ilt1,r:1 pnra :.idulto,; n•-, cen,iteri" da ,1li.1 011 
1:io\·oau1,~ ~\(.110() 

lrlem. parJ inf:111tP>- ni, <·Pm:t(•rio ,];, villu t· 1•"-
\'c,ado~ lt-0110 

Puui t·c,n.truir tumulo nt, t·•·m1hr11, da ,i!L1 e pu-
YOlldO' 

P,1n1 J'P(•ünStl'lll'('ÚII dl· ll1111uln,i 11!>· Ct'1111t,..rio d:1 
,·illa <' po,·oado>-

Tic_,qu, nmento in prc·t'1>itn p.1J'L 1·011!-trU('(':.o n11 
cvnstru<:t;1HJ 

('tit11l:Ln (ll' quulqu(•r (•..,pcc·it• ou d"CLH!ll'llt•J 1,qui\·u-
l•·ntP. f«r11(.'(·ido pt·I;-;, 1f'pa,1H,·ü,:, rnun1 ip ·1· 

f·onl r act,, l'<•rr1 , ,dr)!" d1·dar,trln. po1 cr,ut,, <1U 1 ;i, ~ 11, 

:~~~ i ~ :1 1i~) a ~.1;ú ~! ~;:.
1 '~~~. \ 1/;\c.~ 

1111}t/,\\:1: ;i:: t· 
Pnr cwl:1 IH,nhl'iro no. 1!·1r1·n11, d,J Pr1,f1·1ft,ra 
J·c,1 n·1nci,f,•11u;, d. inf1,1n···o .i .. l'""tui, ,1u1,1li-

r,ac·~ 
flc· c ail.1 ;.1linhun 1·r,l<J ,11• l"Sl ·, 11a v ll.1 ou p<>Y11 ,,1 ,. 

11or md1·'l tonPnt<• 
r•o1 pr••dio •1u,· n,10 t(•nh:i ,·,dc;,1d ... 1,(11 

rente 
f',,. 1111•LJ"O c1,1 rl'lll•· •lt r;;,u,- 11 vdl,1, ,•m 1,l.tt -

hnndn 
Jrl..-·m, idc:m, no"' )HJ\'r1:1d"" 
Outn, re11<];1, nar, t•,.,p1•cir1r.«l t 

Art líi - A íhv1d:.i Ac ,•.n do 
~º"· t:: a., cnntrilJUÍ('o,·.~ ,. 111n]t;1. '!Li" i,11•m ar" .1!1 
liquidnçâo do C'X•·rric:io finant·tdro 

.',>.IU)Í! 

lOSítOfl 
'.!1;. UllfJ 

2~{1ü0 
-,~111)0 

J .",) (\rlíl 

)fl.•lf()(I 

J,t\lJ(J 

'lllft1,.
:1pu 

Art !'; A" 11t,..n<;a dt> e a d,· fui 1nha 1,11,li•r:10 
paJ!<l :.ité ;JO ,k Junho, !,em mulra 

:\rt l~ - Os lllEcrta<luP· ambu!ar1tL· qu1• 11:"10 p:ig-arf'm 
i111m,··diat:H>'lC'Tit1· (b I qU!' ~.,u ·Jhr ~; . .ui" , ·ii.:;irii." l!-

jf''to. à an11r1•l1 cns,,o u n 1 ·donn. r••·lo ( ,hrt.d•>n· 1,n 
ri::ic-nl i;<•)·:.tl do mun1('1r1n at,· qu1· 1•1.1 rE-al1:t dn o pu :lln(nto 
rlu inq,o .. to ilf·,·1,Jo. d1• i,<:liHdo (• 111 ,l 1·pub,b 

-~ unico :,.;-lf• ~l"IHln lt'Hlizad,1 " pa!!u1n1·1J1., do 1in1H, t, 
dt•Yid,1. rlr·np·n r!,1 1.i· az1• ,1,, k ,IHI ·• (' J11U, ,1 bita ,i;1 appr _ 
hen• i111 d:.i,c IHl.'ll':Hluri,, . o pn·f, to urov dt 1r 1;,··a p..i.r, qUI:' -. 
íi1('r(':rlnri;1s ,,,j<1m vend1d:-1..; t·1n ha ti 1•uhlHa ndu 1>' tit.11do 
1u1 d.,no º" •·xct•rlt•nte !-. da 111qun t ncu1 tl<t ir•<• (1 ,, p;o\!'.ir 

Art 1\J O \",•111IP,lÍ1n <JUt' 1,1t·1 :.,rc .. ,1 rli- u ,•d1d.i. ,lp 

<'..iJJ:n:idad..-. uc:1r,io :;o:, o alu,.u,,1 n.,·d1d;1 f"rn1·111la ,,..ia 

[:/~(:!:;,;:,uJ'a~
1
J\'"\-~~n~Jl'.~,::~~·~:i'.~l11l,1 t!l:;,,';\ L 1 =-. 11n•·1~t}, 

r~~lituidus, suh pen:\ d,• multa d1· !fl!>!HHI 
-~ unil'o - $erún apJ reh~r11hda nc· 1<\oria 

e:qio-.to..; na-. f<:1r,1- quando o t·<1ntríh-u 11 l' .. P , 
mj;nLO do impo•lo rt'. peclivo. H' 1 do 1 ª 11 

rli,;pr. .~i li,·o do ~ unico, do :.irt 1:..; 
Arl. 20 - O ;1rrolamt'r1to do Íllll'" lo rlc· J\,·C'llll/.1 l'rh1n 

C' do impo,tri prt•d1,d nu .ti !lll'i 1,•1, ,, ,ulo a1111u dniell' e p:.i 
fim dC' ..;e to!llar 1.:or1'11•c·1me1,tu d.1-. a!te .J~ú•• Vi•rif, ui: 
va!o1· ]oc""ti\'() (' Jll'O\'l..'.11tc11t,1 da coi,"trut·çl,t.' tt.'ton trLtq· 1· 

dr.•moliçüe.s d,• predins 
~ l" - Os impo"'-º prt•di:l" ru1ac r.•r;.o pai:o pt•!c~ 

re:s]l('('LÍ\'O• proprict:.ano qut· "' o 1,s u111C'n re J c,n a\Pl 1wlo 
lll{·:-.mo 

.~ 2 " - Tanto o impns;to 1lP d~e1m:1 urbana cc,mo o Pr1>
dl:d Hural, ..;l•1:\o· rrniro:.: sem 1•1ulta. ate 1, ,lia :n rk ou1ubr,1. d,· 
accf,nlo com as rt-:-peel1\"' _ ... t.dwlla,-. 

Arl 21 - O nnpo~to e,.dular ru :.il ~,·r1 eol,radn do pr,J-
pl'ietari'l. :.ill' .'W de non•mhro. -1·111 mult;1 

Alt 22 Os ÍlllJH)St!>· d,• g-a,ln ,tbatido .,,rüo p:q?n. no 
a(·to do ubatimenhJ dr, animal, '-l'TI1lo no e "'º dc" l'l'CU ad<> o ra~ 
)!'f1mento, :.ippi-chl·ncliclo o m{'~m" 

Art 2:: O~ t'l\'Í\" d, fe11ç ,o tc-r1111nar.i c111 2l'i df' 
reverei rn 

;: J n O co11trihuinr<:' c1ue rdir:ir nu l'lillocar chun,hu 
Pnl ~·, .. us pc·~o". rlepoi" dc Jfl'ri,•ols ou ait(•r,d-o-. ,IL• outr" (Ju.d-
quer rnnrlo nu forma. 111t·c,rrer:'1 na mu!t.1 111· ZO~Oflfl po1· ra,l 

-~ 2 " - Toda:; n..; medida• d(' (·;1pac1da1l1· ,1n igu:H·-~ :1n 
parlr,.o ct:\ m,· 111:.i ,•sppt•11• r!~·1"1~it·1rh na Pn·lt!itura, e ,1 uu ,.!Ít' -

1i(';;u será a-::-..iJ,.:"ntdad,1 1·m <'<Ilia uma Jll·lo numero dCJ ,'.rnno. in ~ 
cripr;ão em haix~ reli•,·o n.J. fart' 1at ·r;.ll ,..,;tprna pondo-,1 :L hont~ 
:'lUí)el'iOl 

~ 3" A :1l(riç:(() hne,11 ,;er<i ª" Íl!naLl1la nela inq·rir-
çfl() <lo numero <lo :111110 ( ,1 ban:o rdevo, na lan· t!"!"<i(iua,la d;1~ 
111edi1lns. F.s~n aft.riçit,1 -~C'rá feit.1 na;; m•·clida;; 1\(,,- mercante~ d<' 
munü·1pios t::cti,111ho:: •111•· c"11111H·r<.'1a1e111 nc,-te, muito embora 
que 1)~ me~n.o!<. tenhu1n ,id•>s ;d'Pndos no 1)1u11icip10 dl' n',i
<ienc·i;i du,. me:-mo:-

.~ 1 A utílirn(·w d:i ni>di<l<-< dl· c.i.pa('iclu.,le e lrne~lr<:s. 
clifier{'ntt'" ria~ f1xnd,1, 1wl.t Pn·f,•iturn. u,n. titu1• falta ;.:-1a,·t'; 
u-..,,im corno as !11ed1dcJ ,k iuu1d p 1U1úo qut- n:ú, fórc,m nff'ri
cla,- ror C.'-t:l Pri:>foiluru, e"nstiluc1 L1lt.i i:rra\ l' punitla (·<,m .'.1 
multa clt· 1:,~nníl p11t e, d:1 mvdicta e o 1 ',r" n,t 1du1.:1.J ... ncia 

J)lSPOSJtJ1~:S CEJU.J·:S 

Art 21 - º"' r1,ntnhu1nv•, riui· n 10 J)a}!',lrem o. seu 
imno ., t0s. dl'nlro do p1;1 ·'" 1·,t.d1l'lt'c11lu p,,r ,:tlit;•t•..; de eonvne:1-
1,·:"lo. l{'râo ~ua.- cont11l1111(•"1,· ;l(·('tP"{'1d11 rk 10' t' fj{';1r:'10 Sll-

jf>itoi .-~rt(·ob{.~
1
H,',I lu~:/~1

1
(;,

1 
qua!qul·r ,,bra. ,-ern~·n ou constrUC(i°in 

<lt> (JU.J.lque1· obra, ,crv1rn nu tun..,lruc~<i,, de qu:dquer naturcz;i 
su.i~itn ;i lict>n('n. ec;,ti,,•r :'l'ndn eX"ttlt,vla c;e111 <1 t)1\'<:t11_:1, <:c1·a 

multa.tu o propnetrlrio 1,u l"('"JIOll .. ilYl'i. cm 2íl:-;iíllHI 1· "l,r1gndLi a 
.. ustal-a, ale nue ohtenha I n rwt:ti,·.-1 licl'n\·u 

,\rt ::!ti (),. 1,r,.prid·1ri11,- f1,:,111 idirii,.:-;,do°' n roç:,1 
a-. {''<.trada~ ,, l't1minho~ L'nl "1.la, pn1pricrlatl!"', no~ m&!:>cs de 

;~·;/1~1/ :; .. ~~~\i~i~m':';:~:;._ ,l:~ 11 ~· ,;,~l~~:/\'.:1d
0
r1~:;~ci\

1
;L~~~.j\L de P;~:0:?..;t~ 

~',';~;::;}~r:0; u~:~:~~::-.::~::·:.:i::t·:~~,~-:,:;:;;,r~:·',·.·:::" .. ,~,ie~~:~ 
n l'l'\'~r o., r\•-1,,; t' u11didu· mulL.1rnlo º" nH·rc:1dOr{':s, l'!ll cu-

jú p11 ,11~t f.);~m-t•nq~:;,i,;~;1<:~r';~;º~p~·, 1 ~1;;~'.~~;:~;0 :·i~/,~<~1~;l'" quP sZw 

;;ujeitos .ís disp!•>-iç(ic"' d.o LdiC'll., 1(. do art 1:3. o .. lllc3mos l'"
dl'lll scr con,luzidos 1u1 ,ieposiln d:1 Prt•f1•ilura por ))t:'<,.Ó•ls quf· 
s1• jul;.:-ut·m p1t-judir<.t1I..~: < ~!.is •e apn ,(•nttlrú" ('Onl dlln . .: tc,,-_ 
tem unha" que• nn 1,rc·-~nc;a 110 Plllfll t.'Jrado do fi-.t·n municip,d. 
a~.--i!,!riariHJ o 'wr1110 dt 1.qip1·d11•n,i.:c1 bvradn pvlo proprio C'lll
pn·t·:tclo, i'ir::rndn diln"' :,nin ,11•, l"t11 di-pu..,1t<, nte '1tll' "ol•jarn 1•<1-
!!ª" ª" de,qH·:,.11..; e multa,; n· !H't·t1\·;1 

~ uoico \'i:w tffl•<luando o 1·:i.:.w111cnto da multa t· de~-
pt•sns, rkntro do p!":11.(, de· :-1 dias. :1 ("nnti.1r da data da apprehen
s:-w dos a11imat:", o pn•ft:ito providene·i.H:i. par.1 qul! 'ls me,-rno ... 
"'ejam ,·enclid'ls ('rll ha,tu rub!i1.:a, .l'fulo rl'.stítuidv ao dono, o 
e:u·ciit-nte da 1n,p,ntuncia cl.1-. clt: 1•e ,h ;, mult.1-. 

Al"t 2U Tod(ls us irnpo,tt,,; i1u(' n:io (orem JJUl-!'.os no,; 
rn1zos t"üahc tecido.; nu [)rt'"l'llle k1 o~ (·oiitribuintL'i<- firaril'l 
sujt.'itvs ao d1:>posiln., ,1() art ~ 1 

:\rt. '.1fl lnC'C•ll't'nÍ. na n1u!ta 111· ;?íl~tlOíl todfl :i.riuc•lll' CJUt' 
ao limpar o,- ~pu,.; r<1t;ari,, ... 1,l,st1ui1 ª"' ,.:.iJ(,ta tlas (·,stra,la-. dC' 
rod:ir•~ni enm a t{'rra (• 1n:1L1J ,l;i li111pa, ns'<im ,·,,111" n:1 t•,-1 n1d1, 
C'.'.11-r·•t;n\'('] (' 1•ag:;.1ra ta11d,t·111 a de ru•,a qui> ,1' f111t·r na d1•,o.,_ 
1.i~truq·ão 



.;-, -, A UNIÃO - Sexta-feira, 19 de março de 1937 

d<.1 111, tidlaçúo cleclricn cl.i vi tia e do povoado de Pilóc~. poden
do ;.ibrir Ulll cro?.dito da importancia de 2:000fOOO, do :-ahlo dv 
or\·umcnto :111t1:r1or 

no prC'sente orçamento p.1ra a vi\ta. e o povoado, e Pilõe~ prt>~~nlc lei, i1ue enlrarú crn vigor do <lia l " úc ja11cir't1 de 1Y37 
u1anlt:: Art :}6 - O prefeito podera contraclar um tech11ico pnrn 

fazer o levantnmento dn planta ela villa, podendo dispende1 Prt:il"itu1a \lunicip1.1l de Scrruria. J~ cfo <l1nen1!iro de l!J'.}6. 
~ unico Para t:11 fim, a Prefeitura entrnrá em enten_ até a quantia de 2:000$000 do ~mldo do orçanwnto anterior 

di1r.cnlo l'OJJl a Empre.:a ll)'dro-Electricu dci 8011.)urenrn, con_ 
1T, ,1onaria <lo ,..erviço de luz neste municipio 

Art. :J,) Para install:i.çilo Je luz clectrica no povomlo 
cll· Arii.rn, o prdeito poderá utiliz:i.r-se da qunntia de 10:000JOOfl 
do ..;nldo orc:,mcntario, e abrir a rc::;pectiva concurrcncia puhlicu. 

~ un1co - O contracto parn fornecimento de luz JlUblica 
ao pn, o:1do 11l' Arurt1, n:'to poderá exceder da dotuç,io p1·cvi:-1la 

Art. 37 - Fica o prc(cit.o auturii;ado a llbrir u1n <:redito 
de 1 :000$000 para abertura de uma estrnd;1 •le ro1l11ut:m dest;, 
villa ;\O po,•ondo de Arara, pod('n<lo utilizur-se dv . ..;aJdo do 
<;.imento passado 

Olcgariu Ju"i,;clino P1·efcito Municq,ul 

Foi pulilica<lo nt'sla Sccretari;l 

Art. 38 - Rcvo~11m-se ª" Jispo~içõc..; cm tontrario. .~ccn·tariu du l'rcfoitura de :::i<'rraria, 1!1 ,lt· dczcniliro 
de lti:Hi , 

A Sc<'rctaria da Prcfciturü fnç,.. publicar e exci.:utar a Sl•Vt•rino Ca\'a)cÔnti - Pelo Sec1ct111io 

VIDA JUDICIARIA 
--;-;;:;::;;;;:;::;;;;:;::;;;;:;::;;;;:;::;;;;;;;;:;::;;;;::::;;-~~~-:;;;:~-:, ·---

MO VEIS GERDAU 
CORTE DE APPELLAÇAO 

14:' ~cssão ordinaria. cm 9 de março 
de 1937 

Prf'Sidente - Souto Maior. 
Secretario - Euripedes Tavares. 
Proc. Geral - Renato Lima. 
Compareceram os desem_bargadores: 

Souto Maior. Paulo Hypac10. Flodoar
do da Sil\'eira. Maurício Furtado, José 
Flo•colo, Severino Montenegro. Agri
pino Barros e o dr. ~rocurador Geral 
cio E'>tado Renato Lima 

Lida. fol approvada. sem observação. 
a neta ela s. ssáo anterior. 

Promo(âo ao cars·o de Juiz de Di.-eito 

No inicio da sessão promoveu a Egre. 
gia Córte a escolha dos mag'istrado.<; a 
serem indicados ao exmo. sr. Governa
dor cio E'>taclo para promoção ao car
go de Juiz de Direito da 2.(1 Vara da 
comarca de Campina Grande, vago 
com a remoção do respectivo Juiz, dr. 
Manuel Maia de Vasconcellos para a 
3.·' Vara. da comarca desta capital. 

Appellação civel cx-officio n.0 12. da 
co11~.-1ca de Cajazeiras. Relator ctes. 
i:::: l\'Jcntcnegro. Entre partes: a viu·,a 
e herdPiros de José Feliciano da s;L 
v., "' José Henrique Cartaxo. 

u a~c;. AgTippino Barros pas.;o;_i os 
n:..tn.c:- á revi.são do desemba:-,,1:'lor Pau
lo Hypacio. 

Appellação criminal n.0 44. <la co. 
marca de Piancó. Appellante a ,J. Pu
blica: appellado Osorio Olympio de 
Queiroga. O desembargador s. Mon
tenegro passou os autos á revisão elo 
des. Agrippino Barros. 

Appellação criminal n.0 l•.i. d.:1. co
marca de Pombal. Relator dP.:; M Fur _ 
tado. Appellante a J. Publica :appeila
dos Osorio Olympio de Quci!'oga e 
Celedon Irineu. 

Idem n.° 194, do termo de Sap(· da 
comarca de Mamanguape. Rrlator cies. 
Maurício Furtado. Appellantes Man11~l 
Donato e Vicente Bezerra da Silva; 
appellada a J. Publica . 

Idem n.0 4. da comarca de João 
Pessôa. Relator o mesmo desembar
gador. Appellante o dr. 1.0 Pccm('tor 
Publico; appellado ,>o.:;é Fidelis oe Li
ma. 

Idem n.0 27, da com·irc'l de Patos . 
Relator o mesmo ctes. .\po~lh.?11,e a 
J _ Publica; appellado José Mar.uel 
dos Santos. 

Odes. relatt1r pas3f)U r•s 1 .. ~r:P~1i,os 
autos â revisão do des. José F1oscolo. 

CURSO DE SCIENCIAS 
E LINGUAS 

-DO-

Prof. A. C. Reitzel, B. A. 
(Diplomado pela '' Hig. School of 
Commerce" de Garden City -
Kan~as, e trnductor da "Perfect 
Love Tract Society 1', de Phila-

delphia, Pa. U. S. A.) 

Ensino efficiente de Historia 
Natural, Geographia. Redacção e 
Estylo e Historia da Civilização. 
Estudo de Inglês, Francês, Cas
telhano e Italiano (Methodo Di
recto) . Traducção de qualquer 
publicação nas línguas acima 

deoi.aradas. 
~sidencia provisoria.: - Rua 
S. Miguel, 112. - João Pessôa. 

guape. Relator des. Flodoarào da Síl
ve1ra. 

Aggravo criminal cx-officio n.º 14. 
da comarca de Sousa. Relator de~. 
Paulo Hypacio. 

Appellação criminal n.0 15, ela co
marca de Pombal. Relator des. Fl,J. 
doardo da Silveira Appellante a .J. 
Publíca; appellado José Mamede. vul
go "Zéca Mamede•·. 

Idem n.0 36, da comarca de C. 'J-ran
de. Relator des. Flodoardo da P.ilveira. 1 
Appellante o dr. 2.0 Promotor Pu- , 
blico: appellado Severino Cabral. 

Idem n.º 10, do t.ermo de Pilar. da 

; -"' . ..;,••---r, 

·~·'el [Kigir · esta Marca 
OS MELHORES EM PREÇO E QUALIDADE 

GRANDE SORTIMENTO CHEGADO AGORA 

JOSÉ MENEGOLO 
PRAÇA PEDRO AMERICO, 71 

João Pessôa 

Prehnunarmente decidiu a Côrte. 
pelo voto unamme· de seus membros. 
que a promoção fos..c;e feita pelo cn
terio do merecimento. Em seguida. 
procedeu.f-te á votação em escrutínio 
secreto tendo sido escolhido para a 
lista tr'iplice, os bachareis Pedro Da
mião Peregrino Montenegro, Juiz de 
Direito de Alagôa Grande. Julio Ri
que Filho, Juiz ele Direito da comar
ca de São João do Cariry e José Ge
nuino Correia de Queiroz, Juiz de Di
reito de Pombal. 

comarca de Itabayana. Relator des. -------------------------
M Furtado. Appellante a Justiça Pu ... no trabalhai Aggra\'ante e dr Cura- Matta; embargados João José Vianna 
blica; appellado José Clementino de dor dos Accidentes. Aggravada a Cia. e outros 

OeSf\achos 

Recurso em mandarlo tle 5egurança Oliveira. vulgo ·'José Pedra" Internacional de Seguros. 1 AggraYo de petiçã-o ci,el n.0 7. da 
n.0 l, da comarca de .João Pessóa. He- Aggravo de petição civel n.0 11, da Ag-gravo na CôrLe nos autos de ap_ comarca de Joào Pessõa. Aggravante 

Nos quatro o;crutinios realizados 
para a escolha, obtiveram também Vo
tação os seguintes juizes: João Baptis
ta de Sousa Antonio Gabinio da Cos
tâ. Machado· e Salustino Ephigenio C. 
da Cunha. 

lator eles. M. Fu:tailo Reo:,rrente a comarca de A. do Monteiro. Relator pellação civel n.0 20, da comarca de o dr. Curador dos Accidentes; aggra
Prefeitura Municipal; recornda a Cia. des. Pa\,llo Hypacio. Aggravantes Fran- Güarabira. Aggravante Eladio Nunes vada a Cia. Internacional de Seguros. 
Parahybana de (';,r,,mto Portland s cisco de Macédo, por seu assistente Correia; aggravado o des. relator M Appellação criminal n.º 32. do ter-
A. Foi com vista ao exmo. dr. Procu- judiciaria; aggravados os menores Ma- Furtado. mo eh~ S. José de Piranhas. da çomar-
raclor Geral do Estadc. nuel e Gedeão Freire Maracajá, assis- Appºllaçã c·vel ffi i o 13 ca de Cajazeiras. Appellante a J. Pu-

deAl}~l~ª~issii:.elA~-~P?~n~~a ~01g:r~! ;~d~a~f~- ;~ric~ja~osé Americo Frei- ~~~ci~l~cte~~~~~~:1\:~~~t;st~~~~~ti~~ bl~:iiç~~p~l~ai~b~~~~o;;i: ~u;~i~o~ 
Rural e Operaria da Parahyba; np- Aggravo de petição civel n.º 10. Francisco dos Santos e Albertina Le::.. comarca de João Pessôa. Impetrante 

~e~::,! 'bn~-d~~n~i:ªsfeA~ilàr~~:.raÕ ~~~
1
1a~1ct°e.d~e?:tsi:)de~.ª s~º~~~c{en~= sa dos Santos. ;eh~ciâ~~?1t~~!º ~i~e;~;elc~~~~!~~~ 

Ao de.'>embargador Paulo Hyµf!.cio: desembargador presi1Pnt'e mandou gro. Aggravante a firma M. Francel- Embargos ao accordão nos autos de do na comarca de C. do Rocha e re-

Distribuições 

- Appellação criminal n.º 46. da co- fazer nova destribuição. por ter se lino & Cia.; aggravado S. A. White appellação civel n.º 14. da comarca de cclhido á Cadeia Publica desta ca-
marca de Bananeiras Appella!1!.:! a declarado su;peito O exmo. sr. des. re- Martins & Cia. João Pessôa. Embargantes os drs. Edri- pital 
Justiça Publica; appellado José Clau- lator Paulo Hypacio. Foi designada a presente sessão par3 !e oVi~~~n~=~~o~~ic~e ~~:~~~~n~ª8~ei~~ co;'Ji~~-1 assignado::. os respecti\'o.s ac-

diJl~ desembargador Flodoardo da Sil- J de E:Pb~\!~~ãoa.ociv~~co::~~fi~}~s n~ºu~o; os julgamentos respectivos. 
veira: - Appellação criminal n.º 4 7, da comarca de João Pf'ssõa. Entre Julgamentos 
da comarca de João Pessôa. Appellau. partes: a Fazenda dJ Estad:> e O!So-
te João de Lima; appe!lado o dr. 2-0 rio Paes. Foi com visl"a c1.o embargado Petição de habeas-corpus n.0 9. da 
Promotor Publico. e successivamente ao pmbargante e ao comarca de João Pessôa . Relator d~s 

Appellação civel n.0 25, (,ia comarca substituto do exmo. d·,·. t>roc;. Crt'ral. Presidente. Impetrante o bel. Josr 
ele C. Grande, ranteriormente ciist..ri- Embargos ao accordi:..o 11()5 a11tos de Mario Porto, em favor do paciente 
lJUlcta ::;ob n.0 60 ao desembargad0r appellação cível n.0 3 t.la t"Omarca àe Adaucto Cavalcanti de Albuquerque 
Souto Maior l. Appellante a firm:i. OlL Joáo Pes.sõa. Relator des. v,/,. Furtado. recolhido á Ca.deia Publica de Maman
veira, Ferreira & Cia.; appellado Es- Embargante d. Fredevina" AIV{'s de guape. Negou-se a ordem impetrada 
mnaldino Macédo e Silva. Sá. Onaldo Alves de Sá e o,.Jtros; ag_ por unanimidade de votos. 

Cotas 
gravada d. Maria Hennqu0 de Sá Aggravo criminal ex.offício n.0 2 
Gonçalves. da comarca de Cajazeiras. Relator 

O des. presidente mand·JU os a11tos desembargador Presidente. Aggravan-
Embargos ao accordão nos autos. de á revisão do rles. P:i.ulo Hypaci1J. te o Juizo; aggravado Gutemberg Ban-

appl"ilacão cível n.0 3. da comarca de Appellação civel nY 83, da comar- <leira de Mello. Não se tomou conhe
Jcão P:"SSóa. Embargante d. Frede- ca de João Pessôa. i~elator ctes. ,; . cimento do recurso. contra o voto do 
\·inda Alves de Sá. Onaldo Alves de Floscolo. App~nantes A . .,rnnlo C.Ji-.. e:a exmo. des. J Floscolo. 
Sa e outro; embargada d. Maria Hen- da Silveira e sua m1J'~·wr: a•1., 0 1tado:· Aggravo de petição criminal ex. 
riqucs de Sá Gonçalves. Martinho de Oliveira e sua ~rlll1her. O officio n.0 15, da comarca de Maman-

Appellação cível n.0 83 da conrnr- des. presidente mand01.1 os a1,tos n re- guape. Relatcr des. Flodoardo da Sil
ca ele João Pessóa. Appeliante.s Ar;to- visão do desembargador Paulo Hy- veira. 
nio Correia da Silveira e sua mulher: pacio. Deu-se provimento ao recurso, para 
appcllado.s Martinho Eufras10 de Oli- reformar a decisão aggravada. unanL 
Yeira e sua mulher. 1 Pareceres memente. 

O dcs. Agnppmo Barros. achando-se Agravo criminal ex-officio n.0 14. da 

~~n~~i~~~i,~~ :~r~or~ci;::~1esi~r:~~~~~~ m:_ J~~-ell~~ã~ .. ci~~~ª1
1
'!. n.~o~~·ua~~te co~ :;~~~~- te:i~~~- ;;~:i~~nt5· a~ª~~~ 

rlc,1clos fins. dr 2 ° Promot~- Publico; c1ppellncio curso para confirmar a decisão· ag. 
Pm,<:,agens João Gregono da Silva. gravada. unanimemente. 

Appellf1ção rriminal n." 45. da co. 
marca de Mamanguapc Appellant€ 
Jo,e Franci~co dn. Silva. Yulg,o ",Tosé 
Rm;as "; appellada a J Publica O 
dc!-,embargador A~ripp1110 Barros pa.s
:,ou Os aut ,s á r n~ão do àrs. P. Hy. 
J)aCIO 

App_fü1cão l"ntllHWI n 8 da (O
ma1ca dP Areia AppeJJ.rnl ·a J Pt1-
hlica. apµrllndo .Jo:,,c Ju t:no da S1h"a 
\/1.ll~o MatiH'W, 

O d .._ Pa,110 H pai ir, p.1 o I o..-, au-
to, a 1• \1 rl, Floda1dn 
S i\1 ira 

App, !la<,;ao n l 1, 

rlr Ar,·1.1 Apt1· ll 

Idem. n ° 21 da comarca de João Pes- Appellação criminal n.r:i 15, da co-
sóa. Appellante o dr. 2.n Promotor Pu- marca de Pombal. Relator des. F1o
blico; appellado Edgard Athayde Ca. doardo da Silveira. Appellante a J. 
valcanti Publica: appellaclo José Mamede. vul-

Appellação civel n.º 48, do tf'rmo go "Zéca Mamede··. Deu-se provimen
de Solcdade, da comarca de C. Grande: to á appe1lação para mandar o réo 
Appellante José Felismino da Costa :t novo jury, unanimemente 
Nogueira: aqpellados os herdeirns de Idem n.º 36. da comarca de C. Gran-
M<Jnuel Candido de Souza. de. Relator d~s. Flcdoardo da S11vei-

1',mbargos a,> f!Ccordão nos ~U~'Js cie · ra. Appellante o dr. 2.0 Promotor Pu
incid<'nte de falsidade suscitado na blico; appellado Severino Cabral 
npp~llação ci\'el n ° 28 da cor.-t.irca Adiado o julgamento por falta de nu. 
dt João Pe.."-Sôa. Embargantes Cydro- mero legal, em virtude de impedimen- 1 

mo Mororó e sua mulher; embB:·g-a.io to de quatro desembargadores. devendo 
dl' D0re1val Mororó !er convocado um Juiz. 
O dr. Procurador Geral do Estadu, Idem n. 0 10, do termo ele Pilar. rla 

cn>rt' entou os respectivos auto3 em comarca de Itabayanna. Relator des 
t-1.díl api) llad(, 
t ~ua 1nui:1rr 

e- inf's, (:Om º·" respectivos parec~re!. M. Furtado. Appellante a Ju,tiça Pu
blica; appellado José Clementina ele 
Oliveira, vulgo "José Pedra .. Deu
se provimento á appellação para man
dar o réo a novo jury unanimemente 

Emb.u 1 ,i<> 
; ))p(·ll iç;1q 1 1 

P1111h 1 
•. I'..n:b r 

h inho 1 1, m 1,h 
,1(. 1 ph; ·p, 11, 11110 (i 

0 11r. A.• lil)!JlltO 

)"( pr, 1 (1 <i,11 0 

P·t ulo Hyp 10 
App lia.e·: o ,...1 1 t"X-nfti1·io 

1d1!-;q111tc> m1 J, 
.Jo o Pl fia E.n;r, p rt 
\'a:lnr de Olae1r..1 f I ri Ermelmua 

Lur<:h1 -1 d OIIH·tr Fa1ia. O de:; 
.r'lü lfl,irclo ri;: S1Jvura p~ uu o auto 
w 2 1 \"L':ior df s M Furtado 

Appellação cl\·el n 9 da coniarc 
ele Pnncé.sa Rílaror de F!,- oardv 
da S1l\"t"Jra App('llante Coriolano Pr
n ira :Ci111z, appellado ,Juvenc10 P~l PL 
ra da S1lt·a 

Aggraw.- dC' mstrumento Cl\d n 1) 

12. da comarC'a de A do Monteiro 
Relator des F'lodoardo da Silveira 
A~gravante o bel Mar1o CampPlln 
d~ Andrade; aggravado Nilo 1-'eitosa. 
Ventura. 

O de$. relator p~sou os respectivo.s 
autos com os relatorios ao 1.0 revisor 
desemb,irgador Mat.U·1rio Furtado. 

De<õignaçáo de dia 

A,.,i;rn,·o cnminal cx.officio n ° 2. 
na tomarca de Cajazeiras. Relator 
de Presidente. Aggravante o Juim; 
ogg1 lVRdo Gutemberg Bandeir~ de 
Mello 

AggTavo de petição criminal ex
officio n. 0 15. da comarca de Maman-

"LEITE OURO FINO DE 
GABY" conserva a bellcza do 
rosto, tira as manchas. pannos, 
cr~vo.s. espinhas, faz dcsappare
cer as rugas, clareia a pelle, dá 
uma maciez surprehen.dente. 

:\' venda na "Casa Rio" e nas 
PharmaciaR Teixeira Santo An
tonio e Central. Rei,rcsentantes: 
F PEIXOTO & IRlllAO - Pra
ça Anthenor Navarro, 30. 

Aggravo ele petição civel n.0 11_ ela 
comarca de A. do Monteiro. Relator 
des. Paulo Hypacio. Aggravante Fran
cisco de Macédo, por seu assisten. 
te judiciaria. Aggravados os menores 
Manuel e Gedeão Freire Maracajá, 
assistidos por seu pae José Americo 
Freire Mariz Maracajá. Não se tomou 
conhecimento do aggravo contra os 
votos dos exmos. des. relator F. da Sil
veira e S. Montenegro. Impedido o 
exmo. des. J . .Floscolo. 

Designado para lavrar o accordâo 
o exrno. des. Mauricio Furtado. 

Aggravo de petição civel n.0 10. da 
comarca de C. Grande. Relator des 
S. Montenegro. Aggravante a firma 
M. Francellino & Cia.: aggravado S 
A. White Martins & Cia. Não se to
mou conhecimento do recurso, una. 
nimemente-Carteiras de identidade em ge. 

ral, consulte preços a F. PEIXO· 
TO & IRlllAO - Pra9a Anthe
nor Na.varro. 30. 

Assignaq.lra. de accordios 

Aggravo de petição ctvel n.0 7, da 11:s============:t I comarca de João pe:i;:.sóa <accidt.!nte 

FARINHA 

VIT r\MINA 
ALIMENTO IDEAL 

FERRO BATIDO 
Compra-se qualquer quantidade, posto em Cabe
dello, ou no local. A tratar com Pedro de Miranda, 

Hotel Bahiano - Cabedello 

CUJ<SO PRIMARIO 

"MONS. JOÃO MILANÊS" 
BAJJ<J<O DE TIIERJ,;SOPOLIS 

Laurides Gama avisa aos 
interessados que reabre 
as aulas do curso sob a 

sua direcção a 1. de 
Fevereiro. 

PI ANO 
Vende-se um quasi novo, cordas cru

sadas e sêpo de metal. Preço rasoavel 
A tratar na rua da Palmeira. n.0 486. 

OPTIMO PONTO 

1 
Vende-sr uma mercearia junto dr 

esquina, lotalizada cm ruas bastante 
1 movimentadas: faz.cndo bom negocio 

e tendo casa de moradia. 
O motivo da ,enda é o dono prrci

sar de mudar _se para a capital. 
Vêr e tratar na mesma. á rua Vis. 

conde de Pelotas_ 135 - Campina 
Grande. - Estado da Parahyba. 

TERRENOS 
Vcndcm-!':ie em lotes, na prosf)tra e 

::.alubernma Avemda Maxuniano de 
Figueirêdo. prox1mo ao bairro de 
Montepio e Instituto de Educação; 
bairro de muito fuLuro. Tem muitas 
fructeiras de qualidade Agua, luz 
cxgôto e bondes á porta. A tratar na 
Avenida João Machado, n.0 795. 

COLLEGIO DIOCESANO PADRE ROLIM 
EQUIPARADO AO PEDRO II (Inspecção Preliminar> 

CAJAZEIRAS - PARAHYBA 

Ao par de uma solida educação civica, moral, reliig:iosa e physlca. vi~a 
este tradicional Estabelecimento de ensino secundaria pôr a instru,:çáo nulis 
ao alcance dos sertanejos 

Mantém quatro cursos: Infantil, Elementas, Admi!o.sáo e Gymnaslal 
Para os três primeiros estará aberta a matricula no dia 1.º de fevereiro 

e serão iniciadas as aulas a 15 do mesmo mês 
O Curso Gymnasial, este anno, já poderá adntittir alumnos até n. 

quarta série. Para este haverá matricula durante a primeira. quinzena de 
março e a 15 do mesmo mês começarão as aulas. 

A D1rectorta do Collegio avisa aos paes de familia que, a começar de 1.0 

:i:~:-~:ºâ ~~ri:0~ ~~r~~ti~~8p~~~:~!º d~o n~e~~~e ~;3 Adm1s.,io, para 06 
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EDITAES 

Pulverizador miniatura e latinha de FLIT-Preço 5$000 
Acha-se á venda o estojo combinação: 

2." G R U P O - T INTAS 

Alvaiade ''\ic:lle .\lontagnc". kilo; 
azul ultramar em l)Ó, kilo, akool de 
40.". litro; e$malte branco e preto em 
latas de I kilo . kilo; goma laca . kilo; 
oleo Standard (pe.sadol, kilo; oleo de 
linhaça Kenuino. litro; pixe liquido. 
litro: pó preto. kt!o; plombo~ina, kilo: 
rôxo terra kilo: rôxo rc:i, kilo, se 
cante ele zinco. kilo 

GR U PO - C'Q;\lBUS1'1\'tL Ll L 
BRI F ICANTES, r:TC. 

Carbori:tv i,.:-rnnulnUo. kilo; carvao 
Cardiff . kilo: estôpn de al~odüo de 
1 \ kilo: gasolinu "St.:indard", caixa: 
kcro~enc "jacaré". cuixu: lc:nha (.]a 

matta. meti o cu bico 

1 ' GHUPO - MAflE IH A-" 

Barrote de madeira <lc lei <l<: :J" x 
.i" x 5m,OO. metro corrente; prunchõcs 

1 de freijú, de 2" x 12" x fim.00, met 
eo rrent.<·; pranchõcs de freijó d(' :3 ., '< 

~~·· ~:c!;)1;~~º·d~1,t2 ... xco~r!1t:; ;)1~/:;~.c~~~s 
corrente; pranthôes ele sucupira de 3·· 
x l'.!" :\. :im.00. rnt. corrente: l'ipas de 
madeira para teclo, de ;im,00, duzia; 
~cna[o~ rle madeira de lt'i de 2" x 
:;;·· . x :im.00, um; taboas de

0

cedro ap 
purelhadas <le I 2 ". 3 1 ·1" e I" x s·· x 
tm,00, duziu; taboas ele freijóo appa-
1cl h adas de 112". 3 ! " e 1" x 12 "' x 
•lm.UO, e.l uzia: t;.tbous de pin ho "Para 
ná" apparelhadc1..s de 1:2". 3 I" e 1" 
x .foi.00, duzia; vigas <lc madeira <le 
tei de diversas dime nsõe:-., mt. cubico 

i>.º (; RliPO - D l \'ETISOS 

Atido :,;ulfurico, litro. aci1ln nnll'ia 
tico , litro; atg-odãos inho . 11\d.ru; bul~ 
de!- de zint"o cl<' 8", um; benzin.i, li 
tro; bo r racha em lençol de 1 IG" I 8" 
e 1 4", kilo; cal virgem, kilo; cimen _ 
to "Portland". ba r rica de l 80 ki lo:. e 
Nacional, sueco de 50 kilos. kilos; cor
reia de ">ola, de 2". 2 2 1", :_s 12'' 
1". !>'• e 6", metro; correia ba la t a dC 
~". 1 1 2", 3", 3 1 2", 1". r, ·• e!)''. me
tro; caho d<: manil h a Je J,2'' a 2" de 
rJ iametro ki lo; c r eoli n a " Hurdson" 
litro; corlcertos e reparos em g<:ral .....:._ 
cs t ô pa alcatroada, ing lésa, ki!o; fita 
<le asbcsto - Plombagi nada d e 1 " x 
1'4". k i lo: fi le le de côres di ven.as pa 
ra ba nd e iras , metro; f io <lu Ba h ia ki 
lo : fio d e véla, kil o; .(,frax u consi;te n-

1~:? •·.ki ~o; .. ~ª:.~t·~. ~e8 ,, o;b~~.t.o kfto; 31::~ 

Porque p r oc~ r a, o Snr., t er 

limpos os para- L,..i:i.a-. J () 

seu ca r ro? 

P a r a que n ão seja p rejudi

cad a a visibili dade, o que 
p o <l e 1·ia r esul tar c• m desa:i,

tres . 

T a mbem o S n r . ev ita rá de 
sas tr e n a ~u a saú <l c 1 li m

p a ndo os M.·u :i. r.:in..,, l i,•ra n 

do -os d as imp u1·czac. que 

n ell cs se acc u muldm, prc

j u dican<lo- l hc o pcrft·ito 

f u ncc io n a m en to. 

xêta t!nccbada de ;; 8" . l 2", ;) X", :J 4" 
7 8" e l''. kiklo; f.:"ÍZ C'lll pedra, kilo: 
linha nrnrca ''Un,o" - U e 1. duzi,1, 
lona branca de !111,\;j metro; lonn 
bianca "Locomotiva" d<.' lrn,00. rnctrr,; 
lona bi-color de lml.i. metro; lona loi-

~ol;r I ~le r!;~:;o. n'~:tnt;~~i ;.:1xªut'1i'~~1;: 1 t~. 
:~ 1'2'' e 1··, mcti·o; moringus pai·a 
ac::ua, uma; olco pan1 motores '''.llo
bil Oil", litro; olco para machinus, 
litro: oxigencio, mts cul.Jico:,;; pano de 
côr, para cochins, metro; papelão hy _ 
draulico de 18", 3 Hi" e l I", ki\o; po
ta5;sa. kilo; pavios chatn;; de 7". e JO". 
<luzia; pilhas sêccas, uma, purafin.1. 
kilo; palhinha para c:i<le1r:.1, kilo; '-Ócla 
caustica em lata,, kilo; telha de barro 
coinrnum, l .000; tijolo de alvenaria, 
1.000; telha fnmcba de '.lforselha. 
l.000; tijolo francês. ki\o; vassoura.,: 
de piasSfnra commum, <luzia; vnssoura.., 
''Cattete ... <luzia; vassourn de pias::..i 
\'ü para tina. tluzia; velas ":,;teurina.," 

6 ,., lt lt UP O - ;\JATERIAJ:.:S DF. E.S
CRIPTOfUO TEClli\' ICO E DO EX

PED I ENTE 

Banheira de vidro para provas de 

O '' l impador" <los c:;cu" 

r ins é II EL\lI TOL, da Casa 

"Bayer", o melhor <los dc

s:inlcctantes do apparelho 

renal. Os comprimidos de 

HE LM lTOL acabam com os 
ma les pre:i.cnies e e,•i(am 

os ac haques da ve lh ice. 

nho limhrado l' paulurlo. cm hlot·u~ 
,Je 100 f!, , tonfi,rnw 1nod1·lo, h]cJ_ 
co; machinas para funtr p;qn·l, u111a; 
ol<'o "R~mington·• e• "l-larol" p:tra 
nwchinas. litro, p:,pel rdrna"·"º co111-

~;~in~, 1 /ne~;;~ a ~-e~ll~~\ 
1 

pa~;;i1ª:~:;1 a~:~ t;~!~I~ 
pcr1or, resma; papel dP linho 1J,..o 
timl,rado em folha dupla, conforme 
modelo e sc1b <111H1«tr,;i

1 
n·,.;rna; papl'I 

rJe linho liso e111 fulhas duplas. C(l!l

forme modelo, re:--ma; papel t<nn <'n
vcloppc~ t1111hrado,.; para carta". hn111. 
1,;a1xa, papel 111.uleira pur,1 cnvolt,,_ 
,io re-.111a; p,,pel carl,ono supcrior rn
J.dí'~, caixa: papel carbono :-uµcrior 111-
glê::;, folha; pap<:l hygie111t·o. ma~·v 
1eunas ".\[alat'', can.a. penna 

;::i.:yar~~~d~ , ,!:\:;;~,},;~ rn~~;\;,s pr\,'.'.~:~~ 
ra,;paUcira~ "Rutlg:er". u111a: sahoni:
t<:s finos de Ji\·cr.-.a .... 11ualidadc«, rlu
z1a: tinta azul-preta nacional, litro, 
tinta en('arnada "Sardinha··. litrfl, 
t,1alha" felpudas para m,"w·, hôns, du-

\'asu::; parri espon.ia-., um; !"llaJ1-

Pª" º" S!;:'r\"IÇOS dt' naveg:H(.:H(l 
1 1nachin:.is d<' L·,,el"cVl't'. "H<·-
111i11gtun" e .. ,Iercedt',..". uma 

Para ton,-tar, devidumcnte uutori
'l.ado pelo ,-,1 en;.::1·11hein1 chefr. eu 
abai:dJ ,,,.. ... ig:n;;.do, fiz e, pre«e!llL' cd1_ 
tal no e.scriptorio d,, Fiseal1zacUo. nu 
t:idade de ./oúo Pe~:-.úa, aus !i ilias do 
mes de março de J!):\7 

.\uj!u,.,t<, S.:111ta Rc...,a da Sih ll Garbo-
~ 1,fiie1al 

1:3 x 18. u111a borrucha::; em tablete:--, 
Elcphant.e e Union n '' 210. du1.ia; 
batia Ue agath. uma; balde de ugath, 
um; Citrato de ferro ;-unonical, villrn 
de ]00 gr::;.; copos ,i;-r.iduados de fiO a 
100 g1·s . . Ouplo:.-decimctro:-. de madei
ra um; esquadros de celluloiclc ,-,orti
<lo~. um cianureto de pr,tus..,io, vi<lrL1 de SER\'/ÇO ELEITORAL - Dilação 
100 grs.; fardamentos de c~semira I:' de pr::>batoria Torno publico ~ue por 
brim branco. pardo e kak1; J.('Odets ,lc I de~oachos do exmo. dr. S1zenando 
louça. :rrupo de três: jnrro:-. clt> ai;ath, de ·01i\·eira. Juiz Ele1t:::rnl desta 1 "' 
um; lapis .~rnfitc par.u <lc.senl_io. duzia: zuna da Cap j tal nos r.c.spectil.'._OS pro
tap1s de co res diversa::;, ,;ort1dm•. {'~11- c,ssos. foi assignada a dilaçao pra
xa; Nanqurn em hastao. um; p.:1pel, JIHl baLoria de dez 1101 dias. ao dr. l.º 
kilos e:-n l,rnnco, pnra copra" peçu: PH· piomotor publico. ora denunciante e 
pcl "Canson", peça; papel "Can!-on·· ao:s eleitores e réos falLcso.s á eleição 
montado. peça. papel tela. 1.>eça; pa- de 9 de setembro de 1935; pelo que 
pel vegctfll. peça; papel ozal1d S. S . ficam intimados dos refendas despa
peçu.: !Wpel frrro [H'Ll~..,iuto. pcçu: PH- chos de concessão da dilação proba
ceveJos de metal .. caixa_: pincel para teria assignada e neste avLso pubilca
<le,;enhos de ns. 1. 2 e ,J, uin; reg~as da. os eleitores e réos, são: 
~raduada$, uma, r<:gu:.,s ele· madeira Alcides Pires de Almeida 
de Om .50. Om,íiO, ~OOm e l 111,2n. unia: Adhemar Pinheir~ Ca.valc.:ante 
rcgua'i de vulcan1te de Orn.liíl, Om,fiíl Alice Fernandes da Silva 
lrn,Oíl, urna: rci,.:-uu purnll(;')a, uma; Alfrêdo P essóa de Oliveira 
t!nta de aquu_rellu, cm tublcte". "º~-1 AIOV!:iio Ribeiro de Lyra. 
tidos, ex.; tnplodccrnlCtro _.ern dl\'('!- Agr.jcio Marinho FalCa.o 
,;us escala". ~rn: transfc1 11lorcs de Abdon Marinho Falcão 
cclluloide. sortulos. um Abdon Leite 

Autoaçôcs conforrnc motlt•lo, J OIH): 
broch adores para Jrn pel, um; capas 
para processos. 1 000, confortui: mo
delo; cari111bos de borr.t('ha. un1; ces
tas de arrime para papt1s, ut1111: <'fl

pos de vidro, fino:., duz1a; tartolina 
folha; envcloppe;; timbrado!< r,1r1-1 me
moran<lum. roou; cnveloµpes t1111_ 
brados em papel forte. tonforinc mn
delo, 1.000; cnve\oppe.s timbrndns pa-
rn officio , confonne modelo. l {)(10 

c:.trivan1n h a com 2 d<:!pot,;itos, u11n1; 
escnrcellas de cartolina com ~1·a rn _ 
po.s pa 1·a co ll cciona r JHlJH:i.'i·, unw: es 
panadores de pen nas, uni; fitas para 
nrnch i n ai:; "Remin~ton .. e "MercL'des'' 
(de copias) , urna; gomma aral)iCu diL 
lulda em frasco" de diver:a.os ta111a 
nhos, frasco; lapi,; pretus "Fa!icr". 
duzia; lap1s preto,; nHCiona1•s, duzrn: 
livros em branco com IO(J <: ,)0 fl'i em 
pupe l bom e bõa encad('rnação, um; 
livros typo protornllo. evm 100 f\s . 
um; mappa.s estal ,stico!-1, confonnt· 
modelo 1 OUO; memorandum de li - · 

Arnobio Bezerra ele Burro~ 
Anesio Joaquim da Silva 
Antonio Gued<'s Cavalcante 
Americo Ch1andotti 
Antonio José Bandeira 
Adaucto da Silva Rocha 
Antomo Gomes da Cost.t 
Antonio Jorge da Silva 
Antonio Henrique da Sil\'t\ 
Azâmour Areias 
Antonio Gomes G.:ilvllv 
Alberto Rabello da Silva Ma,la 
Alfrêc\o Sobral 
Aleysio Vieira da Silva 
Antonio Augusto Santiago 
Abillo Josino da Silva 
Antonio Ferreira Grillo 
Ant:::.nio Anacleto da Slln-.. 
Antonio Corrt>ia de Vasconccllos 
Alfrêdo D1onisro Florentino 
Ascendino Belmiro de Olheira 
Antonio ArauJo da Silva 
Aureliano Bezerra 
Ambrosina Soares de sa. 
Gazzi G ah·ão de sa. 

•SUCURSAL D,\ ESCOLA DE COllERCIO J. BRAXDO (Reoonh .. 
Em todo Br&11l tenho 120 1uour~&ee : deeejo ma.l•d P~1;_~ 1'!º Qd:!:! 
diploma. oontador , J>revlo ex.a.me por oorrupoo. end& do, livro, . 
deeej&r, eerà bem remunerada, darei 20°/0 'ºt~~i9.:ft'!.ri. rio.1 ). Darei 

~~;r;::~~~º:Iu~~o~~·:11
11
10 '~l1~~m!e1:;ro

0
0

11
ntar a~u~~~o~: ~uo!r::~~ 

01 prefeito, dH \oollltd&lu &uxtlt&m : 0j1º:r! 4 a.no 11 =. d iplomai 
vUhoH: fH em 6 roema, o que outra• ~~~eito . 1, 8 oreva. ft. J, lrtnd, 
d1vtd&meote re11ttndoa por qu~:.t:otmento,, com 01 quaea ,,_ 
" · C11t1 Jr, • • 1. P11l1, pedtn~o • 1 dinheiro que gnar da-Uv r o1 1 

, hw.bUttarà Prlfn11r: 1110.h&r• ma • ...J 



g 

SANTA ROSA 
O CINEMf\ D/'\ OI Df\DE ! 

1•:mpresa "anderle~ \\ f ·01111•. 1,hla. ()~> 
~ ~HOJE !-duas sessões ás 6 1/2 e ás 8,15-HOJE ! 

O film maximo da METRO G. MAYER 

UMA JOIA DA com um dupla de ouro ! 

~ 
~' 

~l( 
Z'~ 

no, o ((fthorun .. > 
do ~ 

RO.SJI ••• 

.n.:.~ '\l•:'l"l'E 11(' DO'\.U,D 
(o rouxin'ol da tela) 

t" 

( o maior barytono tio mundo!) 

Preços-2$500 e 1$600 

tv,··v-v-v,/"'\r-.."°'\~~rv-v-v--v--..~"'"'"'"'"'"',....·,....·,...,,...,,..,,.,,.,,.,,.,,"','"''"''"'~~r..~~ 

AGUARDAE AGUARDAE ! Ainda este mez !!!-Greta Oarbo (a impe-
ratriz da leia) amando e beijando o Di Vi no M H agre] Frederic March em 

Sei os sa~rado§ 1,ri11ei1•ios da relighlo?(•atholi<•a 
siào (•a1•a:,:es de melhor conduzir e orientar 

os_ destinos da h11111u11ithule ! 
Amna1 K_arenina] 

l'm f'ilmj'1mra o po, o <·aiholico da Parah., ha ! 

Bellannino Gome' Siqueil a 
G;,nui110 Soares Barbosa 
Maria Josc ela Cruz Gou\ela 
Manuel Fernandes de ~fedriros 
LoLn-iral Ribeiro ele Anclrade 
Mar1a Josê de Albuquerqt1e 
Herrnlnla Tehceira de Mello 
João Pereira Leite 
João Torres da Si!Ya 
Jacob A\'elin..:: da Costa 
Doutora Catharina 1\'loura 
Maria Ta \·ares de Canalha 
Maria Faustina de Mello 

Segundo edital anteriormente pu
bljcado e lista affixada em cartcrio 
o dr Juiz Eleiloral ordenou a entr1:>
g-:1 de títulos aos eleitores ~eguintes: 

Inscripçôes: 

9. 030 - Cleonice de Carvalho Cu
nha 

9.032_ - Anisio Freire da Costa 
9.032 - João Baptista de Vascon

,cllos 

OPTIMO EMPREGO 
CAPITAL 

DE 

Vende-se um elos melhore:::. cst..1bu
los desta Capital com. 

4.0 vaccns sendo 12 com cri • s 9 
ne,nlllos. :;. garrot..e. 6 burros e 2 egÜas 

Duas rarrcças para transporte cú 
leite e um terreno medindo cerca de 
COO metros ouadraclo. de e>:vnsão 
com agua polavel 

Romance de Leon Tolstoy 

C I N E 

SÃO PEDRO 
Apr,arc lh o5:. :'lloduni R~ imo" Sonoto"I " R.'.ld io Cinephon Brn<iileira" 

liOJE - DU\S SEs;õES .-·s 61 2 E 8 HOR.\S 

O FORl<!IDA VEL INICIO DA I SERIE DE 

1 
1 .... 

Jo:-to Pessôn 18 ele nrnn:o ele Hl37 J Pr.dido d€ nov0 titulo l4.n Via). 
o t·stdv:10 cl<:1ton:tl s,va:,tião Bus-

tv~ P1oc:es.&o n." :rn - Anna da Silrn 

- O proprietario ccnt.1. com bôa 
fregu ... zia garantincl0-se collocnção di... 
toda a proclucçfi.o d" leite. 

EDIT ,1L 1. :\ Zona Eleilcral -

L1sbóa - Mais uma optinu casa de rcsi
João Pessôa. 18 de março de 1937 clencia no bairro dr There:topolts 

O SELVAGEM DO PAíS 
MARAVILHOSO 

Ji.Iu11icip10 eia Capnal e Sub-Preffl
t ma ele Cabede1lo - Juiz - Dr. Si-
1enamlo ele Oliveira - E1:5crirão -
~ b:tstião B,1".tO"' 

De accôt'do com o que di~põe o co. 
c1igo Ele1, ral \il f'nt€, C:1µ1tulo" I. II 
l' TTl, t.orno Jnlblico. para cfle1tos 
11 ~ae.<:. qu< t.10 . í>11do pr0cr>':,.'Satlri.!j as 
Jr • .scnpl·l,c t· r ,1 1 1erinwnto::. c\,\s pe:1-
to~1s .sPgmu 

!J.07'1 C'1t ro Fe1· 
1 1el F li 

l ~ 1 7 
11 D (' O l 

O e5cnvão eleitoral. Sebastião Bas- de estylo modernissimo. bastante am-
ro.~ pL1 cair 5 quartos. 3 salas. dispens~ 

garà.ge. faneamento duplo, propno. 
'EDITAL - 1.·' Zona Ele/foral _ para pess0as ele tratamento e P'Jr pre

Mu1iic1pio da Capital e Sub-Prefei- ço razo:.wel. 
l ara de Cabedello - Juiz - Dr Si- o mcti\·o da \·enda ê desejar o pro
;oenrmd<? de Oli\'eira - Escrivão - prietario retirar.:-.e cio EslAdQ 
St'bast1ao_ Bastos. . _ Tral8-Se com Raymundo Cosla no 

di~oç if~i~~~-~l "~-l~~~t2~eto~~~g~Juºbl~~~ Café Cr}~nal - _ Ru:t Maciel Pinl1t'iro 

l'om NO \II BEER :i 

Junt=imente com o dro.ma 

RINDO-SE DA VIDA 
Com VICTOR >I.I C L\GLE>. 

Pn:ço..,: lhkáo - blOO. Sa lão - 1SCO O e S60<;. V' - SGnO 

A:S!ANHA - O MESUO PROGRAMMA p· r·\ os effcitos legaes, qne toram 1
15 - Joao Pessoa 1 

0 
:~ f~cad~;u,~7::s ;;:;,:};:~10 do dr VENDE-SE OU ALUGA-SE D O M 1 " r. 0 -

!J] \ 18 3 1937 J A casa n.° 502 á a,·c_1ida General Ü P A P À G Â I Ü B R A N C Ü 

7 :129 Ed."on Be;rerra de Andrade ~/º~:~q~Jt;rJ~~~· ~~~~~ 1c~1 ~~e~1~~~ l~~\t~~ 1 '•==================C=<>=m=R=l=C=,\=R=D=O=C=O=R~f=E-· z,11. 

-: :.io - ),fana das Neves Paula Rohan, nº 275. 1 ======e=====================')\ 

1 - {;º~~;'.~ J~;;1'~1t\a~;tA~1~ Aos srs. industriaes e com-

' ( 

, 

CASA DE 

~ - 1Ian11el Ferreira ele Moraes 
J o Pi &'>ôa. 18 de marco de 1937 

t\ :1c, elei~oraJ, Sebastiâo Bas-

ALUG A-SE 
869 :i avenida EpJtacio 

C'Om 3 quartos e bóa-; 
par,, JH~q11ena famili:1. 

MOVEIS 
('nmpr<1m· t e ,endcm se mo1·cis usados 

J ". ~ l . .., iü\.-EIS SEM PRIMEI-
RO Cút. 1 ~ 08 11 US PRECOS PA-
C :::: - o~ 1:[T Hu ? -· ~ PRFÇ'OS DA PRAÇA 

RL\ B \HÃO 
MARIA L---

I>O 

DO 
T RIU :\IP H O, N.0 ,182 

CARMO LAGO 

merciantes 
Rapaz habilitado, com conhecimen

tos especializados de publicidade com
mercial jornalística e propaganda em 
gf'ral. offerece seus seniços a qual-
011t'r firmr1 ou industria no\•a nest1• 
Estado, ~ob moclicn~ tondiçôes. Cartas 
a POSTA RESTANTE desta. folha 
para L. V. 

Optima opportunidade 
Vende-~e um excell~nte ponto para 

ne~oc10 na Av B . Rohan n .0 19i a 
principal rua para ccmmercio. tendo 
grande rnnta!:.{em por ter morada para 
familia. A tratar no mesmo. 

CABELLOS BRANCOS 
Evitam-se e desapparecem r.om 

"LOÇAO JUVENIL" 
Usada como Ieção. não é ttntuxa. 

Use e não mude. 
Deposito : pharmacla Minerva 

Rua da Republica - João Pessõa 

VENDE-SE POR 400$000 
Um piano rm optimo estado a tra

tar na Alfaiataria. Au Bon Mo.rchê á 
rua Barão do Triumpho, 473, 

"FAVORITA P ARAHYBAAA'" 
ILHE IE SORTEIOS de lsc11dlH l11treg1 1 CII. 

A FAVORITA PARAHYBANA - Praça AntRi9 
labeUo •· IZ (utira Viração) 

~PLANO PARAHYBANO" 
Reimitado do sorteio dos ('Oupons·brlnde5 :ratuitos realizado 

pelo Clube de sorteios FAVORITA PARAHYBANA, em sua sêde â praça 
/\ntonío Rabello. n." 12 no dia 18 ele março. á) 15 hor~ ·,.. 

I." Premio 1496 
2." " 1554 
3;· " 0361 
4," " 1486 
5," " 8088 

Jo:io Prs3ôa IR d r mar"o rlr t'l::,. 

&DBERBAL PIKAGfflE, !local 
&SCENDINO NOBBEGA ... CJA. oonce..iommoa, 



.\ l ''1L\O S«._.xta -fc ira . 1!1 dl· mnrc:o dt' Ht:1i . r7 

wnn :s:no:~ nn:rsre:a:u as .. , ......... •• a uuwnae 

. _, 

~4 PARTIR DE QUINTA.
FEIRA SANTA DIA 25 
SIMULTANEAMENTE NO - REX FELIPPÉA - E 
JAGUARIBE - UM EMPOLGANTE DRAMA DE AMOR 

E RELIGIÃO ! ! ! 

"A historia de um povo que ama a natureza e Ilreza a 
liherdade como as ag-uias que fazem seus ninhos nos 

inaccessiveis rothe1los dos Alpes" ! .. . 

G U S T A V F· R O E L I C H 

C H A R L O T T E S U Z A 

-cm-

A TORTURA DA FÉ 
COM UM GRANDE ELENCO ! 

Uma supci- pl'uclu ~c;üo ela 

UNIVERSAL 

AMA N HÃ NO - lil.!X -- UM ROMANCE ELEGANTE ! ! ! CALMA PESSOAL! . ESTA' POR PERTO A ESTRU DA SENSA· 

o 

\ 1 

N \ \ 1 1 \ UE 1),\ ~ \ Ih., r flf,() T( 1 \n:\ 'h':\' l 'E f '. LLF E:'.'Co~·1·r:.ou O 

\ [ HO 1 ->EH!O \ .'\-io l~ ! 

CIONAL "POCHADE" DO COMICO DOS OCULOS ! ! ! 

H A ROLI) LL OY D 

A 

1 . 

o s 

GEOL'E RAFT JOAN BENNET 
l 011, 110, l'ITI 

n a 11 ca 11elo o le it (· iro e ." hoxc ur .. ao m c ... m o tem po 

- em -

A S~ DOS RI COS HAROLDO TAPA~OLHO 
Cum \\ ,tltcr Connol) - Rillic Burkc 

- com -

" I T " 

LV 

u ,!A Pf,ODUC '\O DE LINHA DA 
\ OO LPII E l\'IENJO U - H ELF. N l\1 i\CK - DORO

T!IY WILSON 

CO L U MBIA --- Urna alta comedia da P ARAI\IO UNT 

DO PROX IMO MÊ S !! ! A VOLTA DE POLA NEGRI EM 

M A Z U R K A! 
O Fll.,;\l GLORI \ DO ( I NEi'\I .\ A Ll ,El\lAO ! ! ! 

•• 
~ J a ;o hur r; ~- 110.rr:: HOJ E - l'm:t .., <'~!-.ão á .., 7 .15 hora! - HOJ E 

A ARTE A BELLEZA A VOZ \ ! ARA VILHOSA DE 
r-011 - 1 :nu PREC'O~: - 2$000 - ISIOO 

MARTHA EGGE RTH 
:\ 11m film pos ... 11 idr r cl:l · rrn m .1s; ~:1b1ilrza~ e d o.;: m e,;:_ 

m n." C' n rti nto..., de. t rall. llhh a nte r io r es ? 

Uma o!)erc~a d;i U FA 

Em m e io ,ís i11 t rig-a." " á.., la ha rPda.s <lo am ór um d rama que 
av,om bra e commot•e '. 

M ,\ 1: 1 E '1 E O I E T R I C !I 

Ce m Vittcr :\fa c· La~lcn - \\'a rncr Olan d 

Um ronrn n c:e gigantesco da PARAl\IOU NT 

I 0:-.I p a r a O p r O ~ r ri m m a A R T Compl r mrnto., ~ .. ~i::l:J~I~~·iet~n\,?'1

cw& - jorn .il e 

) ~ ==:, oc o c==::>o e==:> oc==::> o e=:::::> oc==::>o<= oc==::>oc==::>oc==::>oe=::> oc==::> o e 

RIBE 
LI• S.\PPJ\ RECEi\,I A NNU.i\LMENTE 

I I I> A \ ' I '°' 

DOMINGO NO FE!.IPPÉA 
A ll[ STOR!A DE UMA ,JOVEM QUE ARRISCA SUA FELICIDADE EM UMA AVEN

TURA DE DUVIDOSO EXITO. PTNGTNDO UM PAPEL QUE 
QUASI ARRUINA SUA VIDA ' 

SALLY EILERS 
---- cm ----

APPARECI DOS MULHER ADMIRAVEL 
P l'l(' Ó O - com-

HO PAIS MA RAVILHOSO 
Mi 11 a n d Ray Baby J a n e r , I>OHOTHY SHORT 

(1ri11JI 111 ut Uma producção da UNIVERSAL 

b---- ... ...... ~ ... ª 



' " ... JC),\0 PESSô.\ - Se,ta-feiru, 19 de março tlc 1 !1~7 

NAVEGAÇÃO E 

CIA. NAVEGAÇÃO "LLOYD BRASILEIRO" 

COM ME R c1·0 
1 1 SI L E 1 1 O I E S - Ag1att 
Praça Antlaenor Navarro n: Sl - (Terreo) - Phone 38. 

LINHAS DE VAPORES DE PASSAGEffiOS 

LINJl.\ C.\BEDELLO - PORTO .\LEGRE 

P\R.\ O Sl I, 

COMMANDANTE ALCIDIU 
E~pcrado no d1..l '!O ... ahirá no rne!'imo dia para \rat',lJú. H,thi., Jlhco\ 

('ara,·clla!-t \'itlol"ia Uio. !-iauto•. flori.lno1u,li,, Rio Grande. Pt•lola., t• Porto 
.\kg-rê. · 

__ L_I_N_H_A_B_E_L_É_l\_1 ___ 8 ___ F_•_R_A_N-cr:-cc:c:I:-::S:--:Ccc-O::--

COMMANDANTE RIPPER 
P \R.\ 0 Sl"L 

~o porto ,.ihin ;i t.u·df" para R('"('ife, Bahia, \'ictori.1 Rio de Jant.'iro 
Sa11io\ l',1r.tna;ruá \ntonin., <' ~.io 1-·randsto 

LINHA BELÉM - PORTO ALEGRE 
Vlasou •• u1u .iu 

"AlllDAt! P.&Jl.& O NOBTI PARA O SUL 

Vapor PARA' f D, PEDRO li 1 

1 

E"J>('r.a.do no di.t 23., sah11 a 1111 

~o porte ... ahfrá a., 11 hora" pa1·a ~~-.m\?it.t~~ia~ª~'~0 ~:t·i~:11:~1~t··~·111't,\,. 
Natal. l Ll'lalrza :S LuiL l' Relem. , Parana,::u,t, s. 1 r.u1 t "" '-' º · :\l .rntn 1114 o 1 

l' 8Ut'IIO.., \lrr, 
·----- ---- ------------

Ll~II \ J l 1 ()\ \ - PORºI O \LEGRE 

1 CARGUEIRO CUBATÃO 
\ f: ... pc ,uto 11 0 di.t 2-; t · ... a hir.i no nw..,m o dia p .tr,l 
l nr• .. ií1· •. '1.u r· i•, , l!1r1 <.lt- J,tn l' iro . :"'i,Hllfl', Rio Gr.uidt· 
l l'elota ... 1• Pu1 to \l f gr e 

Acceitamo1 cargas para as cidades servidas pela Rêde Viação Minrira com transbordo em Angra doa Reia. 

LLOYD NACIONAL S. A. - Sf:DE RIO DE JANEIRO 

HaVJÇO lr..&PII>O PIELOII PAQUJ:H8 ·.&aAS" ENTBE CABIEDIEU.0 1 POaTO ALIEOBI 

PASSAGEIROS 
.. llol ... "' Q.anu-fetru 

"SUL" P/\SSAGE1Jt0S "NORTE'' 

(.\HGl"t.lltO ··A1t\l.\l\'º - fü,-

pl'r.ldo no dia 23 do torrente ... ahindo 

no mc:-.mo dia para Natal, Fortaleza, 

s J .. ui, e Belém, para onde recebe 

targa 

PAQl' ETE 00 .\RAR .\NGIJ.\ .. - E>-
t"'-.C'1 t1 ... ·1• 

pcrado no dia 24 do rorrente, sahindo 

110 mc,mo dia dia p.ira Jtccife, l\la
e ... • "' 

cció, B~hia \'idoria, Rio de Janeiro 

~anto'i, Rio Grande. relotas e Porto 
\lcgre para onde recebe carga e 
?a~age1ro~. 

('\RGl"ElltO "i\lt.\SSl/" - EspP
r.,do no dia '!O do c.-orrl'ntc, ,i,hindo 
no me ... mo dia para Natal. :'\laf'au 
Araeaty, Fortaleza. Camocim e Tu
toya, para onde recebe carga. 

P.\RA DE:\L\IS I 'FORMA('õES COM OS AGENTES: 
CUNHA REGO IRMAOS 

Esel"iptorio: - Rua 5 ele Agosto n. 0 125. Telephone n.° ;J60-Telegramma: 
ARMAZENS - PRAÇA 15 DE NOVEMBRO N.º 87. 

COMPANHIA CARBONIFERA RIO·GRANDENSE -1 
Linha regular de vapores entre Cabedello 

e Porto Alegre 

C.\RClTEIIWS H \J>ll)():-, 

( ' \Jt(il EIRO ·ou,u \ 1. rer.1!1 0 d o ,ui d • \ IT 'i. d 1.;.. 11 
nos..,o J)Orlo, 11 1, [H w,in10 ria :o d1·...,. o \,lf10r ()l ir tl 'po a m 
ri,l dl'nwra. ,allir;t par ,l o, p I t1os flr , a l .1. J J Grt 11 ., 1 uto ,.1 e .\n·i.t 
Bran{'a 

C'ARGlTEIRO '' IH 11 \ L if'rJ d o d o .., ,.( l11·Hr.i I h r .. . 11 t·rn 
no·-so porto 110 pro,imo d ia '? l d1·, l r o f', 1, i::111iro ·r u ti .1 \ 1111 , . , hf'(f' ~ 
sa,·ia d<'mora ,.thirá p.1r.1 u, tHHlo.., df' r. ~drr ,1.u, 10 l;a h ia Rio tl1• .J.1 
ncirc, santo., Rio C,ran,11 · l'dnt .,, Porto \ ll'.,14.' 

DE:\1.\1:,.. J\;J 01~'1 \( úf.:--i < O '.\I t h 

Agentes - LISBôA & CIA. 

RI \ B.\lt.\0 D.\ P\SS .\(,L:\l , u 13 - It.:LJ ,J'H():\J:,, 1' <> 2'!~ 

1-

AGUA FIGARO 
Tinge em preto e castanho. Resiste aos banhos 

quentes, frios e de mar. 1 .. "'"'" 1 l 
__,, 

----------------

• 
so 

PARA DOEIÇIS 10 PULMAO 1 

VINHO CREOSOT ADO 
Dt Ph1rm.-Chlm, JOIO DA SIL Yl SIYEIRI 

Combate a, Tot11ea, Bronchite1 e Fraquezas! 
•nn~ao•n woaTmo.1,.,.. • - OIIAIID• OOJlf&Ulll', 

1~ REMEDiOS ~I 
QUE SE rtl:COMENDAM: 

No P,uuoisMo- iNTERMiTAN 
[NPÕll\S 1: (OHPRIMIOO~ 

NL\ ~ÍFI LE E BoUBl\ • iBiOL (8$ a (x) 

Ili IODO [; Bimuro [M flSSQ(.!hÇM 
f.lBSOLUTAMENH INDOLOR 

~ CoM0TóN1co - NEVROL ~ 
PANHEMOL 

MADA10S 
NA âNEMIA -

P11RA Fe Rt DAJ- P 

APIARIO MARIA IRE· 

1 

1 
NE - Vende puro Mel de D R , A L V E S D E M E L L O 
Abelhas "Italianas e Urus- , 
sú. Av. João Machado, A 

O 
v 

O O 
A 

O 0 

!~~-5 2;,u Cap. José Pcs- ~::::~:~~1~~~== = 1~:,; i;:~~;:;~r~~l<~<{;s~~~G ,
1 

MACHINAS photographi- JoAo PEssoA PARAHYBA 

cas e material GEVAERT, ======-c==============:!I 

tintas a oleo e aquarclla, 
"Lefranc" e "Hering" re
cebeu a GALERIA NOBRE. 
Barão do Triump°'1o, 459. 
173ou281. 1 

1CHIFRE DE BOI, RESINADE 
CAJUEIRO E JATOBA' com

pra qualquer quantidade 
1'.;RNESTO WElNEF 

tRAÇA PEDRO A~IERICO, 109 
JOAO P'.!:SSOA 

PARA VENDER 

ADVOGADOS 
MAURICIO GRACCIIO C'ARUOSO e ALCEU D.\NTAS MACIEL, 

advopdoe lmcripto9 na Ordem , com escriptorio á rua Republica do 
Perú 38, 1.0 andar, (antiga Assemblêa) no Rio de Janeiro, acompanham 
causai perante a Côrtr Suprf'ma rnearre,:-am-s" dP prrparos defl'nd,m 
Junto ao Superior Tribunal EleitÕra1, impetram .. habeas-corpÚs" e man
dado! de segurança, fazem cobranças comrnerciaf''i e p1.ttif"ulares, tratam 

Dua ·,; prC'nsas novas rom accesso
nos p:lra fabricar MOSAICO; uma 
pos:-.antc caldeira, forrada dr cobre e 

r,=============== -============~ 1 com 92 lubos dr bronu; um motor de 
[ 

rle naturallzaçâ..o e cartas de cbamad3 de u:tran,:-elros. efíPf"tuam rece. 
blment09 001 diversos l\UnistrrJos, Thesouro e dC'mals rep.utu;ões po
bllcas, prestam e levantam íianca..o; danclo todaot e <1uae-.qurr informaçôf'II 
que lbn tôrem 101icltadu

1 
tudo coru sci:uran(':1, prc. .. ~tt.a ~ rapidn 

.. remeuu. -- , 

CURE SUA GRIPPE 

EUFO IN 
E' 1 N F A L I V E L 

2 EMPOLAS NAS 24 HORAS FAZEM MILAGRE 
CX. DE 1 - 6$500 EMPOLA A GRANl!!L - llOOt 

40 c,wallo~; uma maclunil de escrever 
UNDEP.WOOD. cm perfr1to cslrido r 
urna BARATINHA com 5 pnrus. Prr· 
ços de occa~1âo. A tratar na A vem da 
João Machado, 795. 

VENDEM-SE 
Vr11dc>m !-te o sobrado nfl :rns à r,u 

Macll'I Phihetro, a ca.,;;a n.° 406 á me~_ 

~~~1~~~·r O T~i~~a~·: !62 
o á a~:a~~c~_õ 

249, á mesma rua e uma propriedadr 
com cng('nho de rapadura. safra de 
canna e outras bemfeiLorias, no lo· 

DR, JóSA MAGALHAES 
MEDICO IESPIECJALISTA 

l'AZ QtlAl,QUER TRATA~!F.NTO P. OPERAÇOES DAS UOIENÇl\8 
DOS OLHOS, ouymos, i'"ARIZ E GARGANTA 

Connllorlo: - Rua Duque de Caxlu. 504. De Z ú 5 bot
Beoldencla: - Bua Vl•conde de Pelota,, UI, 

gar Sobrado, município de Sapé, • 1 J O A O P IE l!I l!I O à / • 

11r~========================rJ': tratar com José Hotmes '"==========-=============f--', ~,. .. 1 
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